
ESTADOS UNIDOS DO BRft ... SIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
J 

SEÇAO 11 

ANO XIV N.0 197 CAPITAL FEDFRAL TERÇA-FEIRA, 8 DE DEZEMBRO DE 1951 

CONGRES~O r~ACIONAL 
Presidência 

Instalação da f.ll Sessã't Legislativa Extraordinária da 4.~ Legi'i'tetura 
Convur.:~tio .. o Cuu6le.::.::;o l'\aCto.mu, ~ws têrtnos do an. 39, paragratu I 

'Unico, o.a Constltwção Federal, por m <US de ~m . terço da Câmara dos i 
Deputados, para se reunir, extraorámartamente, de 18 ~e janeiro a 2o de I 
fevereiro de 1960, contorine comunica .;âo constante cto oflc1o n'-' 2 .129, 
de 24 do mês em curso: da !llesma .ca :iR ao Senado Federal, publicado 
no Diário do Congresso Nacwnul tSeÇao llt de 27 do mesmo más !página 
2 91'11, faço saber que a instalação dos' trabalhos da sessão legtsram·a 
assim convocada, se .sealiza'rà no dia 18 de .Janeiro de 1960, as 15 Of\1 as. 
no Palácio Tiradentes 

Senado Federal, em 27 de .novembro de 19E9 
~enadoi- Filinto Müller 

VtceaPresidente do Senado. no ex:ere:cio da Preside·ncia 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou nos tênnos do art. &6, 
inciso V, da C?onstituição Federal, e eu promulgo ·o se;,:uime 

DECRETO LEG~SLATIVO 
N9. 17, de 1959 

Concede anistia aos que se envolveram em sublet:ações em 
MunicZp·tos· do Paranâ. 

Art. 1.9 ·E' concedida anistia em relação aos crimes definidos no art 
121 e seus parágrafos; nos Cap:i.:uws II lV e VI, dD Titulo r da Payt~ 
Especia~. nos arts. 32~ a 331, 336, 3a7, 3-:1.4·, 3-:!5. 34B e 3'.!9 a' 354 todos 
do Cód1go Penal, e, amda; nos Bl'ts: 35', 17 e 21 da Lei n.9 · 1. so2, de 5 

MESA 
.. r es;aente - .JOau •ulart I Vice-· 

Pre&ldente da Re-J)ub!Jca• 

Vlce-.Prealdente - se·naaor f'llmt.c 
MUHe1 

. 111, Secr~tárto 
Me1Jo 

:r- Secretttrlo 
CavaJcan~J 

::s~> Secretano 
l\Ian•ho , 

4" Se-cretána 
?imo 

t" Suplente 
OlympJO 

Senatlor üunn~ 

Senador Freitas· 

Senador GilO':!;f•-' 

Senaaor N·JVII-!~ 

Senador MatiJW' 

:l"' Suplente 
V1eu'a. 

Senador Her_;jd.,a. 

~orriissão Oi""'tnr:. 
Filinto Mt.iuer - PresJdeme. 
Cunna Meuo 

Fre~tas Caval('antl. 

GiltJe!!o Ma! amo, 

.Nonea FlltJo 
MathlU OJyW.p.ie. 

.llortDaJdo .-. 

SENADO 
SeCrl"tRrio - LUIZ NabUCO •UJr'!· 

mr UeraJ aa· seCrf'tar1J•. 

LiOEfi~S E Vli.;E-t.'OF.RE.S 
DA M'\101-'liA 

L1def · - Lameu·a Hlat"ncuurt 
VJC#'·LJOeres 

VICtunnu t'Telre 
Jefterson a e A~!Jiar. 

Muur11 Andrade 

DA 
1
MfNORT.-\-

Lide r· - João 
Vtce-Lleler 

Vt!Jal;ôoa.s 
_Rm ~a.,t·b·~Ha. 

Dos Partidos 
DO ~M< J'liJO ~U(..'lAL 

, oF.VJnrRA. nro 
L1de1 L.ameu11 ~ltl~ucvw-& 

'/Ice~ Llderea 

V !t'lunno 1''re1re 
JeU:eriOO ae A&WU'. 

't!IINra. Andr~. 

de janeiro de 1953, a quantos, nos Municípios de Pato ~auco, Francisco 
B3hn.:.D, Sam.o Arhànlo .dar .. :acJ.o e va:t:~fi:...le.:.:m, 110 .c:.:;~au.o do .t' •. uau •. , 110 
p:;t~odo de 1Y_ de maio a :n de ou~uuru de h" '• se sublevaran1 cont.1:a o 
CGmpOrtamento das ·companhias imobiliárias ~e teus agentes, pondo=-se pel'• 
p~tuo silêncio nos p1·oc€ssos czlminais já ins~aurados. 

Par.igrafo único O disposto neste artigo sbntente se· aplicará ao~ cri• 
minasos primários. 

Art. 2.<.1 l!;ste decreto legislativo enti·arã em vigól' na ·datt~. dt: .1ma 
publica;;5.o, revogadas as dlsp:}si.;bes e111 cõlltràio. 

Se~ado l'~derrJ. em 5 de deze~nbro de 1959 

João Goulart 

Presidente do Senado Federal 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou nos têrmos do art. 61). 
item 1, da Con.:;Ucuiç:.io Federal, e eu promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N.9 18, de !9.}.9 

Aprova o Conven:o Constitutivo do Banoo Tnt~ramericano· a. 
Desen1lolvhnento. · 

Art. lY E' aprovado o Convênio Constitutivo do Banco Interamed .. 
cano de Desenvolvimento. concluído em Washington a 8 de abril de 1958, 

Art. 2.9 ~ste Decreto Le:Jislativo entrará em Vioor na data de sua 
publicaçJ.o, .revogadas as disposições em contrãfio. ~ 

Sen~do ·Federal, em 7 de dezembro de !959 

'Senador FUinto 'Müller 

Vice-Presidente, no exercício da.· Presidência 

FEDERAL 
DO ~AH 1'100 fRAB.4.LHIS1 :\ 

BRASILEIRO 

Ltaer - _ Ar~emuu Cle l<'tgueut!ao 
vu.:p-Lldereos: · 

Vtva,(Ju t..Jrna 
:51:11llll HaUIO.S 

Barros can alho 

uA UN.1AU IJE:MoCR.-\TICA 
N:\CIUNA.l 

LJaer Joau Vllmsooas 
Vtce--Lider RUI Patmf>!Ja 

DO PAH J'llJU t..l!:it•,,( I t\l~<.Ht 

LW~r - Otavto Mangaoetra · 
VH;e-LJdeJ NO\étêll l<li.hO 

lJU P."d-t"I'IUO K l!.r't, til.t~ t\NQ 

wae1 - AttiJio VlvacQua 

DU P~H llUO SOCiAL 

PH.•.fU.R I<.SSI:-: I.~ 

Lldet - JOfl!t' M~vnara. 

Gaspal .1felloso PresJCient4' 

Vlvaldc L1lll& • - Vil.:e-,rrcalllente 
ary y\anna. 

Franci~co Gall ... ltti, 
VICIOI'IOU Fre11"e, 
Moura~ '\ndraotc". 
Paulo f·ernan,leS. 
Lima. Gwmaraes . 
l"fl n;;t o c a b t~aJ 

Bari~os de Carvalho. 
OameJ Kneger 
F'ernar.drs ra v ora. 
Sa !lo Ramos 

lrtneu Bon:wause'"., , 
Fen1auqo Corrêa. 
Dtx-Huit Ro.saoo. 
Mem de Sa. 

SUPLENTJ:8 

PSD 

N1enezes Pimentel. 
., JeHerson de A.gma.r. 

3 t1:UJ cameuo 

' Jaroas .v.laranháo. 

' ractano ue Melo. 

6 Eugemo de Sair OI. 

Pf>l 

1 Leómàal Mello. 

J. C&talla de OUtreq 

! 

• 



•, 
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. i". Arlindo Rocirtgues. -...__ 

· 4. Zacarias 'de Assunção, 

·i. Guido Moridín. 

I UDN 
1. Milton. Campos. 

2. Padre Calazans. 
3. Rui Palmeira.. 

't· ~cotmbra Bueno. ) 

. 5 João Arruda. 

PL 
L Otavio Mangabeira. 

Secretãrio 
Chermont. 

Reuniões 
horas. 

Renato de Almeid3 

Têrças-feiras, 

ORÇAMENTO PARA 1960 

lJivisão pm anexos e subanexos com 
· os respectillO~ Relatmes [ 

Anexo nY 

Sen. Barros de Car·l 1 
\'alho. 

viÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seçãc li) , Jezembro de 19~9 
~~==~~~~==~~=======-~====~~~~"=~=-~==----~--~~==~~==~===·~ ' 

:_E X P E D r· ENTE 
.DEPA:RTAMENTO DE IMPRENSA NAC.IONAL 

DIAET()R • Glõ:RAL. 

ALBERTO DE BRIIO 
' " 

CHE,..G: • bO Sli:RVIÇ~ I:J!II: PUBLIC,a.CÕ&S. • 

MURILO FERREIRA ALVES 

PEREIRA. 

CI-IEPE DA $&.Ç~O ,DE FllltDAÇ~tl 

MAURO MON.TEIRO 

DIÁRIO' DO CONGRESSO NACIONAL 
o 

SEÇAO 11 · 

Impresso nas oficinas do Departamento de Imprensa Nácional 

AVENIDA ROuRIGUES ·ALVtS, 1 

ASSINATUJIAS ' 
REPARTIÇõES E· PARTICULARES 1 ·' fUNClONARIO( 

Capital e Interior I Capital e Interior 

Semestre •••••••. ~ •.. 

P'l'B: 
1. ·Lourival Fontea_ 

FfDN; 

1. Regtnildo Fernandes. 

2 Femando Corrêa. 

secretana - RomHda Ouarle, Ofi• 
'!Jal ·Legts~ativo. classe N. 

Rel!nlões...::. Qumtas-te!ras: às 15,30 
noras . 

c •) Substitutdo tempo-rària.uentf 
\elo Sr. Lei&eo Marinho. 

Comissão de Leg1slaçãe Social 
Lima l'etxeira -:. l?re:ude-nte. ' . Rut Carneira - Vtce-Pre.sH.l~nta 

Caiado de -Cast.'o. 

-luão A.('ruda 
Jeltcr.son oe !igUl11.r. 

Menezes PtmenL«H. 

Souza Na.,·es. 2 - Poder Legislativo·- Sen. Mil· 
ton

1 
Campos. j Ar1n 

01 - Cà~n~ra. : 
··············. 

5ll 110 Stmestr~: .•••••••••••• 
96,00 ~Uti ...• , , , , , • •.,, •• , • 

I 
Cr$ 

, ~r$ 
39,00 
7u,UO Linc de Matos. 

lnllc:!u· Bornnar1St..,"' 

0'.! - sênado. 

3 - órgaos _Auxiliares. 

IH - ': lrib(máJ ~e Conta~ 
Ferriande:!-· ra VOI a 

. : 0:.! - .. C_p-nselhv:·_ Nac'ian:ilc_~ch. F..~._ u I 
1101ma .:... Sen fernande~ ra-.u.a 

4 _ .Poder Exec.u!l'7o. 

'm 01 __ Ptf!.':iidencu~;. da Republtcl'l 
__ · ~en Fernando t:onea I 

O'.! Departamento Admiflist.ra-
t.ívo do 3-erVlÇO Públicà - Een f'er 
n .... ndo Corrfoa ·~· 

U3 Estado Maior das _F'Órça· · 
.Armadas - Scn Fer_nando Cones 

(J4 - Cam!s~iw de Readapta~;a •. 
, tio:. lncapa7e::. das· Forças Armadil~ 

- sen ?ernaudo Curr~a • 

exterior Eiterior 

' Ano . ........ · ........ . ·Cr$ 13q,o0 1 Ano •• ···-· .•••••••••• Cr$ !08,00 

Excetuadas as para o exterior. ~Que serão sempre _anuafs, as_ 
·assinatui·aS 'poder-se-âo tomatr; .._.ew ''tlualque:r época,. por seis meses 
ou tim ano-.:_ -- . . . . . . 

....:.. A fim· de possibilitar a _remessa de valores ,acompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua apllcaçâa, solicítamC's dêem preferência 
ã ret.uessa por melo de che-que ou v'ale po~tal. enutJdos a· f~Vot do 
Tesoureiro dQ Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementoS às edfções doS órgãOs .oficiais serão 'f_ornl!cidos 
aos assinantes. sOmente mediante sollCJtação 

- O custo do n·umero.'atraRado :;;erâ arrescido d.e• Çt:$ 0,10 -e-; por 
exerl..-~Cio--.decoifldo, cobrâ_t>se- ~o mats Cr$ 0,50. 

21 -· Mm.stcrh.. 'do l'ratJalho, ln- ~ Barros CarValho. 
Justrta e ·ComerciO S{'n · uma 

· ·a5 ComJs~ã.o dt> Repar-açõeS OP ''>unnarâes 
a CaJado de Castro. 

UUN: Guerra - .sen Fermwõo Corrêa :l:l - MmiMériD da Viação e Obra~ 

06 -· Com1s~ao do Vaie do Sa! 
.F;·anclsc~ - deD Dtx· Hlut Ko:.a~r. 

01 - ConselhO ~ac1ona1 _de Agua~ 
~ ~nerg1a EletncS - Sen Fer~ana• 
CeJ'n"a 

08 

: JiJIICaS . - 8~n r~rannsco Gai!Ot ll 

.> :- 'Poder JÚdtcuu-to _- seu 
. anna 

'UI ., 
"' 

- Sup1·emo fiilmnal F~dera1' 
l'nbUJla. :-"'uera1 de Re~ ... - .. ,J:: 

r-:- JuSuça MilHar • 

Aronso Arinos. 

.Jeao tvruoa . 

·1 JfJão Vtllasuoas. 

Secretttna -,_Ma~ia rto Carmo Ron­
.:ton t{!Utaro Sanuva:.:. UfiCI~l t....?glS· 
iliH"O 

S!l1JtenUI 

PSD: · 

L hry 1 ~\a~.-... 

· . .:. f!andlsro GaUor· t.:-

3 SebastiãO Arcner. 
.PTH: 

1 J..o'uttvaJ Fontea-,, 

~ 

.t. Mta:ue.. Couto. 

lJON~ ~ ' 

L D1x-rlu::t Rosado. 
~. Paa.re Cala.lans . '· 

::lecreU.na" - Eu la lia C. de Sá. 
Reumôes - Quart.as·felrab, Á.$ ,,,ao 

nm a.\ 

li'ernando Corrêa, 

Pedro LUcfOVlCÓ. 

zacnati~ ~! Assumpçâo • 

com1ssão !\e Redação . · 

tto!eo 
:_ Conse'Jho Nacwna~ do· t"f· 

- .sen · Perna ndo correa 
·14 - Ju_sucà- Elenural 
t15 - -Justiç~ .do ('ratJa!ho. RituDJões -· -·Quartns-teiratt, às l(f' 2 Seoastiá.O ArCber 

aot·a, e .:lO minut~. - -d~nte. · O!' - Cosnt'lhc at> degUl anca N~ 
e1"iiai _ .-:i~n Fernanrlo ç:o•·réa' 

tu·_- Sllpt'rmlendencJa. do Plan• 
ét- Va!oriza..:â:: Ecunoollca da.-, Ama 

\_f:)lÍJa"- ~: Sfon· . ~1:x :'-!•nl Rosado 

11' -- Supennten:.:ten\..'Ja ·do ~lan. 
~r Vi:Uon7:ação ~con·1mtra da tlegi3:• 
t-\.mtmrã. do· >lnrd~st.e Cl): · Pa-ts 
Ef'n ~ DilnJel Kl'li"!Z~r 

~ 4 - t2 :_·~ '.i\~JniSterjo rt~'· Aéron&U· 
tH·a -·- St!-n .r B::~rr·o~ d~ Carvalho. . ~ . . ., 

13. - MmlstPJ'm da 1\gncuHura - -
Sen Pa1l!o fl"e-rnamtes · • 

14 - Mmts!f'riC 'aa E:dncado fl CU!· 
ru··a - Sen O!'l:Olet Krif'!llf:r 

15 - MlUJsteno .... da F&lítnda 
E!"n Mnura • ,t,ndrftde 

16 Í\llJntstt~rJo da Guerra Sep 
CRH!do dt> Ca~tro 

l'i - Mm1StNlO da 'Justiça Ser. 
VH'tnrinu Fi'f'ire_ 

18 - ~1JnJStt"flo da Marinli.a -. 
fien Saulo Ramos 

Hl MlnlSlf'l'lf> da~ rt111arõe-5 Ell 
h•nn~·es - S!"n Mf'm df' 5á 

10 - M1mnerin na. Saud.e - Seo 
I'W.UblO Ca~;>ral. 

just_lç& dp 01stnto Federal 

Com1ssão de Constituição 
' e tust1ça . 

Lourival fi·c..ntes - Presi,·!ntc .. 

Dame1· K.rtel!er ··- Vice·!-'i:lllo).u•o; .. e 
.t\--ieneze.S Punen-tel'. ·• ' 

Ben~chto· Va.1adar~. 

Jefferson de A.gmar 

Rui Carn·elro·_...._ 

LJma UuUnllri!lel 

"rgem1ro dt! t<'Jgueireáo_ 
RtU Palme-Jra 
Milton Cllmpos, 1 

Attlilo. V1vacqua. 

sumentu 
PSD: 

l Gaspar Veloso. 
l Jaruas Mt~.raullflb 

j FrancisCo GIHIUtlJ. 
t An . V1ana 

PTB 

Mouur&.o V\eu• 

Comissão de Economia 
A.ry Vtanna -~, P.restdente 

f·e~,~~nctes 'Táv~ra ~~ Vl~e-P:esi· 
::ten~e - · • 

L..tno de: Mattos. (~t 

Ltma • feÍxeu:a. 

. Alo'--_Guunaraes. 

rae~ano de Mello, 

Leomctas de Mello. 

GUJdo Mondim. 

JoaqUim Parente.­

PSD: 
~!LPteiltU 

_1 Eugenl'l: Barros . 

1 Jetter.sun de . . '\guiar. 

3 Moura Ana·raue-. 

PTl:l: 

Ar~emiro de Fig'Jelreco: 
\ . . . 

'l F•am:to-cabral 

.i ~ou~ N&Y ... 

3 Atonso Arinos. 

A.ry V1~nna. 

o. Pactre ·ca::az!lns· .. 

l' s 0.· 
k.t~peze~ ~imentel;, 

· 2 .'!'u• ,Carneiro. 
O D N •. 

1. Daniel itneger ,' 

.. JoaqJ,lim ~_Jarentt~ 

I? 1 Íl. 
l.ounVat Fontta .. 

.· 
. ' 

se(:retána ~ Cecilia de ltezende 
Mar uns 

Retimôes ~ Têrças·feiras, àa 1• 
hor~. 

comissão de Relações 
EJrter.1ores 

Atoriao ~nnn~ _ Prestdente. 
- Vlfi':'e-f':ui· BE-neW'n vaotO.&!'Q 

uenle', 

'. 
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Gaspar Velloso. 
MQura Andrade. 

Lourtval Fontea. 
Miguel Couto• 

Vi vaJdo Lima.. 

Rui Palmeira. 
Mem de Sã.4 

SuplenttJ 

PSD: 
1. Menezes Pimentel. 
2. Jefferson de Aguiar •:J 
3. Pauto Fernanuea. 

PTB: 
l. Ltma Guimarãe~. 

:1. Argemiro de Fi(".lel!'ecl• 

a. Mourão Vieira. 

ODN: 1 

L. Wlton CamPos. 

21. João VillasbOa.s. 

P!.: 
Ot!vio Mangabeira. 

Secretár\O - João sausta. Castejon 
Branco, Oficial Legtslattvo. 

Reuni6es - Qua.rtas-retru, à.& 16,3,{! 
bon.a. 

\ suplente• 

PSD:-
1. Moura Andrade 
2. SebastiÃo Archet. 

.PTB: 
1. Ltma '!'eixeiu .. 
:J;. Leorudas Melo. 

UDN: 

1. Aton.so Arinos. 
2. Milton CampoJ. 

P!.: 
Otá vto Mangabeira. 
Secretãfil - rnva Gallottl. Orl· 

cta1 Legi.s!ativo-. 
Reuniões ...:. Quartas-!eírafi, b :.e 

horas. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Jefferson rle Agu!ar - Presidente 
calado de Castro - Vice Preside.nte 
Fernap.do Coné~ 

Jarbas Maran~ão 
JoJrge Maynard 

Pedro Ludovico 
Za.carlas de Assumpt;ão · 

SUPLENTE 

PSD 
·I - Francisco Oallottl. 

:1 - RuY Carneiro. 
:s - Taciano de Me;lo, 

P'I B 

1 - Saulo Ramos. 

2 - Lima Teixeira. 

' 

Secretària: Maria do oarmo Ron· 
don Ribeiro Saraiva - .oficial Legis· 
lativo "PL-7''. 

Reuniões: Quintas-feiras às 16 b~r­
ras. 

. Comissão de Serviço Público 
Civil ' · 

.1' Daalel K.rleger - Pres!denta. 

f ~- ll.aranllle - V'IOO-Prlll· ,...lO. 

DIÃRIO DO CONGRES!';O NACIONAL: (Seção ur 
Ary Vianna. 

Calado de Cast-rG. 

Arlindó Rodrigues •. l 

Joaqúim Parente. 

.Mem de SA. 
-suplente;· 

PSD: 
1. Rul Carneiro ... 

:l. Moura. A.nd?ade .. 

PTB: 

1. Leõnidas Mele:. 

2. Zacarias de ·Assunç~J •. 

UDN: 

1. Coimbra Suenct. 

2. Padre . Calazalli. 

P!.: 

Otávio Mangabeira. 

Secretária - Lia da Cunha Foc· 
tuna, Oficial Legislativr, 

Reunião 
ao r as. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Mourão Vieira - Presidente. 

Padre Calazans - Vice-Presid~nte 
JarDas Maranhão. 

Comissões Especiais 
Comissão Especral de Revisão 
do CódíQo d~ Processo Civil 
Joio Vtna.sbôas - Presidente. 

Cunha :Vlello·- Vtce-Pre;;t~eqte. 
Jett~~son a.e AgUial'. 

Menezes Pimentel. 

Attilio Vivacqua._· 

Secreté.rio - · José da Sii?a Lislióa 

Comissão Especial de Estudos 
aos Pr,oblemas da Sêca 

· do Nordeste 
Reglnaldo Femandes - Pres1d~m~ 

Ruy Carneiro - Vice-Prestcténte 

Jorge Maynard .,.. Relator 

Artindo Rodngues. 

Francisco oauottl. 
Secretario - J os~ Gera.: do ela 

cunha. 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

t. Benedito va1a.t1atea - Pre~:dente _ 
2. Jorge Mayna.rel V1CO-f"fetrJ: 

dente. 
3 Attllfo Vivacqua 

4 Ll.W.a "l'eixeir&. 

5. Rui Palmeira. 

Secretária' - Ce-cilla de Rezen.!lt 
Martins. 

Comrstio E.special de E.studr 
da Politrca de Pro~uçâo e 
Exportação. · 

Lima -Tetxelra - Presidente 

Fernandes Tá vaora - Vice- t"resJ~ 
a ente. 

Gaspar Vetoso . 

M.ourlo Vieira. 
1"1'11J1elaeo Gall-. 

Gilberto Marinho <1>..,.. 
Attilio Vivacqua. 

Guido Mondin ~2)". 

1) substituído temporàrtamcnte pelo 
Sr. Tac1ano de Mello . 

2J SÍJbstituldo temporàriamente pelo 
\sr. Ba_gdeira Vaughan. _ 

t31 Substitllfdo tempeoràrtamente 
:pelo Sr. Ary Vianna. 

t4l Substitutdo temporàrtamente 
!pelo Sr. Vlvald.o Lima. 

, Secretá.rio - )..hecio dos ;;antoa 
fAndrade .. -

:Comissão Espe.Útal incuiOOida 
I de emitrr p;reeer sôbre o 
i Projeto de Emenda a Cons· 

titurçâo n. 2. dg 1959, que 
acrescenta dt~posrtivos ao 
,A!'Iigo 4.' dn .Ato das O:sposl· 
çoes Const:tu~ICnars Tran­
sitórias. 

-cunha Mello - Presiriente. 

Milton Campos - Vice-Presidente 

Menezes Pm .. 1tel - Relato: 

Ben~dicto VaHadares. 

Jer!ct'son Je AgUla.r. 

Ruy carneiro. 

G-as_pat V1!Hoso. 

Gilbérto ManniJO. 

Lou.tvaJ Font·es. 

Lima Guirnal'à.e.s. 

\rgem1ro de Figl.leiredo. 

tfivaldo Llmà. 

Oamel Kneger 

RUJ Patme1ra. 

Afonso Armas. 

Attilio" Vivaequa. 

Secretário 
!!.·ndracte ~ 

Miêcfo dos Santo~ 

Comissão Esper.:al incumbida 
de ernit11· oarecer sóbre o 
Projeto de Emenda à Cons­

tituição n. 1, de 1959. que 
dispõe sõbre a· orga~tzar,:io 
PolítiCO· Admtrtstrahva e lu­

- dicrárta da Futura Cap,tal da 
República. 

Cunha Mello .- Presidente. 

-Milton Campos .:_ V!ce-Prf'!üdente 
.Mene-'Ze~ Pim(>ntet _ Relator, 
h~'ledtcto VaUadares. 

Jef!e:·s<Jn àt Aguiar. 
r J.Y Carne1ro. 
Gaspar Vetloso. 

Lourtval ·Fontes. 

Lima GuimarãeS. 

Ta;iano .. de Mello. 

Arg-emtro de Ftgueireda. 

Vi-v:tido Lima. 

D!!,niel K:-te~er. 

Rui Palmeira. 

:\fonso Armas. 

Attilío Viv.acqua.. 
,Secretàrio Miéc!o dtl!i santru 

Andra:de. 

Comi~são ,de Legislação 

l' Agrána 
. ·PauJtl Feroã..nae.- - Pres;ae.at4. 

ll.fllll de 8& - Vtoe-~~n~•. 
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Jefferson dt Aguiar • ./ 

Mourão Vieira. ~ 

Lima Teixeira. 

Fernando Corrêa 

Milton Campos. 

Secretário .... J o a I 3ertido •• 
Cunha. 

comissão de lnquemo P"'• . 
·apurar f~los aludrdos oor 
Sua Emillência ·o Sr Car· 
deal Arcebispo do Rio de 
Janeiro. 

Francll)co Gallottl 
Ree:tnaldo F .. tnandes 

lid·ente. 

0aspar Veloso. 

Vi\'aJdo Lim~. 

Calado dt Castro. 

Paulo .h::rnar:.,tes. 

Presidente. 
Vtce-PLI"" 

Moura Andrade :._ Relator. 

SccreUtna - rsnard Sanes .:te AJ• 
l)UQUerque Mello · 

Ar.g€"01Ir'o de ~y~·uei:edo, 

LounvaJ f'on•.es · 

Ltma GUlmarâea. 

Damel Kr!e~er. 

Rm Palmetra. 

João V1Hasuou . 

Atr.tlio Vlvac(jua. 

Nov'l.JS F'l.lho 

Jorge Maynard. 

Comissão de Esludos do Pro· 
jeto dest;nado ao S~nado fe­
deral em Brasil.ia 

cunha Me!lo _ P1ebh1ente 

fi'J·ancrsco Gallottl - Vll.:tJ Pre,:t• 
dente' 

COimbra Bueno 

. Mour.ã:o V!etra. 
• "Jorge Mayoard. 

tsaack Bru9.'n - CJr.sult~1r TéC• 
n;co 

Secretária - Alva Lirio rtodnguea. 

Reumôes QU.tJ ta.&-feir:u. àS 1t 

~,oras. 

·éomissiio d. Mudança 
da Capital 

Coimbra Bueno. 

Paulo f·ernanaes 

Llma GUtmaraes. 

Lmo dt! Mattos 

Secretàrio - ... Se-b&st.iãa Vctga, 

Com1ssão Espet!ral de Beforma 
da Constiturçã.o n. 1, !le J95S 

Gtluerto Mannho. 

BenedJto Vallndares. 

GaspaJ Ve!lu.so 

Puollo de Mello. 

Argem!ro de· Figueirt!UQ tU, 

Vivaldo Llma. 

DameJ Knew;er. 

RuJ Pãimetra 
A r f onsu A.rmoa: 
At.Hllo Vln.cqua. 



Benedito Vallacrares. 

Jefferson de AgUiar._· 

RU! Carneiro (2l . 

Gaspar Velloso <41., 

GUt>erto Marinno. 

Lourtval . Fontes. 

Llma Gu1marães (3) .­

ViY jo Llma. 

DanleJ Kríeger. 

Rul Palmeua. 

Artonso Armas. 

AttUlO Vivacqua., 

Al'gemtro ae Figueiredo (!) ,-

'11 SubstllUJdo temj.lõ'!'&.1'1amente 

pe!t Sr éaJa:do de Ca~lfo. 

421 SuosWUido temp~raria_menu·. 

pelo Sr. EugPmo de BarrOs. 

1 

2 

1 

1 
2 

SUPlentes 

PSD:, 

1 ac1ano de Melo. 

l!;ug:emo ~anos. 

PTB. 

VJValao Ltma. 

UUN: 

f'enwndes Táv0ra.. 
Ulx·Htnt Ro.s~do. 

Secretana ·- ~I\' a Lirio ltodrigue~ 

Qlll!Htl Leg!slaUvo 

Reumóes Qtnn,as-feiras, 

Comissão de ·, ransportes, 
ComunicaÇões e OIJras Públicas 

~·r,.ncJ:::co Oallotu - PresJdenre.' 

Souza Naves - Vtce-f',e.:lJOeiae .. 

ElJ!,!.f'lllO Barros). 

Cuu11b1 a Bueno. 

'1 a(;lUllU a e Mt>IJO~ 

.:)U~Iteutel 

PSD: 

1 t\l'y Vt:wPa 
~ 

2 VILVI'IDO l'Tetre. 

J. r' a UIO r·ern .. tlaes. 

r''l H 

I l''i1ll:>t0 caora1. 

ULJN- , 
Juaqunn Pai-ente. 

SecJetCJ.na L;,~uJard Barrm de· A)· 
buuue1qut Melo OtJrHil •Jel!·" <HlVO 

tt.cumoea> - QuarL~-teuóib. &i .1.11 

Pa tu o F'erna odes 
Rt>~una Jao t<·eruandel. 

.Mt-m de Sa.. 

UUN 

l t-·e1nanaes ravora 
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i11 Sub:stituldÔ · temporé.riam~tl 
pelo Sr. Catado da Castro. 

121 Substituído . temporartamrntt 
pelo Sr EugêniO de Barro•. 

f31 Substitu1do temporariamente 
pelo Sr Ary Vtanna 

rão Vie~ra,. Bênedict!l Va1~ap_ares, ·_Me- j h1iu no p~ojeto primitivo, atendendo· 
nezes PiJpentel, Damel Kneger, Milton 1 a muitas das ob.eervaçães e críticas 
qampos, _Afforl.'m. Ari~os,· Gilbert~ Ma- 1

1 

que havini.n sido feitas à proposição. 
n~ho, Lima Gmma~·aes, Argem.lro ~e O problem.1 que ora preocupa esta. 
F1gueredo e Gas:;mr Velloso .. de~X:~nc.o I Ct:?mü:s;,.o Espec:al é o· da organização 
de comparec"Gr com causa JUStlflC-'d::t. imcíal do novo Estado da Guanabara 
os ~rs. Sel~adore~ J~ffer.son de . .;guiar: \para que se.· cump'ra o disposto n~ 
Rm Cg,_rneno, Lounval Fontes e Rm art. 4?, ~ 4? do Ato dB.S Disposicões 
Palmeira. · Transit.óri:7S aue S'~ promulgou coffi a. secretário - M1ec1o dos SantDI 

:\Ddrade. 

Comissão Especial incum~id;1 
de em1hr parecer sôtlre o 
Pro1eto de lõmenda t;onstl­
tuciOnal n. 1,. de .1959, que 
diSJliÍe sôbre a orqamzação 
Polit1co Admmistraliva e 
Judiciária da Futura Capital 
da República. 

Cunna Mello - ·presidente. 
_MJlton Campos - Vice-llt:e.sidente 

Menezes Pimentel 
BenedJto- VaHáoarf'<;. 
Jt'!fterson de Agu>af., 
Ru~ Caroe1ro •2J. 
Gaspar venoso 
Ta~u-mo d.e Mello. 
LO!IrJVal p·ont-es 
Lima ülllmaraes. ", 

Comissão Espec1al incumbida 
de elaborar os Projetos de 
Cod1go Eleitoral e Partidário 

João Vlllasbóas. · 
Mem de Sá 

:\-tenezes Pimentel. 
Ar~;"em1ro áe Flguelfedp. 
Lameu·a Blttencourt. 
Aoelardo Jurema. 
Cunha Mello. 

.;omissão Especial incumbida 
rie em1t1r. parecer sóbre o 
P.ro1eto de Eemnda Co,:stl· 
tuc1ona1 n. 2, de 1959, que 
acresce~ta- dispositivo ao 
art. 4.' do Ato das Disposi­
ções Constitucionais Tran­
Sitonas, sô~re a transforma­
ção do atual Distrito Fe­
deral em Estado da Guana­
bara. 

Cunna Mello - Presidente. 
Mllton Campos - Vlr:e-Presi[fente. 
Mf.'neYes PimenteL 

Após submet.er à apreciacão da Co- çonstit_ukão de 1946. ~O .artigo cit~do 
missão 0 pedido dà Sr. S-enâdor Daniell oete~·m_:;:1ou ~ .transferencla da Ca•:ntal 
Kri·cger de dispensa da leitura da ata r da .1_Jm~0 p.,;a o. olanal~o cent.r~l _do 
d_a reuni<'_o anterior pu?liC9.fa no_ Dlá- ! Pms, e, no retendo § -4-, estatum. 
no do C:-ngresso Nacwnal. Seçao II, ''Ff::•tuada. .a transferêncis, o 
de 18 dê junho do c:)rrente ano, que atual Distrito Federar passará a. : 
é aprovado, o Sr. Presidente dá início constituir o Estado da Guanà.-
aos trabalhos dos quâis sf.o registrados bara." · 
os pronunciamentos constJntes das 
notas taquigráficas qué se seguem: 

"O S-E;. PR.ESIDEN.-'IE - Srs. Se­
nadores. a reunião de ho.ie foi convo­
C-"lda para a.nreclar o- parecer do nobre 
Senador Milton ;- Crmpos . .sôbre o 
Sub.<ditutivn à Emenda Constitucional 
nº 2. de 1959. • 

Têm a -p:!.la:rra o nobre 
Milton campos. 

Senador 

O SR. MILTON CAMPOS - Se­
nhor 'Presidente, já pedi desculpas a 
V. Ex"' e reitero, ·perante a' Comissão, 
por não ter podid-o trazer escrito o 
"Jarecer que devo proferir. Assim, uti­
lizo-me das notas-- que trouxe. Pro­
cura-rei. todavia. exarar em exposiçâo 
breve meu oonto de vista sôbre o as-
sunto em debate. ' 

Prelúninarmente. temos que -consi­
der-31' a circunst.Bncia de. durante o 
curso da pl'Opmdção no Senádo, haver 
sido anresentada, na Câmara dos 
Deputados. proieto com objetivos di­
ferentes, visando à. fusqo do aturtl 
T')istrito Federal .com o ~ta do do· Rio 
de Janeiro. 

Essa eircunstâncJa preJudicará o 
~ndamento da Emenda Constitucional 
que estamos debatendo? -. 

Acredito nue nã~. O que se delibé­
rar, anui. sôbre esta Emenda terá 'que 
ir à Câmara. E se esta entender que 
deve aguardar composição de fôrças 
ooliticas eh1 rela-:ão ao assunto, para­
lis'3:rá o anda.mento do nosso Projeto 
ou preferirá. um nroJeto ao outro: De 
modo que acredito nada embaraçará 
o cumprimento do nosso dever. no 
.<::entido de emiti!- Pal'ecer. para o 'que 
foi constituída esta Comissão. 

Recapitulando, Sr. Presidente. re­
cordo que a matéria entrou em deb-ate 
atr.a:vés de Pro,ieto Que não }QR"rou o 
apoio da comissão, como também não 
logrou êsse apoio a nroposir:f:í.o que nos 
troux·a o nobre Sena"tlor Affon!>o Ari-

. nos, a qual procuraVa resolver de ma4 
neira original e. a meu- ver, eficiente, 
o delicado. problema .'que estudamos. 
Em vista disso, o nobre Senador Jef ... 
ferson de Aguiar, cuja. ausência d·a_plo .. 
ro - e não sel se será m"tivo para 

E' ri0sso pensamento q\1-e a matéria 
-poderia ser resolvida mediante lei 
compl€menta·r, da competência espe­
cífica e normal do Congresso. Tôda 
vez que a ConstitÜição enuncia prin4 
cioios ou estalnlece providênciaS que 
não sejam desde logo executáveis. cabe 
à lei estabelecer as medidas, os di.spo­
sitivos e ns nm:mas que dêem eficiên~ 
cia àqueh~s princípios e providências, 
tornando-as exemtíveis e eficazes. Es­
sa mis::::ão é precisamente a que se re4 _ 
serva às chamadas leis complementa· 
res. Acredito. pois, aue por êsse meio 
e com m2is simulicidade se atenderi·9. · 
à necessidade a- que devemos prover. 

Assim, porém. não se entendeu e 
foi adotado o alvitre de se atingir o 
objetivo mediante emenda. constitu .. 
cional. Comnlicou-se o- assunto por 
um pr-ocesso mais complexo e . difícil 
·na sua tramitao:.ão, mas, por outro 
t~do. reconheco que se deu oportuni .. 
dade à ação ma.is ampla e mais pro· 
funda para a comoleta regularizacão 
das primeiras providências destinadas 
à org~mizwão do novo Estado-roem .. 
bro da Federação brasileira. ' 

Não fOOse o proces~o escolhido de 
Emenda constitucional, não seria pOs.: 
sível, por exemplo, tomar.:.se em con .. 
si'deração .- como Sê tomou - o Pro .. 
ieto do nobre Senador Affonso Arinos>... 
'o alvitre adotado, portanto, se tem .o 
inconveniente que auontei, .oferece, 
nor outro lado, algumas vantagens. 
Há. que examinar, portanto; o pro· 
jeto, na sua forma 'atuaJ. 

ATAS DAS 
interromper os nossos · trabalhos. V. 

COMISSõES EX•. Sr. Presidente. resolverá - apre­

· A matéria oferece· alguns pontos 
nevrálgicos. O primeiro é a _questão 
de se resguardar. de.<:de logo, a auto .. 
noml·a. do h ovo Estaclo. Seria contrá"­
ria sem razão plausível 'a legítima 
aspira cão do povo -carioca submetê-lo 
à tutela do Govêrno Federal, sob o 
pretexto ·da organização por etapas: 
primeiro, a eleição da C,onstituinte es­
tadual, em seguida a elabora~ão da. 
CorisUtuicão do Estado e. depois, a. 
eleição do Governador. Até a posse 
dêste. dirhziria o Estado um al!'ente do 
Govêrno federal, o cme equivaleria ao. 
reglme anormal da intatvenção. Isto 
não seria razoã.vel, até p·otque se cri&•· 
rkl uma !ante de susneltas, deScon­
fianças e desordens, durante }lm pe-. 
ríodo que coincide com o da campa­
nha da sucessão presid<encial. 

Comissão Especial incumbida 
oc em1t1r rarecer sôbre o 
Projeto de Emenda Constitu· 
cional n. 2, de 1959, que 
acrescenta !llsposltiVos ao 
art. 4• do Ato das Disposi· 
ções Constitucionais Transi· 
tórias. 

sentou substitutivn subscrito -por vãrioo 
sena-dore-s. ou~ reflete não só n esfôrco 
da sue. inteligência como também o da 
sua vontade de acertar, para que as 
,_.9.rias correntes que se formam em 
relacão ao assunto,- se componham, e 
nossamM concluir pela. aprovac5.o de 
disposicões legais ou constitucionais 
cme permitam. realmente.~ a ornanlza­
ção do novo Estado da- Guanabara. 

bec1 C\.~\na 

:11···-·t!lue~ 

~-{f'qlUUe6 

IW•"ot.a. 

-. Ut ceg . Alva Ltric I 
Qlnmas·temls, as 1~ 1· OITAVA:'il.EUNUO, REALIZ-~DA 

Precisamos atingir êssé -fesultado·· 
não resta dúvida-. A transferência. &i 
CllPitgl 'para O -interior- do pafs estl 
marcadR. tmra. 21 .de abril de têfJO. 
Se SP efetuar essa. transf-erência no 
ôiR. designado e .se n,iio tivermos pro­
vir1o R resneito rela,tivamente -ao .F.sM 
tado _d~t Guanabara,··a situru;fi.o 1)ode 
ser caótica·.· O pnl'o- carioca. -ficad. 
com a. administraçlo · dele~ada en!im · 
com sltua~ão que nt.L-o 'deseja.' e q_u~ 
nós, l~Jdsla.dores, também.não.bodemos 
q1mp,l~r~ Dai por a:ue ex-a.nilnéi'o sub,s:.. 
~itutivo tm~. como disse, é' uma. de-· 
Momtre:~ão de boa.. vontade ·_e. estQrfo..o 
,;,. ~'imlnf?slcão._ C?· nobr~~~aena.t\Or.' 
Jeffêrson M Aeular; nalmtnte ··6vo:: 

O proieto em debate. ou se.ia C! 
substitutivo por último oferecido aten­
de a. esses cuidados, detern\ína.ndo 
que, a.té a posse· do Governador. eleito.­
.assuma e exerca o Govêrno o Presf ... 
dente do TribUnal de .Justiça. A ori- · 
gem da investidura e .a presumida. 
neutralidade da mais alta autoridade 
judiciária -local permitem esperar Um 
Govêrno independente e em condi((f!es. 
de insolre.r confianoa ao povo. numa. 
hora delicada em aue essa confiança. 
é, mais do que nunca-, necessária .. 

Col"li-~.C!;=.f'! f1_o ~-:túrl~ Pl'•hlir.a -

. ~eizmaido to'e~:ilandes - Pl'estdente 
Vtr·E"· p, étoillemt-.Alo üllltOf>f3eS ;:: , 

ko:emlindo :Cone& ila -C<a~­

Pearo LJua •. viCQ. 

M1;~e1 
1
Cuu1o. 

EM 3 DE DEZEMBRO D$ 1&59 

AoS tr.:-s dias do mês· de dezembro 
de inil I)ove~entoS e cinqüenta e ·nove, 
às_ dez horas, reune-Se a Comissão Es­
pecial incumbida de emitir parecer 
sôbre ~ Pro-~et-o d-e Zroellda Constitu­
cional. n~ 2, de -1959í .que -a.cre.sctnta 
tiispositivO.S ·aà nxt.' 49 dt Ato das DiB­
p:Jsi.i;õeiL Comtitucionai$ ·Tr-allsttórias, 
sob !'~.. p-res!dêricià. do ·st< -senador 
r::únha. ·Mello." ~es!dente, Presentes 08 
·_sr~. Semídót"es Attllio ;v~vac·qua, Mou-

O outro polito ·nervoso do proble­
ma é o. que diz· w~speil;o. à. necessi­
da.de ou· di-;:heeessidad-e de !e ele~er 
uma. Assembléia. constituinte. do no­
vo iE8t8.do. · 

Pela. desD.ee.esSidade argumenta-se 
eÕm ' o~ fato de já·- ··existi1r no atual · 
Distritô . Jriedét-al uma..;Cimara. Legis'­
l&tiva.-' e ser dispimsável a eleiçlo'·de 
uma COnstituinte·: ·uniâ vez que, nlo 
sendo .. oridnário·,.miS _de-rivado •. o ~po.; 
dtr éonst!tuinte dó -novo Estado, :P<>-
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d·e e· deve desempenhâ-lo a própria· art. 49 não precisar!\ ser tocado ·pa;. 
Câmara. legislativa, à qual é ineren- ra. ·se organize o. novo Estado da 

dias, a contar da sua instalação, Oonstbtui:ção, segun.do o qua,l. não hi 
para elaborar e promulgar a e!elçã.o indtreta no BMsil. Se ll.ão 
.Constituição do Estado, sob pena dispuzermos qu-e a Assembléia Consti­
de, findo êsse prazo. ser adotada tu~te t~rá êsse poder, e1.Ei 'não se po­
tt constituição do Estado do Rio dera atnbuir a faculdade. 

te o poder .constituinte derivado ou Guanabar. Ta.l reprodução daria a 
não origlná.rfo. lfa.s, a verdad-e é que impressão desagradável de que -esta-
o Estado~membro de uma f-ederação, mOs, a esta altura, preocupados com 
ao estabelecer a sua Constituição uma possível mudança da Capital, no 
Própria, exerce, embora co mas limiw futuro. Pois se a transferência para 
t:ações que a constituição Federal lhe Brasília está-se faZendo Deus sabe 
impôe. e dentro da comoetência aue à custa de que penas, como dar a 
lhe outorga em nom-e da autonoffiia impressão de que já pensamos na 
p'olitica, um verdadeiro poder cons- mudança de Brasília pa:-a outro pon­
t1tuinte orig:inárlo. o constituinte es- to do País. Seria uma capital 1n­
tadual est ásu1elto. é certo. às limi- tinerante· que, periàdicamente, se ins­
t.acões da ord2m federal em que se talaria em lugares diferentes. 
manUesta a suprema votesats, e nor Assim, meu s~bE.ti'iutivo elimina a 
lsso lhe cumpre a delicada missão prlmeita parte do· outaro. Pareceu~ 
ae ser. ao mesmo temno. legislador e me que a melhor técnir:-a sera. a se­
Intérprete. Fnouanto intérprete. tn- guinte: desenvolveríamos 0 art. 49 

ca as rronte!ras de sua comnetên- das Disposições Cons:.itucionais Tran~ o 
Cia Jimitada, ~ para não ultrapassar, sitórias porque ai é que se determi-
a órbita aue o constituinte lhe desig- ' na a criação od Estado da Guana­
nou. Enouanto leq;islador, porém, e bara, e então cometertamos, e certo, 
atento à,uelao:; frontf!iras, é livre de uma estranheza, à primeira vista, 
ó.Rr ao Est~ r'lo-mP1'11.bro a organiry;a- porque !riamos elaborar de.,. J].ovo 
cão aue melhor Jhe narecer numa uma Disposição Transitória cuja na~ 
àrea ahe e!;sa dtivld.a é restrita. mas tureza detérmlnarla, obviamente, que 
que ê · atnda uma !\rea de OUGão. De se esgotasse com a sua promulga­
outra maneira nom teria sentido o ção. 

de Janeiro, sujeita à reforma Ul· o SR. DANIEL KRIEGER _ A 
te-rior, segundo o processo nela ConsUtuLção do R!io Gra.nde dn Sul 
estabelecido. tem a faculdad-e da eleição di·t'elta 

III - Diplomados os deputados desde que sej-a vencida a metade do 
à i\...ssemblé\a ConS;tituinte, reu- mandato do tituJar. 
ni•r-<:e-ão em locaJl prêviamentz 
dtesigna.do, n> dia 31 de janeiro 0 SR. MILTON CAMPOS - D'z a. 
de 1'}61, m.e·diant.e convocação do Constituição Fed2ra1 que o voto é d1 .. 
Pr2"~.~de!tte do Tri,bun.al Regicm31l reto. Se o voto é direto, não se e..b:e 
Ell~l,tofi:1Jl aue, preS:dindo a reu- .zxceçá.,? a qu~J.quer eleição. O pro­
n'ão, os eri1posc:a-á e l)lTmov·erá a cesso i·nd;reto fere o principio da um­
eleição e posse da M~a. consti- ver<:Ja,F·dade do sufrãgi.J. 
tuíd'9. por um PP2~id:mte, 11m Vi- O SR. ATTILIO VIVACQtJA 
ce-'?re~idente e quatn Secre·tá- Creio o_ue há uma dscisão do Supr2-
rlos, até que a r~~'<~e=,to di:',pC·nha. T b 

R "' · _..._ Inte mo . r1 una! que o admite, sob·_·e~ucio 
o ._.gJlllô!!t.-U rno. cons1d2rando que o cargo de Vice é 

IV - Empo::sada a Me2a, pe-
1 
u~a cr•.sçrw est:l.dl..:·J.l. Ce mod1.1 oue 

ra,nt,e a A.s~emb!é'•a Cn.n.st!·tu·in.te, n.ao pc,d·.?I'i2. ser estabelecido o pr ~­
to:nará ccmprcmis.<:o f -8erá em- 1 ce.o;so ele e.scôlha. 
po._"S.ado o Governactcr elei:to. l O SR. MILTON CAMPOS - Os 

t.P.xto do art: 1 R r'la Const.itnicS.o Fe- 'Vamos trabalhar sõbre o transitó~ 
de~a1, Mract.eríst,ica d~t 1\uto"t"lomia rto: Vamos acrescentar o transitório, 
.fede"at1va. a s~her: "C9da Eo:;tado o que riao me parece de boa lógl')& 
Sê re~erâ 'ne1a Consti-l:uif!áo e nE'1as jurfdica mas é uma necessidade que 
leis oue adotar. roesneitados os Tfrin- surge. Em vez de tocarmos em vão 
cfnlo:::: Pc:;t?belecido<; -nesta c;onst,it"i- no texto da Carta Ma~na, acresceu .. 
c;ãn." Ec:<;a C0mt.1tutção, nue o F,s- temos providências de natureza cotn­
tado adota. ~ obrA d~ um not:!er plementar. ao par:,lgraro 4'? do arti~ 
consUtutnte oue não " del'iva00 e 1 go 49 do Ato das Disposições Tran-· 
s1m or!rri.m\.rlo. na órbita limitRclA. s1tór1as: 

V - A Câmana de Ve.ead_resj nobr>es Sena·dO·res pref~r.•.l.:am fô,s-e 
exercerá, no p.azJ prev:.sto na 

1 

cttr"buícta à A:::-err..b:•-ó':a C:mstH.u,in~·e o 
Eme,nda con9t.tt.ncion::J..l n 2, de 3 pro-~es.:o da escolha.? 
~e jt~lho d~ 1?56, as fun~ões? que I O SR. DANIEL KRIÊGEiR - ~"ho 
.. ih e ::;ao a.t~.bul~as ~;:la ~1 n 217·, ê;;;~.e di.~p:)Sit.l.vo de.snec-e.ssário. V. Ex• 
de 15 d~ lane;ro d~ 19~ ... ~· e m~1LSI C.·e~xa o prob"!·~ma do carg. d:ô! Vi ... ~·­
.fl~ ~ue 1 1~·~ fe: • .e~ a_cr;~·C dD.s ~~~~~ G:w.srna~o,r pa,ra ser resohrido p- ·:~. 
A .... s-mb~é~a Con:Jtt.tum.e do ~A~ 1 Msemble··a Consti·tUiJ1~e. sem e<;".t..9be­
do d-a Gu~n·1t:1ra, em Re .... "'_uç.ao llec-2r a Jvrma d-e el i -o' 
que po<i·era ba1xar. I · e Ç:l • · 

VI ~ p~·omulgada a Const1tui-. ,.? ~~· A-:;riLI<;_> ~TI,YACQUA -;­
- d, E t d 0 me·nbro"' d<> I ~~wF..mo_, re3.<.menL, 0-d-na.ndo ma,te .. 

çao <>1-i-1 ,· ;,. a 0
• r:<-

5 
·<; • , f ~~· r-'~ d~ .o c-.aniz.~ç::.o d~ um E<:.hc;.o, 

mas autl'moma. rla auto·organização 
do Estado-membro. 

'Também a. êss-e oonto atende o' 
substitutivo. rnandarido e1e~er, não 
uma Assembléia Constitllinte. r.1RS 
·uma Ass-emhléia Lf>o-Is1~tJva dotada 
do pOO-er de antes de funcionar co­
mo tal, elabora.r a Constituição do 
Estado,.· 
· 'Resta, porém. o problema da CA.~ 

mara dos Vereadores- a oue a emen­
da eonst1tuclona.l no:' 2. de 3 de julho 
de 1956, exnressamente atribuiu "as 
funcões leozislativas". Ora. êsses ve­
readores. componentes da Câmara. 
com fun"'ões le'l"lslativa.s. fonm ele!~ 
tos, nos t~rmos -do l'lrt. 19 da referi­
da. emend"a il.9 2, "pero período de 
quatro anos". 

Poderlamo!!l diminuir' êss.e prazo. 
eont ce.ssa.dío dos mandatos ainda 
em curso? :Se não fOsse injurídico, 
aerla tnlquo. Uma emenda const1~ 
tuetonal estabeleceu um mandato de 
quatro anos. No seu curso, Ol.ttra 
emenda o reduziria a dois anos. Não 
creio que isto possa ser feito, mas, 
de todo modo, prefiro que não se :fa­
ça, pelo odioso e anti-democrâtico 

' que enerra qualQuer cassação de 
mandato. NAo entra nesse raciocí­
nio quakmer .1utzo de valor sôbre a 
atual institui-cão. Entra, sim. o res­
peito A. escolha nopnlar e aos pra~os 
a. que essa escolha. ficou adsrita. Até 
porque, se o eleitorado é o mesmo e 
.St!l a.s norm.as s!!o a.s condiç.fí.eS e o 
ambiente em que êle atua e escolhe, 
e de concluir-se que se manteriam 
agora. os mesmos critérios e inspira­
çôes,. numa eleição nova. 

O substltuttvo não deixa de ser 
Sen~lfvel a essas raiões, mas entrega 
a decisão do caso à Constitui~ão que 
fOr el&borada. Parece-me que seria 
preterível um r-espeito mais franco 
e irrestrito, .embora com o devido 
acatamento ao poder constituinte es­
tadual. 

ttsses reparos levaram-me a alterar 
o ~ubstitutivo em exame e, par vla 
de consequência, apres.entar outro, 
r1o qual consubstancio a.s obscl'Va\ôe.s 
que ac~bo de fazer. 

"Substitua-se o § 49 do art1~ 
go 49 do Ato das Disposições 
Transitórias pelo .seguinte: 

CJoP...::>~tumt_. pa._._ar~ a.""· :a::.,--"'r Nao s·:.:ra obra muito t~:anquila. TJ./ .. 
~;;e a d·~.e3~:~?o ~'é À_~~~d~ié":;: v~?: a~t~ -.t rmr:ntos~! s.~r·a in~e~.:.ssa 1 .. 

L"0';~1·at· " com. p".•tanr' e.,"t.a 0 I L, por,.a.n.to .. ~emnre r:t:e o L:::.gnhs.::a· 
"§ 4!? Efetuada a transferên... m2..r..d~.to d':; qua.tl'Q a.'.l:c.5 dekrm~- - -:-~ . -·-·~- "''·--. ~ "" "'-·1 1 ~ .. ·-·· 'IV~, . " '""0 I F--d,_~,.,t pud"c:-. ., f"" . ., lo ad"t3.-~~ n s 

cia, o atual Distrito Federal pas- n3..do pe·l-3. 'Em·enda Con.stut.!.oion'lll g~~a~T~~fa·:~~~t:! ~-::;1~~s;;~~o c~t;'~~ 
sará a .constituir o E'stado da nQ 2, de 3 de julho d-e 1956." I d~ Grr::-.;?..b;~ra por ~~~ r;; .... •.s tl\J.~0;!1• 
Guanabara, adotal}._do-~e pa1:a Ace;.t . .:> _0 p_·:jeto do Senador 0]- 11s. Outro p::-nto mnito tr.1})0rt.:-n.!~: 
is~o as .~gulnte. s nc .... ~as e prov1 .. 

1 

b.e-:·to M.a.ri.nh?~ qut:_ me. Pfl:r~ ccn- ~""ch•r::~ce- ··:~ defin_ ;-r· a. C'O='l!X·~ê:r~ia. 
dencias • cj:ha as COll':'loC.eraçu-es_ JUTidK'C..S qu::! I C?. A<: c-·:rbJ.~·a c~,n.~.tlt.ut-nte p:;!.l'a ·2}::!• 

"I _ A eleição para Gover- {i~z com a.s tendências. de op~niões ma- rr~r ~ V'c-:-r·ov·~ITYJcl0r. DJ cor> trá~· 0, 

nador e Deputados à Assembléia I mfe.!lbadas nesta Cap:-t.a.l. ~~~\-:-~·a ~ _Prcb:·;ma d~fer··cro à~uele 
.Constituinte efetu~r:se-á na VII _ Enquanto não. se com- ~·!~~-."·.·.~= ~~~c·r :~nt•E> m:e ~· _Em~'da 
mesma dat3; da ele1çao do Pre- pUEJtar a i,115t.1.!a.ção do E::.tfl·do d3. ;;~ .• ~ ... ~ ..•• ~· 0··~ f .e o .P!1.~;1~~. e.t:=t• 
sidente e V1ce-Prestdent.e da li'~P.~ Gm.nub:::r·a, com a t»o.::.e ã·::> Go- ·-.~~~ .,:' · ~ n_ :-ma.s, ~ f 1m~:·,.,"'~ .t."~r di .. 
pllblica para o próximo per!odo ve::na.ctor e d_s Dz•put•ldos à As-

1 
f.. . .I c d~s. na sua mtecpL .... t. .. (' ... 

governamental." s~mbléi'a c.:ms·Utui:nt~. seu POder 1 O s;n. MILTO"l' CAMPOS - v. 
E->te texto mere~ explicação: 0 Execut:.vo será ex·e-ródo pelo P:'~-~ E~:~ d",.·1'1.. "-ei-::-ge:·â" ao invés de "p::.eer 

substitutivo que estamos examim.noo sldent.e do Tr"huno.l de Just'ça, e:·S'~:r"? · 
d.etermlna desde logo a elei~ão do C?~ .0 titlli.IO de Gov-cl'T' . .:a.dür Pro-) O SR. ÀTTILIO VIVACQUA -
Governador e Vice-Governador. A VLSono. I A-:::·e··:o o dispos'tivo em te-:-e. 
mtm me pareceu mais razoável que VIII - Até que se promUlgue . 
détermtnassemos apenas a eleição do 'ou adot-e a. Consti-tui-ção Eõt:.tdua.l, 0 SR. MILTO~ CAMPOS - (Len· 
Governador. O Vice-Governador nos o G.:.ve nadc.r ?r.:>v~ório e o Go- do) - · ·• · 
EstadoS não é ·figura. prevista na verm.aor el~i-~o do Estado da X! - Transf·erir-se-ão para o 
Constituiç§.o Federal; não é ob::igató- GuanabJra t-rão tt f·l:::;u:'·cta.de de &.~aCo da. Gu0...na·ba1u. e pas.:;arão 
ria, e penso que é até desnecessária. b::tixa.r dccre.to~-leis em maté:·la a inte-grar os s-eus .c:erviços a Jus-
Se na. ordem federal o Vice-Presi.. da ccmpet~ncia esf:.:tdu.2.J que nã'J tiQ~ e o M!nts.t.érlo Públi-co as 
Ciente da., República deixOu de ser e:teja na.s a.tribuiçües d!a Câ...>n.s.:·'".., PC·iicü:.s Civil, Mi.Utar, &ope~.I e 
"S. F!t'. o supérfJ11o", como outrora d-e Vcr-ood.:-res~ prê.yi.c:las n-::1. a'fnea ' 1\·'!:u.n.'-o'.paJ, o C rp::> de B'::>mbeirns 
era. chamadO 1>elos nor:te-ameri~a~ V. i e o p:;ssoaJ a.t·vo e ins,t"vo do 
nós: se deixou de ser aquela n~ura IX _ Pre\'a!~cel'ão, p·::.:o.s pra- atua.r Di~-tri.to Fed·erol, a.s91m como 
apagada da História Arríericana a z.o.s em curso, como l'epresznta.ç.à<:l todo o serviço da sue. eoonom~a. 
que se referem os escritores, e. ao d.:> &:.ta do da Gt:a.U.ab:nu, os ma.:1· inte ·ns, ora·· Ct1steado por êle ou 

. contrArio, passou a influir poderosa- .d.1.t s doo S:o·nado' es .e Deputados pela Uni à .. · Fzderal~. assegwando-
m-ente no Govêrno, e em certos cn- se, entretanto, aos servidores 
sos a exercer um verdadeiro- condo- Federai.s do, a.fl:al Dj.õ.tr:to F.zd>erol. transfer.'·d·os o direito de cOntrf.bu-
mfnio, todavia, t.os Estados~membriJs X ..:._·se a const'tmção do Es- i.nt~s d!V> en~~dades f·e-derais da. 
acentua-se a superfluidade do Vi~- toad-o criar o cargo d~ Vicc-Góv-cr-· przv!dênc)a, sem quatsquer res-
Governador. que não ten' a~ribui~õe,:;. nad:;·r, a e·le:ção do Iezp-eo;;:ti·VO ti- trições. 
e é apenas uma sombra junto.. ao Pa- tul·J.!', .par~ c-ompletar· o primeir-J 
Iácio do Govêrno a pleiteac· gabine-- pzrlodo, poderá ser fe:.t.a. pe.loa As-
tes." a quer-er ·influir. mas na ver- sembhYa C nst'tuin~.e. por maio1·~a 
<iaC:e sem fum;ão a exercer. absoluta de votos, na mesma data 

Nestas condições, não é justo que da P omuli-;·1.Ç'ão. 
O Congresso Nacional, na Emend!l O SR. DANIEL KR.IEGER """' Não 
constitucional "que vai elaborar de.s- <:er:a maiS i·nt-ere.'>.!'Jnte deixa~· à Gons­
de 1ogo imponha ao Estado-membro J titu~-ção do Estado e. faoulda.d-e de 
que vai cria<', a flg~ra_ do Vi~e- Go- [' cr',3l' r:crma::; d:;-A provimen.to, uma vez 
vernador,' A .. Const1tumte do Estado que cna. e pr:l>ve cargcs? 

temos fazer, desde )a. ' ' , . _ · 

XII - O Esta.do da GMn.atbara. 
reoeherá d-3 União Federal as 

quantias corre.sp.nden.tes à d-espe-­
sa. com o p::ssoaJ que lhe é tNLilS-­
ferido, até o lhn~te da despesa. 
efeti·vamente rea.lizada. du.rll.nte 
dez exercic:os financ-eiros. Os au­
mentas d·e remooeraçã.o ou quets-· 
quer vantagens concedidos pelo 
~tado aos servidores que. 1n.te­
gram os seus serviçoS, cz::rrerão 
por sua conta excLusiva. 

XIII - Serão transferidos paora;' 

da. G~tanabara é que. se· quiser. p::lde-~ O SR. MILTON CAMPOS - E:.ta 
tê. C'rl~ar o .ca_rgo nde .. y\ce-Gove"~':l.~Or a razão por qUP d::.OO "poderá" ser 
e entao p_:oviden,.Jata. o seu pro~1- f.e!.t•J. p:·Q Assemblé~a c Tl.stLtu.ii'.1te". 
mento. Na o somos I)?S qt.·e o de1e- I N"'IJ c ob?'_'.gad.'l. 

, ' _ O SR. DANIEL KRIEGEffi - Com-
E;ta e um~ d~s altera-:::.es que fa- P'·::·ndo. Pors,111 a~ho uma demasia. 

ço no Subsht1_tbvo do Senad')r Jd~ ~-~.;ão p:<õcü·.a Ec::<.r a-:..:ent!Úia. 
Além disso, pa.reeeu-m~ que o subs· 

titutlvo comete, data venia, um ex· 
cesso, quando reproduz, com algu­
ma.s alterações; todo o art.-' 4~ da 
Constituição Federal. Por que? Não 
eJo razão, tanto mais quando êsse t . 

rerson de AgwaL 
··II -...,.-A As;;embl.>:a Ccn.:oti- I . o sr:.. 1ULTON" CAi'.IPOS ~ Não. 

tuinte. 0'1" conpJorft •'e 21 1 ~b'> -':e 1~fto d;-"'P"Z2" m')c;, n~ .t~ s;>tltiOO, 
mel"!lbreos, terâ o p:azo d!:: 1~0 p:'e\"ú:::~rá o pr:_ncip·o g:•~!érloo da. 

o Estado dla GuMllalba.m todas os 
enoa.~· gos e contratos v·igenrties, n.o1 
quais seja parte o Dilstr.l.oto Fe­
d:eml., bem como 08 direi!tos, VIBill.o-' 

~ns e tltu.loo -tlerutM. [ 
XIV - O Poder EloeoWólro dâ 

Uni!o d<>ar~ os im<lvel8 1 --" 
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' '. rirá os órgãos e servi-dores p.úbli- Penso que se--mandãsSemos pub~icar O SR. GILBERTO MAHINHO 

O SH. DANIEL KRIEGER 
Seria automática. 

cós necessários à instalação e or- o parecer de V. Ex~ ·haveria tempo 
ganização dÓ Ee;:.t~do ·da Guana- para qHe o noiJi'e Senador Jeffer,son 
ba.1·a. Os- imóveis ctonclos reverte~ de Aguiar tomasse conhecimento. O SR. ATTíLIO VJVACQUA J·ão ao património da União, !':e; 
em qualquer tempo, ~()rem d'Csti-
1"\A.d.os pclo donatáno a. outros 
fiJ1S qu.e 1:-ão qs previsks acima. 

XV - Para as primeiras elei­
cõcs no -Es-tado da· Guanaha.ra 
prevalecerão a.s inel·~gibilidades 
previstas nos i-nciros n.s. I, III e 
IV d.o § 7Q do art. 'll dês,te Ato, 
cmnó também -se ;:m:·icarão aos 

.· Co.l"l..stitu-in.tes e Deput-ad-o.s do Es­
tado da Gua·nab-B.ra cs a..."i.i-~o.s 44, 
"i5, 48 e 50 da Ccn.s·ktuição Fe­
d·eral. 

O SR. MILTC'N ~ CAMPOS A Con.siituição de 19-34, no § 9q. ao 
Um pedido de vista de qualquer mem- a1·t. ~1, estabelece: (Lf!J 

bto desta Comiss[<o a\;!ançafh êsse O SR. GILBERTO MAHINHO 
objetivo. Reproduzir-se-la essa p:ln!!. 

O SR. PRESIDENTE - Continua O SR. ATT.íLIO VIV.A.CQUA ~ 
em discussão o parecer. Dlrta, com as modifica~:ões e etn 

o .SR. ATTlLIO V!VACQU.A _ SCjSão conjtinta, para fac~lHar a tra­
St·. Presidente, nada tenho a acres- mttação · Esta._ a s~g~,tão · ~~ue f3ço. 
centar às palavras com que meu emi- O SR. MIL'ÍON - CAMPOS ~ 
nente colega Senador Gilberto Mari- Aceltâ-l-a-ei de boln .grado. 
nho enalteceu o trab:llho .~do_ 'u'lu

1
_
1
s
5

tt'a·e 0 SR. PRESIDENTE _ Continua 
companheiro e consagn:do j 
SenadOr Milton C~mpos. ' '---1\ dlsct\ssão. · 

XVT :Picam re\·ogada.s a<; ~ Tem a palavra o nobre SenadOl 
Eme-11da Constiwc:·;:mal n~ 2, d-e 3 O_ SR. MILTCN 'CAMPOS L.trrta Guhnarães. 
del julho de 1956, e as demais leis Mmto obrigado ao nobre c_oleg·a. 
ae· qualquer na. tu ei::, _na P_l_rte i 0 SR. ATiíLIO VIVACQUA • O SR. LIMA GUIMARAES - Meu 

e t • d pensamento sôPre a mudanÇa da ca-
et~l. qu ~?n t·ar~~m as ..:'-~P!JS.lçoes E' comrlbuição preciosa para ·a so- • 
ma enunviadas. luc_ão do problema, CUJ. 0 aspecto po- pital 'e. a transtorma~ã.a do atual 

"·sr. Fres:cten.t·a, · éste o pa.recer qu~ 
tlttdc- traz~.r à consideração do.3 nobl'es 
~ioleg~·"· trabalho extr-em.ame:nt-e im.:. 
perfeitQ, que .circun._c:.tânctas ~pe«.ie..is 
não permitiram fô2.se ~ela h .rado com 

.Q n1.gar e o cuidado f]tle eu go'::taria 
de ter no· trato de unf a.ssur.to de tal 
magni,tude. 

Di.st1"1to Federal no Estado, da Gua­
Utico não precisamos encarecer. Mi- nabara e. 0 niais ~implista: legis11·• 
nha opinião é demasiadamente co- l'emos no sentido da eleição de uma 
uhecida com relação à competência Assembléia constituinte e do Gover:­
- que reconheço _: da atual câma- nadar do Estado. No caso de a mu­
ra dos Vereadores e d:l Assembléia danca se efetuar na data fixada -
Con.stituida. o que não me inibe de 2l de ~brll de 196<> -. 0 ;Estado' da 
admitir solu"?ões que possam re_al- GuanabJra seria administ.r!'ldo pelo 
mente represemar uma forma tran- Presidente do Tribunal de· Justica. 
s:lcionol, a fim de que se chegue a. QUP. fie1ria com. a faculdade de ex~ 

Entretanto. é J.1ma contl"i.búiçjo q\1e resultado prático e possa atender. à ?~õir· decretos-leis. Se-. por ~~xenlplo. a 
por objetivo facilitrt.r a . organiza•;ão situaç-ão especial da org~nização do Assembléin nonstituinte ferisse 0 di-
da novo Estado. Estado da Guanabara. que não e 
, . _ mais apem-i uma unidade fedet'ativa rei~o t8.0nuiuc1o, haveria recurso par:1 

o assunto devidamente considerad'J.. 
O SH.> PRESLD"E}\;""'TE ....;_ Cont.ln:Ja 

a discu~ão. (Pausa) 
Mais nenhum senador· de.!>ejando 

usar da palavra, enceno a. discussã'l. 
Antes de suspender esta reuniiio, 

-deseJo !elicitar~me pela escolha f~­
IIz, sem QUalquer intuito político, do ~. 
nobre Senador Milton Campas pa•:a 

. Relato r da ma tér1a. 
O SR. :\H•LTON CM!iPOS - MW .. 

to obr!gado a V. E.x. t1. • 

O SR. P.R,ESI'DIDNTE - Tamhé-•11. 
entendo que o parecer deve ser pu­
blicado, não porque , tenha faltadQ 
à- reunião o autor do substituti'lo, 
que foi· conyídado, mas porque 'it>­
vémos solucionar o asSunto o nNIS 
breve pósshel. pois essa ~men.da. ;,~rn 
prazo fatal. improrrogável, de acôr­
do com o Re;hnento, e .:.;.. o esgota-
mos. . 

Convoco, assim os Srs. Sellador' s' 
para outra reunião, na próxima QlL~:-­
ta-felra,. a fim de prosserruirimos 
na discusSão do assuntei. " ; , 

Nada mais havendo que tratar toí 
en_ce1:rada a. reunião, da qual, e1 1, 

lVhécrmo dos santos AndTade, lavrl'i 
a presente a ta qne, uma vez apio­
vada, ··será. assinada pelo Sr. Presi­
dente. · 

ATA DA 191' SESSÃO DA 1• \. 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
4• LEGISLATURA, EM 7 DE 
DEZEMBRO DE 1959. -

. De .outro ·lado, aprese!1to aos nO'- a ser· enquadrada nJJ nos.so sistema. a 'us lca · 
Pte~ Colcg::-.s ·algurr.:~.s Jit1(;132tõ~s que Sua m·ga!li2:a-;ão en~·olve questões- as O ~·R. PRESIDEI;:...""TE - Continua PRESID:f:NCIA DOS SRS. CU~HA 
poderão se1·vir ao seu estudo e aO. mais complexas, s.obl'r.tudo quanto ao-a disc\1ssão. · \, .· MELLO c NÓVAJ?S lô'ILHO 
nosso debate. Estou: cerlo,-êles sabe-, aspecto politico 3 ·que -aludi. Pediria · · As 14 horas e 3o minutos achnm-
rão resolver. o assunto coln o· cuida- ao ilustre f)enador Milton Campos Tem· n .balavra 0 nobre Senador se presentes os Srs. Senadores: . 
C! o . que lhe.~ ~.~ Prôprio. .

1 
• ' que me permitisse uma ponderação Afons.o Armas· · 

•• • , • • • 1 a resp~ito da adoção da .. Con·stituiçào o SR. AFONSO :'\!"Rl'NOS _ c;r Mouriio Vieira. -Cunha Mello. -
:- ~Dou, ass1m, por termmado meu 1 do Estado do" Rio, no caso ·da Assem- Presidente, tirlha càntreclmento rm Vivaldo Lima. Lanleira Bitten~ 

trabalho. (lf!Uilo bem!). . ·~b1'ia Constituinte do Estadó ela Gua- linhas g-eT";:tis. ·do· substituto do ~obre court. - Zacharias de rAs.-Jumpcêio. 
nabara não elaborar intempestiva._ senador Milton campoS. - Lobão da .. Silveira. -~ Victoi-irw 

·O SR. GILBERTO MARINHO - mente o novo estatuto fundamental Freire. - Sebastião Archer. ·- Eu-
Sr. Presidente. discorckl radicalmente àa nov:;~. unidãde tederativ:o~. Parece- Com·ersei com o nObre colega. ·e· gênio Barros. - Leónidas- Mello. ·-
~o brilhante_ ·~enàdor 1'4ilton Campos me que fi_cou· reproduzido 0 dlspo~iti- senti o cuidado da aplicação, da rni- Matias Olitnpio. - Joaquini Pal;en­
o.u_ando t•JnSidera seu tr3b::t.lho imper~ vo do:;; projetos antêrio-res já. com;- núcia, aliado à alta competéncin. com te. - Fausto Cabral. - Fernandes 
{e1to - sem d~sdouro para os out.ros tante da Constituição de 4.6 que nssE. que S. E..·c~ estudou~ o assunto. Távora. . Menezes Pim.e?lf~JI. -
que· nesse senhdo foram apresentados caso seria adotada pelo Congre-3so.• o SR. MJLTON C-4-~dPOS .--. Mtli- Sérgio Marinho. - R.erhnaldo Fér-
sõbre a matéria~- por entender qur. · to b . d V _1ta1t.(ies. - Dix-Huit Rosado ' - Ar-
a tese de s. EJ.rl1< 'tem a virtude de O _SR .. ~LTCN. _CAr-.1POS 0 nga 0 

9. • Ex.'. gemiro de li'iaueiredo. -;....João A.rrn-
çi:mcili3.r_ de um modo geral. difer"."<"l- .Eu·. nao d1sse au.t~)in~hcamente, ma.s :0 .SP.: AFON~' AH:rNOS _ €&- da. - Ru11 Carneira. -:- Novaes Fi-
tes te~1.dé.nclas que sôhre esta cont·Q~ sena urna Cl?nseqüenCla. teu certo c!e ~ue o trabalho esclar~ee lho. - Jal·bas Maranhiip.: .....:...... Barros 
yer·tida ma"têria. se formaram nesta o SR. ATTíLIO VIVACQUA _. t.i}d~.s· as chjvidas. e satisfaz às :ir:. Carvalho. - Freita.'! CavalcanH .. -
Casa. Na vetd:lde, ela não se ajusta per- vlndicarõ:!S formulada$ até 0 m->- Ruy Palmeira. - SilvesU·P.·P •ic1e~. 

feitamente. mento pela Bancada cari01:a·. - Lourival Ff!ntes. ·- Jorge MaY-
t O SR. IvriLTCN- CAMPOS · na.rd. ·- Heriba!do Vieira .. - Or:it!io 

lo..· !uito obl"i~ado a v. Ex'+. O SR. GTI.,BJm.TO MARINHO ~ 
1 

!':_áo estando nresent.e o nobre ~j..- Teixeira. - Lima Teixeü·a. _ Olá-
E implicaria no ;econhecimento de 'awr e solicitada que foi a Publi(!lf- vlo M"nga.bi!ira. - Atti7io Vivacquo.. · 

· o SR GILBERTO MARINHO _ mat~ría que está sob controvérsia. cão do ·tt'!ibaJho, acredito aue, num:'l A.ry "Vifum.a. _ . • Tef/erso"n de 
;Julgo-o ma~is.tral E.·"a.Ssim 0 c!a:;si~ que e a fusão :::.utomàticamente O E!>- la1tura Wbre .o estude· direto enco-n- Aguiar. :,:.- Paulo FPrnan".e,'O!. ·- Ar­
fico princi]).[!lmellte. pela mam·il-a tado do Rio pleitearia. a volta dv Dm- traremos. possiVelmente. motivos uata 7indo ·Rorlrirmes. - Müme1 conto. -' 
con.w C"ntorn? a te-ri1.irla e··oouco de- trlto Federal pnra o seu 3.ntigo Esb- nova con.vert:a ou su.'!estõ~~ constru- Ctr 1ftdo de f"n<:tro. - "nilberln ;um·i-
5e.iada · intCl;vcm:io fed.eral n.o futm·o, do de.smem~rado, ou mtff:mzação cor·!' Uvas· no Ilustre Senado~ Nillton Cam- nhn. - A/ons6 Ari]l-9-~: - Beneditõ 
Estado da Guanabara. e ·0. seu prn- respondentt.. - . P~· · • , . , Vf1lt:!dare.<L -:- Lima · fTt!ima'rt'í"!<:. · -. '· 
:long.amento, de, re~to forma Vi)lente O sR AT'TlLIO VIV !\.COUA _ O. ~'g'. (HLBlERTO 1\f•ARJNl:lO M.Hfr,n Cn.m.pos · - Moum 4.ndfnd~. 
no atual Distrito.'Feà.er!':l,, prbcipnl- A consÜtmcão do Éstado do Rio Goshl'in de fazer uma ob1ecão a - Lino c' e ~rat.to~. --- Padr~ CfT'"o.- · 

t " d 'b· I v -.:-... ~1M. - Per~ro·t.udm.:tCq: _ Coímb"rir ... men.e ql!a_nl•O res~uar ?· -~ l?m_rn_~ assegura. nas ol.speu;ic.ões. n·.ansi_to- . "'"''~-~ .. _CJuanio à ctrcunstâncfa_ ".• n tf'! de 1 ct c n b .. 1 1 d t ~ q1'f'11(1. - Tac····~,.. ife~ 11 . .-: ... r~'l. _ Jn;;n 
. .. rt~? . o:· oi!l os prl Clptos. ~Sl- rias. o ~irei.to de r~:n':e! o' te.rri~orio I ~~t~. e a mama a. o .ar a ...... on~ttt•JI~ VWf1sl1ôn.s. - ·rmnto .lf!ií/!er. - .F (!;'r- . 

CO$i. eon:r; 1tuemn::m:. o mandato .1m~ nu de receber indeDIZaê!ao correspcn- r.ão do Estado do Rto de. Janeiro, a ,;-,,11 .;;, ~Corr~a·. ~ .Alli {1-ttim«Td~<].. _ 
rahvo p<Jra .o .(!"l!al _foram eleitos os i:leri.te. de modo. que- não podemos qual num. dos seus. disnositivQs re- nas-n"'T venõ .. w. _ 8 ,wn Nll.,eS. _ 
Vereadores ~o D,tstnto Peóeral. adotà-la automãticamente. " ~ CP_..nhece o . direit-o . do Estado sôhre F;a,,ri.~_f!n ·aanotti. _ Saulo 8 ,.mns . . 

· o_ .ant1go mun!cjnfo neutro. 'No ma~s. . · 
.. As li!:!;eiras disCrepànci<-:3 que nnt.ei O SR .. 'D."'IEL KR~G~ _. :tüon !ntt'1ramente de aeôrdo' com lr,mm. P?fnha?•.,.o:n . . ·- D'1ni .. r 
no- hrilh\l.ni.e párto.r~r de S. F.:Jt~. en- ~... . .1..1:. +"...... .s: Bx.~. Krienm··. - l\.f'~ ·dt! Sã. "C;11ido 
tre'"anto não são de riloclo a fazer~me .Poderia ·3dotar a Constttuiç:1o do Es- ·MonQi:» _..! (.:i,t:). .. I' 
::vot~1· vencido. como tenho feito. sls~ tado vi.zi~h{)~ :: . ·o.s•R. AFO:'\SO ~-'\RI:!\.08 l\'lt!s~ O ~1\. l'~"t'.~Tl\l'.li·_.E: 
tem..'i.t.ic2.me:")te. em re!ac:âro a outrns o SR. ATTí~I(_) .VIVACQbA ·mo essa qnesWo noderln ser cantor- 4 Jist~ .. d .. tlrf's;nr-a ~cu"sa o comna-
f."llb!tit,Jtivcs .. ~lüis. n-"io· !lei se vot~- nada &lUr um dispositivo, elíminando .. e~=~..,entn dt!.. E-6 ~n:.:. Sem·~or,.s. H~~ 

·re.:r,..o;. a matéria ninda nesta -rcunF'o. O Congresso Nacionar deveria adotar· ·13. repercussão dêsse inciso. ve_qrl" número le~al, . esta. aberta: a 
E' ':-1 nno:-:st~...,. f.ue f"'r!fl.nlo a Vo.!l!:la a Cor.stitui,.,ão <lo Eiit3do do tUa dfl '" , se"'s~o 

.•Excelência, Sr. Presidr.ntt;. Janeiro com as m.oclificações canse- O SR. M"::I.rLTON CAMPOS~ Não Vai·."P.l" lida a :ü~. 

., Parece-me. enü·etanto, que J):i\ra a 
<4C!'-itae5.o. como adverte a nobre 3P­
.nndnr · Da!Jo·Íel R.-;it:g:er P::O::i<:!e a prc­
,senca de· todos os rnemfiros da Cow 
misSão.· · 

SR. MILTCN C~MPOS 

<nevcmo.S <:onsid.e-r&.r que não" . ee!l\ 
·:Pl'esente·- o. autor do projeto. Seria: 
1 r;tzoh·el que o nobre Senador Jetfel'­
~ de Aguisr u:aminasse o 1•ssunto 
feom· a . su~r-fori&de que "fer.:J. rtve.­
~ando. 

qUentes. ~~bHt ··que· hão êsse dispositivo na · O Sr. 19 sun?ent~: servifldo dl! 
Con.st;tuição fluminense: I 29 .srr:réfrírfn. 11 .-n~,.,,...,. ,.,, 1"'Hnra drr. 

O SR. . DANIEL KRTEGE!l 
Por que não a do . E.'ltad.o vizinhO, 
que náo tem· êsse.s problenlas 7 

O SR. GILBERTO MARINHO -­
Adotaria· o Estado que mais convir;r: 

O SR. AFC.~SO ARJ-NO.S _ Há, atn. "-"· .<?e.s.-::no ant~rior.' nue. pm:.fa. 
sim,. e Isso cr.kl. •uma certa· suscepr.i- em t'Hscus.çFo. i .'lem debate ."apr<J-
bilidade f?;enufntl. , ao cidadão gaú~ho 7J(1>ln • 

Gil_berto 1-t.arinho e. a.o mtneu·a Aton- 0 Sr. 3~ Secrt!tdrio_ SProindo d~ 
so Arinos. ~ 1&, dá c~ta dn ,,.~ ... ,tinte: 

não ispeeift,c:mdo. ' Expe-diente E:n linhas gerais~ é.stou inteira­
O SR. ·ATTíLIO· VIVACQUA -:-. meme de· acô1clo com . a ~.'Sugest:w 

Nas Disposieões Tram;itóri:ls era 1 formnll'l.da nela nobtP repr'es·enta'lre MÉNSAÇTEN"S 
t:tmbém o Gongre·sso que adotava .. r j de 1-~i~as G-er8is. Acted.ltc que ·u.tiH\ ·,Do Sr. Presldente da Rt!púbHca 

O SR. -G.~LBERT~ MA:RlNHO - pnbllcnçã.o seja út.il, para medi~J.- ns. ~7 ·a 2::~0. restituindo a'utdgrafcw 
A . Asseml)leia cons.htuinJ e eseQlhe. -~· r:ão de todos nós. que p-qr;leremo.s ~"::~I dos ~eguintes Pro fetos de Let da 01.-
rla a. que m.sts ·lhe ~onYlesse. · . . unir-nos • mala breve posafvel, oóm. mar_a, tA nncfonac!o.: 

.• 
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- n° 115, de 1959, que autoriza o Instaurada, assim, a dúvida, fôr"ça I' cujo produto constituirá o Fundo' So-
Podet· Executivo a abrir, pelo Minis- é esclarecê-la. E nada. mais aconse- cial Ferroviário, destinado ao cum­
tér1o da Marinha, o crédito especial lhável, nessa hipótese, que solicitar primento dos objetivos desta lei". 
de Cr$ 13 .. 690.891,90, para pagamen- esclareciment~s. d~ _órgão competen_te, 

1 

JuStiticacão · 

cteto Legislativo n-~" 00, de 1953, dti 
iniciativa da Câmara dos Deputados. 

Sala das Comisses, em 3 de dezem· 
bro de 1959. Mourão Vitira, Pr-esi• 
dente - Menezes Pimentel,. Relator_ 
- Ary Viarz.na - Joaquim parente. 

to de diferença ·de proventos de ina-- no caso o Mmtsteno da. Fazenda. - · 
tividade; • Malgrado o assunto, à prlmeipl vista, Pela Lei_ nll 3,115, de 16_ de março 

_ n<? 51 •. de 1959, que autoriza 0 não pertença à alçada regimental\ de 19~7. fol o Poder. E~ecutwo Federa.} 
..... · · desta Comissão, a verdade é que, no aut?.rt~do a constthur a Rêde .~er-

Poder ~eâtn.l;o ; cânclu~~a pavt- ca.sa o aspecto jurídico e de técnica rmnana Federal S. A., a qual JR se 

B
mRen,alçaod. ePlrec oRoda ... oNvta .- legisiativa se confundem com o mé-,acham incorporadas várias Estradas 

Redação final do projeto de 
decreto legislativo no 90, de 1953 •. 
Faço sabe..:- que o Congresso N'acio .. 

nal aprovou nos têrmos do art. 77 • 
§ 1z, da. C'onstiutição Federal, e eu 
promulgo o seguinte 

- j , ~ ano ovtano ac10- . · de Ferro de propriedade da União. 
nal, autortzado pelo Lei n9 1. 600, de r; to. · · _ • • . _ 
!"' de outubro de 1952; I E' 0 que requeremos preliminar- _Es~ao em plena e:'ecuça? as JlrOVl· 1 
. denctas destmada.s a efetlcvaç:ao dos 

- n9 12~. de 1959, que concede au- mente. objet-ivos daquela lei. É .por conse- DECRETO LEGISLATIVO 

N• . - 1959 xílio espeClal de Cr$ 100.000,00 à Ca- Sala das comissões. em 21 de ou- guinte essencial que se considere tal 
s~ do Universitário Católico, de San- tubro de 1959. Lourival Fontes, circunstância, a fim d eajusta.r a ela 
la Maria, Rio Grande de Sul; Presidente. _ Ruy Carneiro, Relator. o Projeto, prevenindo dúvidas futuras. 
, _. n<? Ó9. de 1959, que autoriza 0 - Mene.:.es Pimentel.·- Daniel Krie- É o que visa a emenda. 

Ap1·ovada. o contrato celebrado 
entre .o Govêrno Federal e Fran­
cisco Bezerra Pinhelro e sua mu ... 
lhe r Fideraiina Alves Bezerra .. 

Poder Exec'.ltivo a abrir o crédito· es- ger. - João "Villasboas. - Argemiro .Parecer n, 838, de 1959 pecial de Cr$ 2. 000 .000,(1(), destinado de Figueiredo. 
Da Comissão de · Jtdtiça .sébre a auxiliar a Prefeitura de Osório; no 

Estado do Rio Grande do Sul, na co­
memoração do primeira centenário 
dê.sse municipio. 

Parecer ~- 836, de 1959 . 
Da ComissCio de Constituição e 

Justiça, sôbre emenda apresenta­
da ao Projeto de Lei da Câmara 
n9 134, de 1956 (n9 465-B, de 1955, 
na Câmara), que estabeleçe. o re­
gime especiczl para a navegação 
fludal e lacustre d.o interior do 
país, 

Relator: Sr. Ruy Carneiro. 

Sóbre o presente projeto a Comis­
são de Constituição ·e Justiça já ·se 
manifestou por duas oportunidades. 
Agora,. suscita-~e novo pronunciamen­
to, sôbre a Emenda t)Q 2, apresentada 
em Plenário pelo eminente Senador 
f..Iourão/Vieira. . 

2. A ~emenda aludida é supressiva 
do art. 39, verbis: 

1
' Art. 39 Esta lei ent.rará etn 

vigor na data de sua publicação 
e será regulamentada no prazó 
mã.Ximo de 90 (noventa) dias". 

3. Como se vê. trata-se de eliminar 
do texto do projeto dispositivo que 
determina a data da vigência da lei 
e o prazo para a conseqüente regula­
mentação. A supressão abrange am­
bas as _partes do artigo. mas a justi­
ficação da emenda dia respeito sã­
mente à última. E'· esta a justifica­
tiva em causa; 

"O Senado já ~considerou, por 
mais de uma vez, inconstitucional 
a fixação de ·prazo . para a regu­
lamentação de leis, matéria da 
ocmpetência do Exêcutivo'', 

EMENDA A QUE SE 
PARECER SUPRA: 

NO 2 
Art. 3<;1 

o p;ojeto de Lei do Senado n? 
34 de 1959, que dá nova denomi­
naçã-o ao Aeloporto de Goiabeiras, 
no Estado dO Esplrito Santo. 

Relator: Sr. Attilio Vi\•acqua. suprima-se o artigo 3.;o. 
Justificação [ O Projet.o em exame, da lavra do 
. . . e!tünente companhei!o de representa-

O senado Já considerou, por ~1a1s çao, Senador At'y V1anna, denomina­
de uma. \'ez, inconstitucional a ftx~- "Eurico Salles'' o aeroporto de Goia­
ç_ão do prazo para a regula!lle?taçao beh·as, -em Vitória, F..stado do Espírito 

Art. 1 ~ E' aprovado o contrato ce-­
lebrado a 8 de dezembro de 111'51, en ... 
tl'e o Govêrno Federal, por intermé• 
dio da D~visáo de Agu~ do Minis­
tério da Agricultura, e Francisco Be­
zerra Pinheiro e sua mulher Fide­
ralina Alves Bezerra, para fins de 
taigação agrícola em terrenos de su!t 
propriedade denominada 11Penha'', no 
Município de Jguatu, Estado do Cea­
rá, nos têrmos dos Decretos-Lei ns. 
1.498, de 9 o e ·agôsto de 1939 e 4. 78~~ 
de 30 de outubro de 1941. da lei. '\natéria de competenc1a do Santo. 

Executivo. 

sala . das Sessões, 31 de julho. de 
1959. - Mourão Vieira. 

Parecer n. 837, de 1959 
Da Comissão de Transportes, 

Comunicaçõ~s e Obras PUblicas, 
sóbre .emenda e subemenda '!0 
Projeto de Lei da Cãmara nu 4 

mero 132, de 1957 (n? 167~B, de 
1955. na Câmara), que crw, no 
Departa1nento Nacional de Estra~ 
das de Ferro, o Serviço Social das 
EstradaS de 'Ferro. 

Relator: Sr. Eugênio de Barros. 

Volta. ao nosso exame: por haver 
1·ecebido emenda e S,J.lbemenda, o Pro· 
jeto de Lei . da Câmara n<:~ 132, de 
1957, que cria, no Departamento Na­
r.ional de Estradas de Ferro. o Ser­
viqo · Social das Estrad~~ de Ferro . e 
sõbre- cuja aprovação Ja nos mam~ 
f estamos favoràYelmente. 

A emenda, de iniciativ9. do nobre 
Senador Fr!tncisco 'Gallotti, dá nova 
redação ao art. 49 'do projeto, a fim 
de incluir entre as estradas de ferro 
autorizadas a criar a taxa constitu­
tiva do Fundo Social Ferroviário, as 
arrendadas ou de economia: mista, dtl 
União ou das Estradas. 

A medida proposta homenageia 
tlu.stre capixaba, prematuramente d~­
saparecido, tendo tido, tocta.via, opor­
tunidade de presta1· ao seu E~tacto 
e ao País os melhores serviços, nos· 
postos que ocupou com brilho e es­
pírito público. 

Esta Comissão, do ponto de ·vista 
constitucional e jurídico manifesta­
se favoràvelmente à. proposiç3.o. o 
parágrafo 1~ da Lei n° 1.909, de 21 
de julho de 1953, autoriza a inicia­
ti\'a nos têrmos pL·opostos. motivo pOr 
que nosso parecer conclui pela apro­
vação. 

Sala das Comissões, em 2 de dezem­
bro de 1959 Lourival l'o:;.tes, Pres!· 
dente - Attilio ViV-aC[llW, Relator -
Mene;;;es Pimentel ~ Arqemiro dP. F:­
aueiredo. - Daniel Kricger - Lima 
Guimarães. 

Parecer n, 839,. de 1959 

Art. 2? Réyogam-se as disposi~:ões 
em contr~rio. 

,Q SR. PRESIDENTE: 

Está finda a leitura do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senar.i.or 

Lino de Mattos, primeiro orador ins.!. 
c rito. 

S. EXa. não está presente. 

Dou 'a palavra ao orador segtliute! 
nobre Senador COimbra Bueno. 

o· SR. COIMBRA BU:ENO: 

(Lê o segu"inte discurso) - Sr. 
Presidente, ULtimamente, venno r~~­
ciocmando sobre a destinação cta 1·e~ 
ceita pública de nosso Pai.:; e pro} 
curando me informar sôbre a sic;uai 
ção dos demais pa1ses da Aménc' 
Lntína neste particular, para concluir. 
que nos orçamentos r~.sidem os prin~ 
cipais fatóres negativos, responsá--: 
veis pelo subdesenvolvimento désra 

Da ·Comissão de constituição e potencialm~ni:e rico e privilegiad~ 
Justiça, sôbre o Projeto de Lei qontine_nte. Comumente prevalecer~ 
do senado n9 35, de 1g59, que de_l as rubncns de ctespe::;as p_ara atendr-r 
nomina "Jullo Cesar" o aeropor- a desenfreados empregmsmos, para. 
to de Val-de-C'ans em Belém, no aplicações imediatistas, e não plane­
Estado do Pará. (Aprese:atado . jad~, nem mesmo _·a curlo. prazo, _na 
pelo senador Lobão da SilVeira). nmwr parte das vezes servmdo a m .. 

terês$es secundários, ou beneficlan-
Rela.tor: Sr. Menezes ~tmentel. do a pequenos grupos, sempre em de1"' 

Ao apreciar a referida emenda. a 0 Projeto de Lei do Senador, 11Q trimento- das massas populacional~ 
ilustrada Comissão de Finanças ofe- ::.•.:;, de 1959, óra submetido à consi- entregues à própria sorte. , 
receu subemenfi.a, através da qual de-ração desta Comisslo, é de autoria · d d ·t· · ' 
Procura dar rédação mais cons~ntã- Alem essas espesas paras1 a na . .., 
nea com os reais objetivos do artigo do nobre Senador Lobão da Silvei- avultam nos orçamentos as dotações 
.f.Q ao mesmo tempo em que cres- ra, de guerra, em qpe as repartições .mi~ 
ee'nta parágrato obrigando as estradas Tendo por objetiro dar 0 nome de litares absorvem percentagens cad"i. 
a recolher, mensalmente. ao Banco Júlio Cesar ao Aet'Oporto de vai-de- vez inais elevadas, chegando a ultra .. 
do Brasil, o produto da arrecadaç~o Cans, em Belém, do Estado .do Pará. passar até o inconcebivel limite cte 
da taxa ora criada. Justificando a proposição,- 0 seu 70% das receitas. 

Bem ex4a.minada a matéria, con· ilusbre autor exalta as a;preciãveis qua- Tenho calculado o que não seriam 
lidades morais e intelectuais do no- hoje os Países da América Latina se 

cluimos pela aprovação dessa sube.. ta t d b ao invés de se armarem at-é os dent.es 
menda e. conseqüentemente, pela pre· t-ável paraense, no damen e a e a- t· 

,.,. SidO um dos pioneiros da na- para remotas e removíveis con~m-judicialidade da emenda. ~ · · d 1 · t·vessern 
,1: o pa.reoe~. ·adquirido equipam<.!ntos civis. e ~e I 

vegaC.ão aérea, no Brasil. genc1as e guerras ocats, 1 

. . Nada. mais justo que tão Slgmflca- ao ínvés de gerações de generais, tr-
Sala. das -Comissões, em 3. de ~e- tiva homenagem seja prestada à me- vessem formado em màssa. ~ngenhei .. 

zembro de 1959. -Souza .Nc:ves, Pie· mória dêsse grande brasileiro. ros de tõdas as especialidades. t..té 
sldente, eventual. ·-:- Eugemo Bftrros, Opinamos pois que o projeto seja os atômicos e eletrônicos, ,químicos. 

. 5. A tese.,. todavia, não está em d~- Relator. - A!1! Vtanna - Coztnbra aprovado. ' ' mecânicos higienistas, médicos e wna 
bate. Impo. t~. ?O momento, examl· Rueno - Tactano de Mello. Sala das comlsses, 2 de deze:n· não menos brilhante equipe de téc .. 
11ar a procedene1a da emenda. E....\!ENDA A QUE SE REFERE O bro de 1959 Lourival Fontes, Presi- nicos de tôda a ordem, para uma lu• 

4. Não há dúvida de que a matéria 
tem suscitado controvérsia de ordem 
doutrinária, dentre outros pelo antigo 
senador Ferreira de Souza, me.stre de 
Direito Público, Mas, o Senado não 
tixou, ainda, orientação definitiva 
sõbre o e.ssunto. Enquanto alguns, 
como o ex-representante do Rio 
Grande do Norte, sustentaram e sus­
tentam a. incohsUtucionalidade de dis­
posições determ.inadoras de prazo ao 
Executivo para regulamentação de 
lei, outros, com igual autoridade, re­
conhecem cómo válido o ato legisla­
tivo que fixa o prazo pa.ra tal regu .. 
lamentação, ligado, êle próprio, à 
oportunidade da vigência da lei. 

6. A supressão do art.· 39 equivale I PARECER SUPRA - l dente - Menezes Pimentel, Relator ta estóica, direta. e eficaz, não con .. 
a dei,.xar omissas a entrada em vigor !q"<J" 1 . ~- Attilo Vivacqna.- Argemiro de Fi- tra inithigos cerebrinos e inexisten-
e a hipótese da regule.mentaçA.o. Se- gueiredo - nanie.r Ktieger - Lln:n tes; em nome dos qUais as nações 
rá. esta necessária à perfeita. e há.bU Dá-st ao art. 4!1, a. ,seguint-e reda- Gtdmarãeç. empobrecem cada :vez. mais, mas con-
vigência da. lei? E' pxovável que sim, ç§.o~ tra um -inimigo presente, de todos os 
até porque :a inscrição do principio no 11 Art. 4q, As Estradas 'de Ferro na- Parecer n. 840, ti' e 1959 dias, que é o subde.set;volvhnent~. q•.te 
texto .leg~ sugeie, D? mérito, sua clonais, autárquicas, arrendadas:, ou Reda.ção fmal do Projeto de De- faz. com que nos dtas de hOJe_ os 
convemêne1a. Mas:, a. leihms. d9.s dis- de economia mista da União ou do.s r Le islatn·o 7 d 19.::1 ma1s Oaguerrtdos de noso::cas na"oes. 
posições do p.roje~o ~Ug('•e L eoncJu.lE.sta.dos; e de con'cessã.o federal ou c eto g n 90· e n~ 'I não têm recursos e re~ervas · patS 
.alo de que a futJU'% lei se)a auto- tm:ta:dual, :tlcam autru·i'liada& a. cl'lar j Relator: sr. M-enezes P.illlentel. sustent.flr um dia sequer de nma. 
1'14J!tcável, o -que d.iqe~ ' pra10 um:a. taxa. adielonal de 2% (dois por j A QorWad.o a,.uesentd. a readaçio zuerra modernit, eU:l uue contra ela: 
....., rei'\ÜliiiiOII~~ - -, otnlol tõbN M tarlfM vlcocante.s, 1 !lll6l (!1, lW•nJ do PrOJe~ <lo De-lse-l'ir ... em as lnat!nglvefJ onnM 4oll_ 

•· 
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. arsenais . atômicos. e teleguia.dos "ias vglvimentos cientí.ficos e energéticos. 
·grandes potências mundiais e muito . tem forçado mmtas vb"'es a.s grandes 
: menos para enfrentar uma. eventual hações a abandonar em meio cami­
. e coVarde ocupaçãO de seus territó- nhó, a construção de custosas má­
- rios. . ' quiná.~> de guerra que .antes do pra­
. A perseguição e derota final do zo. de entrega· já se

1 
tornaram obsole­

subdesénvolvimentõ- seriam, sem· êtU- tos. As facilidades de divulgação e 
· vida,. a primeira grande arma: de de- comunicação do murido moderno, tor­

fesa não só continental.· mas tarril.Jém naram possível da mesma forma con­
para cada Nação de per si, à medi- ·vencer, as classes armadas, sobretu­
da que prosseguífsemos na luta con~ do aos seus membros apenas maduros 
tra êste inimigo letal, iríamos cada _e ·jovens a abandonarem os· velhos 
vez mais reforçando os elos intern_os conceitos •e práticas em troca de uma 
de umA. d~fesa real. que enconlra_ria · reformulação radical dos conceitos de 
em cada homem e mulher recup~ra· defesa, que os tempos modernos es­
dos '"ou valorizados. uma péquena ci· tão impondo. 
dadela.de resist-Sncia que poderia tor· Na realidade, mesmJ matando a 
nar por dt:>mtüs custosa e até im- fome a imensa massa populaciona; 

~ pratici\'el. a efetiva o~:upacüo de latino-american::t; mobilizando a· ~u­
- n:Jssas terras por aventureiros, que talidade de seus recur~os, pouco po­

contra nos eventualmc!1te se lR!l~Ps- .

1 

d"'ríamos conseguir em têi·mos rtr 
s~m em de':'orr€-ncla rl<> \Una d~>stns efetiva defesa do Continente Assim 
p-"!-l6d c~s e ca~a.,~ró"!c~s guerras nos parece o caminho {outro. Pam 
1T'U'1dt.<1'S, OU"' :-~té hoje ates!mn Ro 1 refor;;;-nmos nossa defer;a. só n_os rP.s­
lTntver~o e~tul')idsz da atl.lal huma- ta apelar para a valorização e L.JYO­
n:-•.-.,,~ terráqlÍC>a, f vei~aml!'nto do e~c,elente material_ 1-J~-

D2sde en ·-ão tenho oensado no sur- mano . ~e que dL<;pomos, ~ ao mves 
gi _1-:1ho de uma Ãmerica Latina, dB ·m~ht~r~s .. que acabarao. comp:e­
cu.i.w vercl:ade~ro paratso de N.,a- ões tamenLe Imi:?I~os, e q~e p1·ovavelm::-n­
in~el~c.urrliz.:.:.das. em acelerado rit.:- te nunca darao um tuo numa gue-"­
ma de pr06fesco ec:mõmico e social. ra rte fa!o,..-o_ q~e devemC?s formar em 
o"ierecendo_ uma ra:Ucagão humana n:ase~ :-:ar. tecmcos de to:Ja a ordem. 
invejável, com a abundância impe- cpn~ctos dp _seu pod~1: cnador e refl­
rando €'11' lares confortáveis, habita- hza~or. enftm .. mobilizarmos. a nos­
dos por famílins saudiveis, h·man::t- sa mcom:~nsuravel reserva de cc-re-­
das por uma nova e pujante civili· lJ:~s inteli~entes._e 9om ela empr~·'n· 
zarão de paz. · d_-l_n;os _a consti ucao d~ uma ?ova 

Tudo isto vislumbramos de início, ctvlhza~~o., ?ue resultara po~·terJ.O."'~ 
com uma possível reformu]a:-f~o 'da no _hem1~f~r:1'? ~ul, e m~f' ser, a cn­
política de d~fesa dos Paises Latino- r:-e1ra ClVlllza:ao trop1cal do- '5lobo 
Americanos efetiva. em têrmos eco-~ terrestre. 
nJmico.:~o~iais e ·continent:üs e m':'-- Antes de encerrar êste meu diSCllr­
nos inóqua, custosa, em térmos Ic- w: p:imeiro de uma lon~a camnanha 
ca'.~. . que efD3''0 dzsenvolver no Brasil. en1 

R por isto, Senhores Senadores, prol dÔ fq:·tal~cirn~;nto rh d"'~~sa con­
que o:: tpo · hoje- esta. tribuna para tinental. e da naz entre ns narõr>s 
d;::qúi lancar um ap:§!o ao Senhor làtinas. irmanadas na luta contra o 
JusceHno Kubitschet:, 0 ilustre e di· suDdesenvolvimE>nto. deseio congra.­
nâmico .Presidente do Brasil. país que tular-me com os senhores MiniRt!'~~ 
sempre -R':!lOU e foi um dos líderes da das Re!àrões do, Exterior dtJs Estadns 
paz no Continente no sentido do que Americv.nos e de nosso país, pela 
vã de encontro 'da iniciativa dcs l'!mi- anrov:::::;;.i'1. em boa hora. da resoi•t· 
n2ntes Senhores: · Pi-esidente !\1:anuE>l cfo nf! J2 adotada na reunião de ~nn­
Pi·acto do Peru e Jorge Al~xandri do Sulta realiz'1da em Srmtiago do Chi· 

,Cl'lile. e ofere~a o seu milw!re Nacio- le. de ngôsto de 1959. aue· recomen­
.nal de Bt·asília, pa.ra sede de uma dou ·aos governos dos Estados Ameri-­
Conferência •dos Presidentes Latino· canos que estudem o problema dos 
Americancs, no sent.ido de realizarem gastos militares. para que se . forem 
outro mila<r,re continental de coragem: despronorclonadamente elevados em 
decis<'o e bom senso. one é a lirriit.a- relacão às .. necessidades de defesl'!­
ção dos gastos com Militares.-que di· hemif::fério e nacional. possam ser 
gam 1·e~peito a lutas intestinas. e11- redu:lidos gradual e progressivan}ente. 
t.re Países latinos, ou entre na"-Ões ~ste transcendente assunto toi ain~ 
latinas dentro de um me-.smo Pals da incluído no temário da próxima 
para assim. a custo compatível com e 1111<' Cpnjerência JnterpAmericaria a 
situacões , econômicas de cada Pais reunir-se em Quito, em fevereiro do 
reduzir-se paulatinamente e dentro próximo ano, qu~ndo deverão- ser 
de prazo certo e curto a menos de discutidas a c:: possibilidades de se· rea-

.... uns 20K da receita oública. os gas~os lizar uma conferência - especializáda· 
militares. que em ahuns casos atin· a respeito do efetivo fortalecimento 
gem na atualidade até 7C%. · do sistema Iriter~Americano de se·· 

Sou dos que entendem aue uma tal guranca coletiva e da limitação dos 
iniciativa <>e levada a efeito com de- arni.amaentos dàs Estadcs America­
cisão e firmeza. em poucos anos re- nos, sem prejudicar' as necessidadef! 
fnrcaria substancialmente a sitll:l"·O::o da defesa do· próPrio· Continente. 
do ·cóntinente em têrmos de Dzfe!';a. As resoluçõ~s que acabo de cita1 
Não é comprando armas_ que v·em nos bem cornO a série de noticias üitima­
mantendo analfabetos ,e famintos mente divulgadas pelo Correio da Mn­
através dos anos,'' que poderemos ali~ nhã, que a seguir lerei para "o Senfli!o, 
m~ntar a esn!'!ran,..a de um rlia ser- creio ,.iust.ificam plenamente a idéia 
mos um continente forte e capaz de r-ue anresf'"1tn do ReDhor Presidente 
oferecrr eterna resistência, a even- juscelino Kubitschel~ inau~urar Bra­
tuais invasores. que acaso tentenl. es· sília, não só como Capital do Brasil. 
cravizar-n'ls. t: com. instrucf10, ed'J· .....,_r-s concomot~ntemente corno capital 

· c~,..?o sa~de, enfim alimen~a~ão sarl;~ c_~ paz e de.ln.ta C')nt;rA o subdesP.nvoJ• 
do cot'PO e da al"lla, que poderemns_ vi!nento no Continente sulamerlcano 
con.'>truir uma .cidadela .onde .j~rn~,;s· ·em· cl.ti~ coráçã6 se slt,u!l. 'I 
nin"'u~m conse~tuirii_. sufocar a llber-~ · . -- , · - -: -
d!'I.':'~P. e c_s di,.P.itos das q:entes. . O notJC:n\rio. e o se.'5mJ!te: _ : 
-~ão ~é mendigando .milhões às f'S· "IlECL.o\REÇOE8 DO PRIDSI• 

c~ncaras ení- emnréstimo_c: f"xh:r~nc::, DENTE DO CHÍLE, Sit. -JORGE i' 
para. a .luta cont.ra o S1tbdesenvo1..-i~ .ALESSA..~DRI PUBLICADAS NO 
m~nto, P ~ashmd~.paralele.m!"nt:~· hi- "N~ YOR;K,Til!ffiS'', PE 2l.DE 
lhõ"'s. soh _reserva, com arll'~<; sun~- NOVEMBRO DE ·1959 . ' · 
rada.:s. · ~;a.lv9,S dos ferrm~~velho~. r:lns · · · - · · 
er.s~nais de gnndes gnerrf\S. Ctne no- 'Chifeno· ataca. a ,carreira-. arma~· 
d~!'P-mos .encontrar um .nont.o .de 1>'1"- menti!ita.latina. Periga. a twidade 
ti<l.a •. uma abertt1ra.· JUI..l"árlQla. Jl,ara ·~ o progresso do' Hemisfério, ·disse 
sairmos do CÍ1'CU1o. .• :vlC!oso ~em q_ue o PrUi~te: _ 
TlvP.mos Jril"'!'p;ttlh~dos. . · · O Presidente -JQrge Alessandri 
. 0--'lmnActo c~ac~_nt!". ~a_ t\(Jhtr;i'in. decln.r_mi_lioje que. a ·ecOnomia da 

«~lopa,_p.t~ _~os :r:oY9.s_ !é_cnt_eo!,. 'desen- América Latiria_. t~caria ~êria~ente 
·"-. 

. debiUtada si. se per'mltisse- conti­
nUar a compet§ncia armamentista. 

O Presidente chileno expressou 
na entreVista que a eompetência 
de armas na Am~l'ica Latina era 
"geralmente motivada por razões 
de importância" s.~cundiria". 

"De que serve t•·at:u de vive1: 
em paz'', perguntou, ;;i Ob p:.ises 
da América Latina se endívietam 
por muitás gerações para comprar 
armamentos?'' 

"E' evidente que uma a_t.mosfF>ril 
de desconfiança e de suspeita pro?­
valcce na América Lã.tina". C.if'.Jf' 
o er. Alessandrí, sem fazer ne­
nhuma referência a determinada 
compra de iuman\~ntos. 

O Presidente disse que o arma­
mento debilita. os esfmços comuns 
para p<·omover o dese_nvolvímento 
econômico. a zona de livre comér­
cio, a ajuda técnica e as inversões 
estranjeiras·. 

'·E. essencial que t-::1.is 'esfôrços 
se.iam· realizados numa atmósfera 
de amizade e de cúnfiança, expli­
cou. 

O Sr. Alessandri disse que a 
organização do crédit.o internacio­
nal. "na qual as nações• vendedo­
ras dE' armas estão representa­
das", e os bancos euràpeus e nor­
teamericanos· ''fazem obieção a 
medidas que as vezeg ·são leve­
mente infÍncionári'as, · ainda que 
estimulem a. produç.ã\}. sem mos­
trar nenhüma procupação · pelos 
milhões de dfllares que saem da 
América Ll1tina para os mercados 
onde se vendem armas". 

"81 os países industriias do 
livre querem realmente ajudar­
nos", declarou o Presidente, ''êles 
não podem continuar indiferentes 
frente a ·tais compi~as. Chegou a 
hora de emp!·ender um estudo sé­

. rio. p-; ra implantar um eaui1íbr;o 
nas , medidas de de!e:S!\- de ·cada 
pais". 

"A América Latina não deveria 
ser um mercado consumidor de 
armas, .salvo dentro dos lirriites 
rawáveis que· aconselhe a defesa 
contra.. a 'agresf:ão, e ainda muito 

. tnénos aceitá.vel é que a Al]Jérica 
Latina se mantenha nessa posi­
ção, debilitando a economia. de 
seus povos". 

"O Presidente Alessandri diss~ 
Que era irÍI.portante encontrar uma 
pronta solução para todos os lití­
gios fronteiriços existentes a fim 
de CI·ear .. um clima de .confiança· 
entfe os países". 

O ARMAMEN,TJSMO AMEAÇA­
RIA A ECONOMIA LATINO­
AMERICANA 

Nova York, 22 (U .P.I. - O 
Globo) - O Presidente do Chile, 
Jorge Alessa.ndri, disse hoje numa 
entrevi~t-a .publicada nesta cidade 
que um ciima de . desconfiança e 
suspeíção impe:-a em tôda a Amé-: 
rica Latina, e advertiu. que a eco.,. 
nomift dos oaíses latüw-america- _ 
nos será sêriamente solapada Se 
se pe1:miti'r a coiltinuat;:ãó dâ coi-,-' 

--rida, armamentista. O Presirl~nl:e 
chileno não eEPf'éificou os c~-"; 
qur tinha. ern ment~, mas· tudo 
indica que SP. refe1·ia fis com:nrf's· 
de.·um cru,;;ador e Olttr-es,·VfiSOs de 
guerra . por_ par.te . do . .Peru e de 
port-a--aviõe.<>. · nor partE· da Argen­
tfn~ e do Brasil". 

CORR.ÍÕA .AR.1\L4M$NTISTA 
NA ~MERICA:LATINA· 

Santiago, 26 - O Partido Rá-: 
dic"al ·aprovou resoluÇão. ··de ampla. 
solidariedade às declarações do_ 
Presidente da República,· Jorge 
.Ales.sandrl, & respeito_: ·dÇI annft­
inentlsmo americano.- ftitM . .o 
~.ew York · Ttmes". · !alienta • 

• 

Dezembro ·de 1959 

-partido que essas declarações. re­
pi·c&entam fielmente a vontade dG 
Chile de viver em paz, exclusiva .. 
mente dedicado ao desenvolvimen .. 
to e à prosperidade econômica.. 
Sugere que o Chife apresente ao 

:. conselho da Organização dos Es­
tados ·A!hericanos. na XI Confe .. 
rência Latino-Amer'icana de Quito, 
o problema do armamentismo la­
tino-ame\·icano. 

O Partido Comunista, tenaz 
,apositor ao govêrno; fêz declara­
ção similar, solidariza"ndo·se 110 
mesmo sentido com as expressões 
do presidente da República quaJJ.to 
a_ o armamentismo,- acentuando: 
"O aspecto arníamentista · consti· 
tui pesado_ en~argo para os _povos 
latino-americanos com o emprêa;o 

· de enormes somas em gastos mili­
tares, somas oue poderiam servir 
para . elevar o nível de vida do 
povo". 

Também a junta executiva do 
. Partido Liberal aprovou urp voto 

de aplauso às declarações do pre· 
---sidente da República, frisando: 

"E'_ absurda a política armame:n· 
tista aue se pretende instaurar em 
algunS países americanos, com 
grave dano para o restabelecimen­
to- da.s economias dos poVos do 
Continente e cem preiuizo para as 
boas relações entre êsses povos" 
A juvent-ude do mesmo partido 
aprovou ianeJmente ·voto de aplau­
sO ao ch~fe de Estado. ctecl:HandÓ: 
"P.~ .<mas oniniêiP.s refletem fiel­
mente o sentir de todos os chil­
nos": (FP). 

"Al=?.MAMENTO DA AMÉRICA LA-­
TINA. 

SANTIAGO, 26 - O senador 
norte-amer~cano Wayne Morse deu 
total adesão aos nontos de vista 
expressos peio prêsidente .-da Re .. 
públlc~, Chilena. Jorge Alessandr!, 
a respeito do armamento do Con­
tinente Americano. 

Interrogado p'eto senador chile­
no Roberto Wacholtz a respeit(t 
da questão, declarou Wavne Mor .. 
se: "Desde longos "anos, 'com'o se-­
nador e como cidadão americano, 
tenho favorecido a pesquisa· d8 
fórmulas que permitam a redução 
das despesas de armamento na 
América, c;Ia mesma -forma qrie ~ 
desvio dos respeCtivos--fundaR para 
a realiza .. ção de pro.letos de desen .. 
volvimento econômico." 

O senador americano fez essas 
declarações em conversações man­
tidas Com membros- da Comissão 
de RelaçÇ)es Exteriores do S.enado, 
cujo presidente, Ulisses Corrêa, 

'manifestou a opinião de que o 
único meio de' se evitar o proble-­
m·a estaria em evitar as grandes 
potências a Venda de arma.men tos 
aos países latino-americanos. -

·. · "Ê' eXatamente isso· o que eu 
'pensÓ'', deClarou ainda Wayne. 
Morse.· Os senadores chilenos fi .. 
zeram diversas perguntas ao· seu 
colega norte-americano a propó .. 
s1to dos grav~s problemas da atua- -
lidade, ·enquanto recebiam respos• 

. tas nitida.s, st:m qualquer disfa.ree. 
<I:'P) . " . , 

"CORRIDA ARMAMENTISTA 
NA AMll:RICA LATINA PREO· 

... CUPA O Plmu: . . .. 

. PreSidente Prado tOmou ct :ini­
cia.tivf,t pedind-O ao pre~idente do 

·Chile· a- convõcaçdo de umO. con .. 
, jerência. de' alto nível dos pà.íses 
latiil.o-ameriêahos ·- Problema da 

- ma.n'utehção de grandes fôrças mi­
litares que' consomem· ,. às. Vêzu 

· Quase'79% ·doo orçCtmentos '- Opo­
. , si cão :em _Certo$ países à! chama .. 

das •·castas_ militara". 
· Li1n.a. -2·8 (Albert lk11*l, · • 

. France4 Presse) .:.... o.' Preaidente 
' ~-.tia·-' ·1tepúbllca·- llo ·.~era. J,fanue1 
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Prado, tomou, ontem à noite, a 
iniciativa de pedir ao seu colega 
chileno, Presidente Jorge Ales­
sandri, a reunião de uma confe­
l'ência ''de alto nível" dos paíse.s 
latino-arnericln<ls para abordar 
o tema do desàrmamento conti­
lÍental; visando especialmente, a 
consagração das verbas diminui­
das, com essa medida, R<il de.sen­
volvímento econômico dos referi­
dos países. 

A proposta do Pres.idente 
Pn. faz. eco às. declarações feitas 
recentemente pelo Presidente 
Al·cssandri ao "New York 
Times" sôbre a necessidade de 
uma ação antiarmamentista nes­
te Continente. A respeito deve­
se recordar que as declaraçõ·cs 
do' Chefe de Estado chileno ~l'O· 
duziram certa confusão por te· 
rem alguns jornais chilenos con-

- ::;ider"do como Sendo dirigidfls 
contra o Peru, que acabf! dE 
comprar um cruzador à Grã­
Bretanha. Mas a chancelaria 
chi!ena se apressou em desmen­
tir. por intermédio de seu em­
baixador r,m Lima, semelhante 
in terpretaçko. 

A iniciativa do Presidente p·e­
ruano não menciona diretamente 
umg, reUnião em nível presiden­
cial. Todavia. fonte autorizada 
declarou-nos que êsse é, em 
princípio, o pensamento do 
mandJ.târio p-eruano. Po.ssivel­
mente, os Presidentes da He-:rU­
blica seriam: acompanhados por 
seus Ministros das Relações Ex­
teriores. 

O problema armamentista -la­
tinoamericano reveste-s·;:: de ca­
ráter de particulsr gravidade_ 
Desde algum tempo. na maioria 
dos Est:;tdos da Am-érica Latina 
a compra de armameiito e a ma­
nutenção de grandes fôrr•as mi­
litares consomem às vêzes quJs-e 
70% dos orçamentos, e, em al­
guns casos. a agricultura e a 
educação representam sOmente 
8% dos mesmos. 

O Chanceler peruano Porras 
Barrenecha diversas vêzes, antes 
de assumir a p1sta, e depn,is de 
passar a exercer a chefia da di­
plomacia do pais. protestou con­
tra a corrida armamentista lati­
no-americmo. A existência de 
numerosos motivos de crise, arti­
ficialment·e cult.ivados por pon­
derações de ordem interna, ori­
ginam _ pelo menos na Amé­
rica do Sul - uma reação em 
cadeia, da qual a.oenas se litTou 
1.1m pouço q. Colômbia dur.1nte 
seu recente regime civilista não 
tendo ·todavia, eScanado à ten­
dência nos anos de ditadura. Es­
sa reacl'\o se tem verificado no 
EquadOr e mesmo no PerU, pelo 
fato dos dois paises manterem 
um litígio de fronteira que tem 
originJ.do não poucos incidentes. 
E ambas as nações de têm sacri­
ficado ante a possibilidade, em­
ho~·a longínqua, de um Conflito. 
O Chile. por seu lado, embora 
não tenha prOblemas pendentes 
com o Pe.ru- e sejam perfeita­
mente -normais suas rehcõe.o: 
com os outros países, esnec-ial­
mente o PP.ru, tem considera do 
tndisprens1ivel reforçar seu arma­
mento pelo menos -ao mesmo nt­
vel Ch Pet:u, por achar que }1á 
duas frentes que devtt:l !er ';sal­
''aguardadas: Ao ~orte, no que 
se refere aos ti!rritórlos da Afri­
ca .. que jã foram motivo de 
guena entre ·o· Chile e o 'Peru, 
e a ambição '!ógiea da Bolívia 
de ter uma saida para o r.1ai'; 
e, quant-o à Ar~entina, relativa 
b ilhotas do Sul,· que fo.N!m 
ülttmamente motivo de algum! 
Incidentes e de certa tensão. A 
~ç_lo ·prosseg·.ue quanto à .In:· 
p~~ttna.,. com 11. _.a,nt•h'ti•.h, o Cht~ · 
lt 1 a'· pod~rc0a · vl~uhs.n::a .. / 
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Br;lSil. e, cl&.locando-se para o 
NOl'te, chega a.o Brasil e, final­
mente, à ~enezuela. 

Dentro da feliz e cordial po­
lítica latino-ameriv.ma há, pms, 
em cada pais, um tundo de re­

. ceio. O importante, considera o 
presidente peruano e conside­
ram outr_os . estadistas do Conti­
nente, é pôr-se um ponto final 
aos motivos de desentendimento, 
seja solucionando-os, seja "Pelo 
menos, cônseguindo uma fónnu­
la ciue garnnta. que nenhum dos 
países nesta parte do mundo 
possa p1·ocurar resolvê-los cam o 
recurso às armas. 

Outro· ponto grave no proble­
ma . armam(:!l1tista é a oposicão 
efn certos palses às chamt~.das 
"castas milltares''. Para estas a 
msposição Cle armamentos r.tiJ­
dernos, de fôrças eXtraodina­
l'ias para o que dizem <lefesa 
nacional, Satisfazem suíl. ·.;Ob<!r­
tHa profissional. Ass1m essns 
castas procuram justificar stm 
existência e, em rtlguns ca.<,o~, 
manterem-se no poder ou exer­
cerem influência, .mesmo pr~ssáo, 
sObre os regimes democrátiCo~. 
numa ameaça de um "Superr.s­
tacto" que sempre tem a última 
palavra superando a vontade po­
pular representada pelos rrovcr­
nos democráticos eleitos. E há 
até uma pal'ódia ao sistema· e 
ao lema ingl§s,_ que M tem <;U­
vido muitas vézes: "O presiclcn­
te existe... mas o exército go­
verna ... '' 

Tudo isso, tem levado vãr~os 
altos espíritos do Continente a 
propugnarem se nS.o a elimina­
ção do armamentismo, pelo 
menos a uma reduç:o dos ar­
mamentos, quanro merns à sL:~­
pensão de compras de novas ar~ 
mas. Daria resultado? 

A posição dos _Estados Unidos 
é, !irtalm~nte, um motivo de 
preocupações. Freqüentemrmte, 
tem-se assegurado- que a Amé-ri­
ca do Norte·' tem interêsSe (·m 
vender a algu~m seu mat~rial 
bêl1co tornado obsolet8 em parte 
pelo surgimento· de novos tino:; 

de armas e que a América La­
tina é um dos consumidorfs 
ideais ctêsse .. , ferro velho. Es­
ts.riam os Estados Unidos dis­
postos, de seu lado, a conver­
ter seus créditos para material 
Cfe guerra em créditós para ou­
tras inversões? 

Recentemente s. compra, por 
pa.rte de um- país latino-Jmr;rf­
cano, de armamento em uma 
nação- da Etu·opa Ocidental pro­
vocou uma reação americana de 
protesto. 

Todos êsses probhsnas nllo 
pode,m ser tratados, senão em 
uma. reunião de presidentes. A 
iniciativa do presidente ManueJ 
Prado pode ser o primeiro pas­
so .para_ uma reforma total da 
concepção econômica latino-lime­

. ricana e, ao rnesmo tempo, para 
a. solução do. problema. que mu:-
to.s politicos do Continente não 
tém vacilado em denunciar: l• A 
ameaça. que, em ce1·tos .• )ats~b. 
repre.c;enta para a. democi'acla a 
existência de exércitos todo-pn­
derosos. (FPJ. 

Lima., .28 - O presidente 1-,ia­
nuel Prado, numa. eartt. diti~ 
gida ao presidente · Jo1·ge Att~­
sandri, do· Chile, se ·mostra. com­
pletamente de acôrtlo com êste •m que é neces-sário pOr· fim a 
.orrlda· anna.mentista no! pai~JI 
aul-amtrlcanos. 

O Pl'l-[.;~dente Manae1 Pra.":o. 

:fd!'!e _:n-dL. ~o•J 
/ 

Sul para uma reuma.o que se 
t reallzaria em Lima ou Santla­

go,· ou em qualquer outra ca­
pital sul-american.c., .com o oo­
jeto de estudar um plano qut: ~ 
limlte a aquisição de armamen-
WH. . 

O presidente Pt:ado mz e!h 
uma carta que em diversas oca­
siões suas mensagens à Na.:; à o 
perna e em suas declarações 
ante os chefes de Estaüo da 
Am2rica reafirmou sua voca;;ao 
pacifica e sua aevoção à lil'dem 
jurídica e a necessidade de ''E!l­
minar os moth'os de d!scúrdia 
artificiaiS que debilitam a uni­
dade continental e deterão ,. 
corrida armamentista t!Stél'il e 
onerosa''. 

Assinalou que apresentou e~.sa 
posiçáo pacifica ao~ presid~nt.% 
Kubitschek, do Brasil, e Fr,mdi­
zi da Argentina, bem como ao 
vfce-t:n·esidente R 1chard Nixon, 
dos Estados Uniaos. 

Acrescentou que nas recentes 
conferências de Washington e 
Santiago, o chanc::ler peruano 
reafirmou sua convicção de qve 
a causa principal do subdesen­
volvimento e os deseqmlihrios 
orçamentàrios latino-americanos 
era a corrida armamentiJta." 
"indescurável num Continente 
associado para a paz e a defe .... 
sa comum''. (U.P.I.). 
"COlVIEN'i'ÃRIO ESPONTANEO 
DO DEPARTAMENTO ·DE ES­
TADO AS PROPOSTAS D06 
PRESIDENTES DO CHILE E 
DO PERU - AJUDA MILITAR. 
AO BRASIL DE 20 MILHOP.S 
DE DóLARES - SONDAG:E!.J.\'1 

DO MINISTÊRJ'O DO 
. EXTERIOR CHILENO 

WASHINGTON, 30 - Os Es ... 
tatios Unidos aeram seu apoio. 
hoje, às propostas dos ptesiden­
tes do Chile e do Peru no sen­
tido da contenção da Ctlrrlda ttr­
mamentista. na América Latina. 

O Departamento de Estado, ao 
fornecer. esp9ntâneamente, cn­
mentário a resPeito da questão, 
expressou seu apoio a uma pro­
posta para_ que o problema sej:t 
enfrentado de maneira concreta -
na conferência inter-americnna a 
reunir-se em, fevereiro próximo, 
em Quito. • 

A declaração acentua a neees­
"Iaade de a América Latina con­
centrar seus recul'sos no pro­
Úesso econômico, em vez 1e na 
formação de grandes fôrças p,r-
ml\tlas. · · · ' 

E• o f:eguinte o texto da'decla­
,raçlio do Dcpartani.ento de Es­
taria: 

"'O presiderlte do Chile, Jorg·e 
A!essandrl, encareceu energica­
mente a limitação dos armamen­
tos. na América Latina. a niveis 
ra·w~veis e 9 presidente do P~ru, 
Manuel. Prado, propôs uma reu­
rlião das nações do continente 
tueíidional mais a.fetadas pela. · 
questão dos arnlamentos pa•·r. 

· .e~~urtar os meios de limitar a 
a:.;,l.lisiqão de armamentos às ne .. 
ct;;';Sidades essenciais de ·recursos 
Raicionajs nant o dcsenvolvim~n­
to econômico. 

"')s 'Estados Unidos comparti- . 
lham das esperanças . expn".Mns 
pelos preRidentes Ales~anrlri e 
Prado em favor da lirr.itar-ão dos 
armamentos. Esta tem sJdo, por 
mnlto tempo; -a· po.5içâo dn go~. 
vr!.rno dos Ji:stadn<; Unil:}os. como 
.tlh~~rvnu o s~c,·et~\·io- do T,e'st>ll,.,, 
:R-.;!'>""'t }\Tlc'I"'''."'C'nl n-a ·c-)n~'"Tênr:~a 
'""'...:n'1•1•TiicP ~f. 01""11.7}iza~ãn rlos 
F~'>ül.dos Americanos, -real~ -..-·-IlM, ... -: 
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"As garantias proporcionadas_ 
agora, por nosso sistema da de­
Jesa comum oferecem-nos uma 
\-aliosa oportunidade para dar 
i'i;,aior ênfase a essas atividades 
e~onômicas que podem melhorar 
a situação de nossos povos" . 

·'A delegação dos Estados Uni­
do~. :Jresidida pelo secretário de 
Estado, Christian Herter, aderiu, 
t<i.m~ém, â resolução 12' da reu­
nião de consulta de mimstros das 
ltelações. Exteriores, realizÍlda r.rn 
santia-;o em agôsto de 1959, re­
cvmendando aos governos do.-; 
kstados americano~ que estudem 
v problema dos gastos militares 
para que, se forem desproporcio­
nadamente elevados em · relac.?,o 
às necessidades da defesa ni:l.cio­
Pal e hemisférica, possam ser re­
dtnidos ·gradual e prog-ressi­
vamente. 

"Os Estados Unidos compi'a .. 
zem-se em assinalar que .êste a~­
sunto foi incluído no temé.r'o 
da lP. confere~1cia inter-ameri· 
cana, que se reunirá em Quito, 1\ 
yrimeiro de fevereiro, o qual in: 

clut C8mo item 12 rB) "as p:lssi­
bilidades de se realizar um'l ca!l~ 
lfe-:ência especia!i7.a·H'I a resoeito 
do (1) efetivo fortale~imento do 
sistema inter-americano de- segu­
Tança coletiva e ~2 da limita"flo 
dos armamentos dos Fst<~C'ns 
Americanos, sem pre.1udicw <lS 
necessidadPS rh · Oefesa própria do 
continente" ~UPI), 

WASHINGTON, 30 - Anun­
ciam, de boa fonte, que o presi­
dente Fisenhowey, antes de "1'll'tir, 
oufnt1.-feira. para Roma, libera­
ria uns vinte milhõ"'s de dóhr"s, 
destina.dvs à ajud.& nülitaT ao Bra-
sii, · 

Essa ajuda, conce:'lida · n,., OU"'..­
d1'0 dos crécti~ .• )'_; r•ostos à disposi­
ção do p:·esidPnte ps.,·a ou~. em 
caso de Uf}Ce~sidade. forn':'('9. ar­
mas e mnnir•ões ·a.,s ryaf,es àn F"-. 
misférlo Ocidental,. iar:l·.·p~rte de 
um c~nlun!., rn..,;., arnD'0 rlf' 1"'~.;­

ditDS. Que en'Y,ll}b~r.;_. a "'T"' 0'1~ina, 
o chi!e, o Peru e a Colr'Jml)iq. 

No qUe tãn<:{e '"ao Br~sil, a a.fn­
da ::~meri~ana constituil'á a cm1-
tra~oor't:cla pr~vista pe!o T·:!lt~tin 
de 1057, Q\1" conc::-"e an<; ,..,f""'l,<; 
Unidos o direito· dA lltili""'l'f., -.~e 
da Tlhi't de Fer-l)andn O<> Noronha, 
como esta~á-o de mlssefs: 

Pen.::'l-se q11~ o mon~.:-:nt~ tohl 
dos créditos liber~.dos nelo n:-f'.c:;i­

.dente checr::~rã a 57 milJ'l:'i~s óe dA .. 
lares. A m~>,nr P":rtl'! .rl->ss'l .srrrr!J'!., 
seç:undo se htlj!a, seria (la~Pn"-"'" a 
tr'l-b::tllJ.os de· recll':l~"R".f'l re"H""­
õns em necmenr.c:; ll?'l;rJp..~a<; J1'1Y~'<;, 
aue seor1?.., "l."rendadas aos citados 
pafses. ~FP), · 

SI!.NT!P.-·GO DO CIDI.:E. ~O -
o. Mlnistérin · rl3S Rel~_.r.li':'S 'l"">tf"'­
r!orPs do Chile iniciar~. t·áolr11\ 
sonf.lazem di:olomt'i_t!c'\ iuntn :'ls 
Na~j'ies .da América_ L~t.in!l n('lra 
estndal' Jl ,pr.ss.ibilirl.P-.~e de re~li7"r 
uma. eon!erênci.:~ r~~t;n?-'~~> ~'~ evl .. 

_ t<~ .. n1.1'" P:S con.tin:i~., ?~"~11Í.S~";;"'·" ~e 
e1 ~J·,...~ntos bél.i'."'S t,..,.;.;.,...., •. ..,~':"' a 
o,r;hil economia dessas ·Nações. 

.<UPil .. 

. !.,tMA,- Y\ - .a.- tm-n.,.en"'~ 'l)e­
-ruana · pl~ia. hnfe, .,.ntnc;iá<:t~c"­
mente. a prnnosta. elo 'l"e~;..t.,...,.,.~ 

]l!'"nllel- PrPdo fi,O 1J'"'"'."'*t:l<>nte rll) 

. Cbfle. Jnrrt~ .A lPssnnd"~Ci, no · ~"""'-
f.M.tl tia r:~fl.Ji?.:ar.ão de ·lliD!l ·coP'"'"­
rên~'.':\ lnt.<>;•:-""'"~')f''"n~ Tl<>"'~- ,....,,. 
fJ~ ~s · ann!sl_ ... f\es il~ ~ •. ..,"',,.,.., ... "<; 

· ~""'"~t;~g ,. ól<>o;nP~-.,<l~"'"?l1s· ·p~las 
na.~êe$ )atinc-~~"!riC"'n!'ts. , 

"L'?.. ~ren<la'• dh oue a. pro:r)o.c;t.a 
'de . Man't~l PrP.dÜ tf'"'1 "'Um'l. 

· tran.os.cendê-'1cia 1nsus.peitada·'' e 
.tterrscfnbl:': . . 

•o J)rolong2_!neJ)to . tl,..so;'\5 oup ... 
rP'as tallltt'. r!Jtrv:1o lttf;'>;:>··· ,. ll'l'lfl. t'fltr ... 
refn. · ãbsurda., qoe ~ um&· du; tla\1.• 



3094 Têrça-feira 8 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Ser;ãc 11) Dezembro de 1959 

. ' 
sas do desequilibrio -financeiro e' pa)avrP ao nobre Senador Gí!bsrto :do prazo cie funcionamento d~. Co- j' Seni:tdo. n9 21. · cte 1957 que .reaula. 
um rreio ao desenvolvimento eco- Marinl1o, qu:p.to m·actor ins:::ri.to. ) missã-o Especial de Mudânça. tta Ca- a prestaç-ão de alimentO provisiol1ais 
nõmtco de np.ssos países··. 1 0 SR. GILBE'EtTO M.'.Rh..::H~ 1 pit::tl da República. ·às vitimas de acidentes p~s:-9~is de 

D d - : . 1 -c DI RS ... - · ~ i transporte e a seus beneficlanos e 
e-;:)Qis e_ expi"essar a ·optmãoj - PRONUN L'\ _ SCU O QU~. \ Sala das Sessoes. em 7 de .dezem-~cStabelece oütras providências ' 

de que o custo cxtraordin~ria~ l!:NTREGUE A 'REVISAO DO bto de :959. - Cotmbra Bueno. · 
m~nt!> el.eyado .das· ármas moder~ •ot~"ADQH,. SERA' POSTERIOR- r O S PRESI' DE · Sala das Sessões, em 7 de dezem-
m'~ nâo est.; de ac5~·do com n ca~ MENTE PUBLICADO ' R. NTE: ~ ) bro de 1939. - Ailllto Vwacqua. -' 

· P'\clõa1f'. econm;;ic9. dos ~"'ís~:: I.nlrar.te 0 discurto do sr. Gil- O.s reqllertmetnos ora · apoi;d~s f'-
SU--Pnter:c·mos. _La .Pren~a diZ berc.o M:arinllo_ 0 Sr. Cunila I/.Iel-l' •:ao ap1·eciados depois d:1 C'~dem (lo·, · 
(lU!! "H. mcor.c~bn•el c~rrel~·a ar- ' ' . . "d . . D,·H ' - I Re'qtterJ·mell.IO n 500 de 15" 
m 9mPn!Jsta·, na Aml.tric" do Snl lo_ dei::'a a caae)ra cta ptesl ~ncra. i · \ . . . , '::1 
l'ió termi'1ar.; .o;e se ce!ebrar um a~summdo-a 0 Sr. Novaes Ftmo. O Sr. Novaes fllho deixa a ca-· No::; têrmos do art. 323, ~ lq do 
P3Cto entn" tôdas as·nacões desta o S'R. PRESIDENTE: ~ . dei-ra da p1·esidência. r-eassunmt- Regi~ento ll?-terno:, r~queiro o. de-
p!!.rte do munrlo. destnlindo, as- . . .do--a o S1·. Cunha Mello. sarqmvamento do noJeto de Lei do 
elm, 0 f~tor d~ 1~_sco;nfi~-ll,...!t que Sõbre_ a me,:,a .requ~nmento que v:n i 0 ~R PRESIDENTE· S~na<!_o, n° 1~. ~e '1958, que dá- ~nova 
~ a ra1z ,e a cRusa do mal'' ·ser lido. '"' · · . redaçao ao mc1so. 3-.;o do art. lo do 
1 "La Crôri~ca" 'i'-1.cw:ia. em ~ôdas E' lido o .seguinte I ·Há outros requerimentos che'6ados · pecl'eto nço· 3.ti95, de 6-Z-1958. 
l'l.lli -~uas p~u·tes a nrol)osta do Sr. -

7 
!I 19• 9 à Mesa. ... Sála das Sessões, em n de dezem-

11-'rauuel Pril-do. rli:•.endo -oue nela Requenmento n .. 48 , e o 1- São lidO.<;: .e .apoiados Ofl seguin- brO de 1959. - Attilio Vivacqua._ 
"-h~ -um P~pírito ame-''icanista NOS têrmcs do Regimento Inte1·no, tes requerimentos. · · -. 
leni, nrofundo e ch-e!o .de 9mor requeremas que 0 senado não tuncio- 1 R . 1. 493 d 1959 
pela ORZ e nela 9ltlizade de todos ne amanhâ. dia 8, dota consa~rada equenmen o n. ' e ' . Requerimento n. 501' de' 1959 
vs povos irmãos" s I l I 'iO cul~o~ de Nossa enhora macu aoa N'ns ·ternDs (_lo ar~. 323. ~ 1\1 do Nos têrmos do ar-t. 323. § 19 do 

11 La TrihllnR ·• diz Ollf\, em vez de Co~e1çao. _ - , Re:ümento lnterno. requeiro 0 de- .R-egimento ·Interno, requeiro o de-
arm~s. -a -A.mérica Látinfl. nPCessi- Sala da~ Sessões, etn 7 de dezembro~ satquivamentà do ProJeto de Lei do sárquivamehto do Projeto de L"ei do 
ta dP m~is tratorP.s. m:üs imnle- · h 8 o 4 d lf> Senado, _nº-49 •. de 1947, qtie modifica ment'os de 

1
.
1
,
1
.
1
.,..,. ... _;; 0. m·•·, t'nd

1
•
1

_,._ de'l959. - Gnberto Marrn o - A1'1J _;,_ en,'ldo n· . e -.52. que regula .a D t , 924 B d 31 7 ""~" "' - Vianna __ Lobão da Silveira - A!ô' profissão de corretor-es de -Segmos. 0 · ecre :o n- - · e -10- 890,· 
trias. 1n<ds p•·o'Ô'ldi.o. ma i~. rique- n 1 que regula ·o Montepio Civil. d Guimarães - -sctulo Rmnero -- ...,::1-- I -1 S - ~ 
z~t cri:J ora fip t."abalho, cultura e nftH Krfeger _ Arlindo fWt!rigues. Sa,a da~ essoe.o; ~~11 1 _de .dezem- Sala ·das Sessões. em 7 de dezem"! 
técni~a. (UPD". . - - bro de 19<>.9. -- Attilw Vzracqua.. bro de 1959 _ _ João VillasbOas, 

O SP •. PRESIDENTE: Í . CORRJDA ARMAMENTIS!fA 1 
. l d d . 

"T~o~:~n;;:.':'GJ~~ia3 cldo~ejo~~;:; deoa;i~!~tor~u=r~':'t~n~~n ~o;~;ç~e~ I Renuerimento n. 494, de 1. 959 Requerimento n. 502, de 1959 
editorial inUtulsdo '·Corr-ida A~r- de sel" ir.nediatnmente submetido a VQ- ~ :r-.:o-s tê.t"mos do art. 323. :1 19 do 
ma.mentista·• rorr:er.:tou a inicia- tat;tl:o .. - · \ Re?im.ento Tnter:ho. reQueb·o o Qe- Nos têrmos do aft. 323. § 19 do 

• !"'H'I"Uivamento do 'Pro;eto de Lei do -Regimento Interno,. requeiro 'o ·cte­
-tiva dos. pr,e._<;identes Jor2:e Ale~-- Os ·srs. que o aprovau~·:. queiram Senado nQ €6. "de·l95·t. que autóriza sarqnh'amento do Projeto de Lei do 
san0ri. -do Chile, e Manuel Prado, pertll~necer sentaJo~ .• <Pail:)ft). [a cnnstru('.ão do P"·éd!o na Faculda~ Senado, n9 28, · àe 1951, · que regula 
do· Peru. nara reduzir os gastos d d •t _, ..,. · 't t a .participação do trabalhador -no 
·armamentistao: do.c;. países latino· Aprovado. e e Direi 0 1111 !'!ZnU'l 0 san °' e lucl'o das emprêsas. 
amer1çanos. dizendo f"'ll~ a inir:iap Vã,o ser lidos outros ,requefimê:ntos 

1 

da outras Pl"Ovidênc!~s. . .--
.tive mer~cPU 0 melhor acolhi- \ Ssl::~ ela~ SesSões. *'nl 7 ·de dezem- .Saia da_s' Sessões .. em 7 de. dezem-

mP-nto em todos :os círculos poli- encaminhadoS à:l .. i<'sa. , . bro de 1S39. -- Attílio Vhacqua: lbro de l9í>-9. -:-- Joao V1lla$boas. 
ttcos. São lidos e aPoiados os segmn- . h • ., 

te! requenmedos I -·--
J t o Jornal disse tmtr .!:.eU anla.uso . . \R e . t 503 d' 1 c-g 

Aos."'" ade:·iram ao mov:mento ' -- ' Requerime!JIO n. 495, de 1959 quer~men o n. ' e ~o 
IniC~ado nelo urf,SJdepte r:h 1leno e ReqUerimento n. 488 de 1959 1 1\o tArmos do art 323 t 1, do Nos têrmos cto art. 323 § 1° dG 
nnoiado pelo peruano. (úPn." . . ' . 

1 
Rcq;í~en'to r~~erno, reauelt·,; ~ des&r- Regn~ento Interno, r'equen'o o . de-

DE~A'RA"-'T~l\,.'T'() DA AM*RICA. De conf,?r~tdade com o d1sposto_:no \omvamento do Pt'ofeto de' IJei do sarqmvam~nto do ~~1eto ~e ~e1 da 
1\IOWT"VID~U 

4 
_ S b 1. art 66, ~ 1 do Regimento Intetno. S• d '"l d 1,,4 d •• ,A_ Senad~, n 2, de 1f!a2, que re"'ula a 

' ,.. , o o t~_ · . rr ~ por uin ano ~T1a o n 1 · e '' - nue tspo~ r: exec~:cao do art 49 do Decreto-leJ 
tb1o de '·Jnl·,c;õpc; Arrnarnen!-ic;tBs'' rdequeno a f10~-ro,açao, t d C ' bre o Pl~no de :'1Tnlor1._,..a~ão Econõ- no 4 ·841 de 17-10-ÜJ52 
o Jornal "Bl Poi.<;'(, da Uniãt) ~ ~r!"zo e. une1onamen ° . a o-: ml"a -do Vale de Sãô Matheus. '' _ · ) 
13-ranca Democrática eloo-ia a mJssao E.'specml do Vale do R10 Doce.

1 
· Sala,. ·da5; Sessoes. em 7- de dezem~ 

tn)ortunn ifltervencã~ ·do pr;<s:lden~ _Sala da~ Sessões._ em_ 7 cte·dezem-. P-ala. d~: Sessões -P~ll'l 7_de âczern-,"bro de 1959 .. _João Villasbôas. 
te do cnne Jcr'"'e A,les.sandri ao nro de 19:;,9. -Benedito Valactar~s. 'bro de 19n9. - Atillw Vlvacqua . . 

levantar a nuestãn rla necessida- j o ' 
~. de reduzir ao indisoénsâvel as. · :Requerimento n. 504,. de 1959 
te d • 1 tl 1 · Nos têrmos .do art. 323 .. § 19 d( 
eom~ras cte armamentos por oar- Requerimento n. 489, de 1959

1 

Requerimento n. 496, de 1959 
· Re~~r~!ç~~or.!.tg~n~r·e~n~~ .n·e co'nrormidade corrl o disposto no Nos. texmos do art. 323. § 1~ do Regimento Interno, requeiro o, d:_ 
tras onortur.idadeJ; trat:ou dêste art. 66. § 19 do Regimento Interno. Re~lmento- Interno. requeiro o cte.sar· sarquivamento do Projeto de· Lei l~; 
_JJroblemq e mPnctonou C' relató- requeiro a Prorrogação, por um ano. ouivamP.ntn do .Proieto de Lei do Se~ Senado, n'.> 48, de 1956. que decl~ 
tJo da Universidade do "Ol'O Mé.- .do nrazo de funciouamf'.nto da Co- na-do nQ 2'6. de 1955, que dá nova , isentos ·de sanções disciplinares os 

" · - E · 1 d p · to de ~11en d • t 2' · • t'l o ' 1° militatoes reformados e os das Resei·; xtoo e, .ako mais perdído·na dis- m1ssao :specm o ro]e "" - r~ ac~~o .Po ar ..• e .te!';Der v -,; 
u_n,...la clr1 tPmno. mna ·proposta da à Constituição 1),9 2, de 1959. da u~J n9 2.2114,_ de 9-8~_54. .- 'Vas -das Fôrças Armadas: '

1 

do Dr. "Edue.rdn Rodriguez Larre:. Sala das --sessões, em 7 de dezem- .Sala das Sessões. em 7 de dé.em- Sala das Sessões; em 7 ;de deze1~ 
t.a.. P.ntão dPnutado, narq que ttá. -bro de J959.·-' CU1Jha Me1l_o. bro. de 1959. - .Attílio .Viv_acgua. bro de ,Hl59. - João Villasbô~-- ~ 
Cqrf.a da.<; Ne ... nes ,UnidM se in- c 
clnls.se uma r.1áusula. ... ôb1·e con-

Requerimento· n. ·505, de 195~ ·trõle de venda dP- armament.ns. D ·• !. 490 d 1959 R · I 497 d 1959 ••eundn a oual tôd'a operacão .nequenmen o n. . • e equenme_n o n. ' . e 
d t . _, . Nos· térmos do ort. 323. ! 'r• .d• esse mo uevena r:nnte.:r com a De conformidade com o disposto no Nos têrmos do .art. 323. ~ 4. 1 ~ tto · • d c lh d · Regim.ento Interno, requeiro o dE> 
anrovac;~o n on$'<'. tl ~ Se2:u~ -art. 66. "§ H do Ftegímento Interno. R~~imento ·rntemo, requeiro o. desar- sarquivamento do piojeto de Lei 4: 
l"!Hlca. ficando nroibida as ''en- requeiro a prorrogação,_por um ano. qut'v•-.ento do P.roteto _de Lei do Se- Se d · d 9 · 
d !s 

. -·· na. o, nº 292, e 194 , _que revog 
a" "'lB. vo1uni.o.sas. dO pra7..o de ·funcionamento· da ·Co-. Dl}do nço 20; :de 1956. que diSpõe sô- ' 0 Dc~reto-Iei nº 9,116, de 1-4-1946 
Nã:o ob.stant.!i f':.~a..l:l (l()nsirll!l~a~ missão ·Especial do Proje"to de Emen- 'bre ·as pron1ocOes dos militares da Sala das sessõe.s, em -7 de dezem 

cfles.-ncrescenta ''El Pafs", elimi- ·da à. Constituição nº 1. d~ 1959. Policia Militar· do ·Distrito Federal. bro de 1959. -·João Vill_asbõas. 
!'lnndo () rec~ln r:omoetftJ\ro quar..-~ · · · to. à. 1v1tetniMde. cab,. re-.ssaJtar Sala das Sessões, em 7 tle dezem- Sala aa!':._ SesSões em 7 de deZein.-

. '!tct~~~~t~~\~~~- do apêlo do pre~ ?ro de '1959. - cunha _Mello,{ · bro de 1959. _:_ AtWio Viv.a.cqua: Re.que~imento :n. ·sos, de 195J 
:Refere.se a se!Wlr à tdéla· de · .., Nos têrmos do art. 323. §. 19 ~ 

mnmover m11• reunião esnec1"' Requerimen_to n. 891, de ·1959 Requerimento n. 498, de' 1959 Regi:nento cinterno, reoueiro 0 de 
para .consfn(',.!'tf o tema P- ex-or-e~. _ . . sarquivaruento do projeto de Lei .d 
~it S11a ontnião 1t rpq-neito, consi- 71e .con~c:rnJidade COl;t 0 disposto no Nos têrmos· .do art. 32.3, ~ 19 ,do Senado, nº 7, de 1955, que cria; 

. f\<>r~nrlo C'l1ta .. d~. próxima a• oon- art:. ?6. :> 1- do ReJ3Imento Interno. Reo-imento Interno .. requeiro o deSnr~ F.undo Nacional de Fomento- à fill. 
fP.rl!ncla d<> nuit<:l. - requeiro a _prorrogaçao, por um ano. qui~umento do'Proleto,dê Lei do Se~ tração e _plantio da borracJJa. .: 

·F.ra 0 rn1 .. tinhr.1 n dizer, Sr. Pre- ao, ~raZo de .. funcionamento, da cc; nado ng 51. <de ~r{ifi. que"" dã nova re~ 
Stdente. CM:ufto bem;.. .

1 

n_nssao Esoec1al ~de ~"tudos d~ Poh- rl~ciio .fi. o .art. g~;~ dá Lei nQ"-1.691, de Sala das Sessões, em 7 de dezem 
1 • t1ca ·cte Prodnf':aO e Exportaçao. · 23 ·1• 55 ·, ~-bro de 1959 .. -_MoUrão Vieira,~, 

-0 SR. ·PREsiDENTE: . · , . '. · - _.. . . • ' 
. -Sala àas Ses.:>oes. em 7 de ,dezem- Sala dstS Sessões. f!lll 7 de. de7.-em· 

Continua a hora do exn.edier.tt!. l"bl'O de 1959. -Lima Teixeira. ·lbi"o 'de .195-9. - A'.lfilio. Vivacqua. i Requerimento n. 507," de.~l95· 
·- Tem -a nalavra o nobre Senador 't.a- · . . ' · ! _ · · . _ 
htetnt B!ttencourt, tercen·o oridor \ · -- --.. -, _ ! Com fundamonto nos artigos 2&~ 
·inscrito. (Pausa). R · ·t 492 _, 1959 • R · t ·gg d 1959 3'l.1. • < J' do Regimento Interno;' r 

. ' S. Exa. n~o está pr...,ente. equenmen o 11. • .-ue . I equerlmen o n. 4 ,, e . ;·<iUei_lO; . ' . '; 
T-em a palavra o Senador Jefferson De "conformidade co~1 o disposto· no _ Nos têrmos do art.:, 323. i lÇ. do) . cn . o desarqllivamento do Proj_é 

de Agu_;ar, ·quart<O orad.or insiTito, art. -~oo. t 1? ÓQ Re~Ltnnellto Interno.[n.~im.ento Interno. requeiro o de:- •, ae LN do &>.nado, n<! 22. ·de 1968, ·q 
Ta:rribem atlsep.te ·s. 'Ex&,, dou a t requeiro -a_ prorro1:açfio, ·por um ano, $8.rqnivamen~ ·do Pt'o~- d.i! Lol do, •utorin. o POOer Executtvo -a oone 
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der a Cooperativas e Emprêsas de I se. principalmente, a. organização ju- 1 forem sendo ·organizadas, di acôrdo' O SR. JOAO VLf .... L,~\SB0.4.S 
Pescadores e Armadores de Pesca ridica da nova Capital e, mais, que com as verbas orça.mentárius recen· Com todo o prazer. 
nacionais, pelo prazo de cinco anos, ali existam as autoridades legítimas, l temente votadas pelo Parlamento: . . , 
facilidades cambiais ao custo de sem as quais não funcionarão êsses · para êsse fim. o Pl:ocesso da. mudan- , . 0 , Sr._ Co!mbra Bue!l_3 - Tenho .. & 
câmbio para a importação de barcos Poderes nem poderão viver as pes-. ça correrá exatamente como o nobre IImpre.s.sao ae que V· t:."'ô::.: ~sta eqü~­
pesqu~íros modernos, devidamente soas com:pu1sôriamente kaÚsferidas colega deseja, isto é, parceladamente, voc~do_ quanto ao. fat?, u: 0 Supre-
aparP.Jhados, de 100 a 2.000 tonela- pera 0 Planalto, consultados os interêsses do País. mo Tn!->unal. Fedeial .e. ·se m~mff.S-
d~s ~ de capacidad~ . líquida J?-OS po- . ! I tado. !':Obre este ?;"sunt~ C1:210 que 
roe!l, motores manhmas. de_st;nados-_à Ora, se não é possível a mudança 0 SR. JOAO. VILLASBOAS _,se tratou ~e mam.e&bç3o l.sOl~da Qe 
pesca,. peças. para s~bstttmçoe~. re- da Capital naquela data, temos de Muito grato pelo aparte com que 1 um ou dms m_crn~ros ~ Tl'lbunal, 
d~s, fros destmados a conf_ecç_ao de adiá-Ia para época mais propicia 1 me honra 0 nob-e companhei 0 d em absoluto, nao se r1:1.tn•fescou, 
t·edes para a pesca e demaiS 1mp!e- . . . _ · • . r e\ 
mentos também destinados, exclusi-

1 
~o- prox1mo RI?-O, realtzar~se-ao ~s r baJ?cada, Sena~or Cotmbra Bue~o. i 0 SR. JOAO VILL \SBOAS-

vamente, à pesca; e.eiçoes de Pr~s1~ente e, V1ce-Pr~~~-l Atem~se . S. Ex ... ~como en_g~nnetro I 0 Tribunal se manif.,.~t:\ em _jl;lga-
dente ?a Repubh~a. e e r::ce.ssa1~0, que .t:· as ·cóndJçoes. matena1s_ que 1 menta: na. éspécie não ~1.·wia nellhu~n 

à) , a' reconsht\.lição do respectivo que, ate a apuraçao qo _pleho. a d1- f Bras!ha oferece pa_u _ instalaçao e 1 julgamento a se fazer, 8 de fato 0 ;. 0 
proce~o, visto achar-se extraviado. plomação e a posse dos eleitos. este- func10nan.1e~to dos orgaos. dQs pode- Lhouve. 

Sa!a das ,Sessões. em 7 de dezem-

1 

jam no Rio de Janeiro pelo menos 1 r~s c~nshtu~dos. ~: porem. olho a 1 . 
bro de 1959. - ·saula Ramos_. 0 LegislativG e 0 Judiciãrio. 1 sitnaçao ~octal. I?ohnc~a e moral que 

1 
O .~r. Connb1:a Bueno- Houv~ p:·o-

J:i. tivemos um levante militar na atravessa .o Brasil. Nao se pode, ab- 1 nuncmmcntos iSOlados. 
O ~R. PRESIDENTE: J semana passada; e as ~~~toric!ade; da solutamen~e: ~agitar. mais o País. ~es-~ O Sr. He·ribuldo Viv.rr" - Nã"J po-
- Os requerimentos ora submeti-~' Ca:pits1 da República. precisam estar ta hora. com. a mlldanca da Capital deria ser de outra fot""ll:l. 

dos ao apoiamento dos Srs. Senado- vigilantes e permanentes - tanto· . O Sr. Camà.o de Castro - _Per- , 
1·es serão incluídos na ordem do dia as de Executivo como as do Leg-isla- mlte V· Exa. um aparte? ' ~ O SR. JOAO Vtl.L,\SBOAS 
da próxima sessão. ' th'o e os altos poderes da Judícitura 'Registrou-se o pron·mc.iarnelltl) tlP. 

• O SR. JOAO VILLASBO."\S 
t>- Continua. a hora do expediente. Brasileira - a fim de t~m.are_m em Com muita pra:;:er. -: v~rios membros d~~uete 1·ibun:~l. q:.1e 

0 SR.• JOAO V'ILLASBOAS: qual9uer n:on1e~to, !?ro:TJctencJas no I n:to teve a coz:ti:amtã. .:!e outros tn·.:m:~ 
(Não foi revisto pelo oraàor) _ Sr. sentldo do mteresse pubhco. caso Sl\1"- O Sr. çatado de castro - Nobre bras. ao contrarw, lhe .ieram. a~;sPIJl.l~ 

?residente, ouvt há pouco a 1 e 1 ~ jaJ~, pronuncia_mentos cm:no os qu.f' Ser~udor João ymasbo_as. ni.nguém, mento. 
tura do tequernnem:o formulado por llan entamos. ha poucos dias. maJs do que e':' e entusiasta ~a. mu-l O Sr. Coi'mbra 81Leno - Creio flUe 
V. Exa. na qualldade de Presidente A_ssim. diante da impossibilidade d_::mca da c:;.!Htal com? ?:_astl~Jro e; n:lo; o Presidente do Tnbunal· pro~ 
da Conussão encarrrgada do parecer indiscutível,. de se fnzer a tran~ferê~- ~11ll'? _de go~«DOS. ~e! ~.0111 • t~~o o t testou. 

\. sobte as emendas cotltttuctomus refe- cia da. capital a 21 de. abril de 195G. ,er~ao. c~rtel o te;ntono ~~tno _de I 
r rentes à Orgamza_ção Política e Ad~ solicitaria do ilustre Senhor Presi- Nmtc a .... ul. de f:e.,te a Oe:;fe e. 1 ~-:- O .SR: JOAO VI._,LA.SBOJ'.S 

mtmstrahva e JudlclárJa da futura dente da República. -entrosada com conhero ~ ne~e.sstdade da mtenol'!· O Pre.o-tdente do Tnhlllal ll<'O pl'o~ 
• Capital da República e também aque-, a Maioria parlamentar. 0 s~_1 p~·-:nto · ?at:áo. Nao s~I. pore_m. como a ~o- , test_?U ab."olutamente. ,_·.~ntnt ar::. ale­
)- Ias relativas .à Organização do futu-~ Tribunal Federal e o Tribunal F'edP··. deremo~: . efeb;'a.r. ü;o sem mews. I gntoes feitas pelos. i'vi:nutros. RJUrir? 

ro Estado .da Guanabara. o Reque~ ral de Recursos. assentasse .dat:l pre-, como amda ·es~amos. . 1 d~. Costa e Gallottl. <.;ul)J'• a tmpc.~~~­
rimento que prorroga, por um ano .. cim - reputo. acon.oo,elhável 31 df' .\e- 1 A culpa é ren.lmen:e nossn. p0r-1 b:hdade ~a mnd:m.:;~ · ·o. q;le. ?. n:;:­
o pt""ttZO para fttncionamento dessa zembro de 1960·- para a m11d:mç::~ qu~nto o Congresso rc1a!"dau muito. tt~ President;e (~aquele fr bt:J..tl :tz 
Comissão foi aprovado pelo Senado. efetiva da Capital. Até essa t'po.::a, ~o estndo da emenda :elatiy3 à orga- I fo! _d 8 r ex?.~Jca~nes. .jJHPd_:: ~19uelPS 

r . . Sr. Presidente. entendo nã-o só rl"if~{'Jl, niz'Jção de Brasília; .~ G.gor"t. só em l Mtmstro~ arn·~aram que _nao t1nham 
Sr. P esl?e.nte. desejava. _n~ste mo- mas impossíveL o cumprimento cl.a. março. como\ diz ·v. fX'l, poderemos!· sido ouvJ~o~ S?b. re a. mP.dtda d,J Inl!~ 

menta, sohcltar a. atet~ça~ .-de V· Lei respe-::tiva. dos· que ·o interêsse; voltar ao assunto. O q11, f:u:er, en~ dancn da ÇaPI.tal. E u 1\w;;t~e PrP~l~ 
Exa. e .d~ Casa pata a _IentJdao com público, a ordem. e a tranqüi1id2d~ I tão?, Mudou ou adiar " lliUilaDÇ3? I d_ente Oro'l·li:n.I)Q Nona~.-D exphc<lll ~1\'.e 
{llle tramlt.am, nesta C~sa,_ as duas nacional exigem permane;:am os p,.,_ I Penso que, nessa últinl2 hiôê.tes~ c·s I ttnha recebidO ... _do_ P·~rttl! A Executwo. 
~mendas a que se repott~ 0 R_eque-~ deres constituídos neste centro o rl"' preJ"uizos se1·ão muito \TlaiÜre~ FP.{·o com:"lta ou comunJc~:·,u S0 bre o fa-· 
"ImentodeV Exa Ha·maisde ·' ·- · .. · ~. ·.- · '.~. -, to'eou der o,:,..y,, ... t ' · . ~ . : · mawr agttaç::~.o da vtda pol.!hca h:·'·'·- %r .lSSO; a v. Exa . . pv~. com o .::eu • . · e . ~. c n" _Lnel. o, n .. o 
<,tumz~ dms fm apro_vada. pelo quo- <:;i!eira. até- o transcurso do proce!;'~.;o. PI·e~tigio de Lider da Alincd::t óili- oficJal. mRs ofJcwso lOS M~mbroo, <W 
mm e quarenta e ~eJs _vot~s a ~e.n. eleitoral que se avizinha. . ! gencie junto aos mais 'Jíd•·res ~Q·._en- Tribunal. Essa. apenq<,, a divt~r~t~n- ... 
~a re!e_re_nte ~ Orgamzaç~o Poll~Ica . _ . . . : Hdo oe nue se vote "\ ~u;enda C~ns- cia havida. entre os m,~mt.tcs do Su-

\ ... Admm1st.r-atlva da tntma Capital . O Sr. C01mbra Bueno - Da hcen\·a t't . f . d t T premo Tnbunal Fede·'-fT N"o tocar.-
- da Rep\tblica. Era de sl:por .. ~ntrasse para um ap!"rte? l bié-~cJO~~~ ~~~c~rJ~ a ,., 0~m:na. a.;~!'v~~ te a reconhecer a, imoo;;sib.!lidade ria 
\a.. matena em segunda dJscussao, má~ O SR JOAO VILLASBOAS -; ''l • t " . v~ :..,....._. p l':f. mudanc;-a. ninguém esg·'""ll a voz e.on-
•x;.me atendendo a que nquela vota- ' · e'.lan e com que · .... ~. on~.llCa t· A 1 . d 1 ·t,. · · 

) • . Com todo o pt·azer. 1 0 fato ocorrido na pnana p.,s.,ada ta. s pa avias os u~ .. es Mtnt.<:-
.\ ç?-o decorrera de _en~endtment~~ h_a.- . . . . , Acho-a mttito forte -lÃ .·""t'll" ·~rl~iai: tros Ribeiro da Costa ~ Gallotti ob-
; vtdos e~tre a M::uona e a Mmona, O Sr. Cozm.~ra Bueno - Dtscordo .. ~ l _ o:: • • -~"' • - _ , ~ .., tiveram o as.sentimento -;tlt>l"""l<'iOSO d0s 

no ~ntldo t\e ser a-presentada na ?o ponto de vtsta de V. Exa. quanto le:o0 ve!-am ~31~ E0'. ai. 11~-S.:.C:J:r na integrantes daquela q.l~a Côrt~. , 
ocasmo Emenda substitutiva. Em fa- a data da mudanr;a da Capital. pe- Ar"'ent.na e UtuouaJ - frn sór 
ce <_to pro,to~olo assinado J!elo.'3 res- los argumentos qt,le vimos longamen~ I Quanto ao resto, P~~o,1 de pleno O Sr. Coimbra Bueno -- E'itaril. <le 

.pectwos L1.dere_S- 1e~pera-se 1g1.1almen- te e;c:pen~endo. Como V. Ex a~ sa-. acô;:do. Desejoso da rnYtança da Ca- acôrdo com a ar14umenr 1çã/: de Vú.s­
te qu~ o ~ubstltutiVo alcance quorum be. e mmto recente a Resoluça~ ~o p\tal, peço a v. Exa. s"!' eHtP-nc'la com sa. Excelên'cia, com l'et~~áo ao SUPf'-

\
de dOis tPrços. Congresso ma.rc.ando a tra.nsfe_rencla! o:; Líderes, a fim de ]llf'. nP.~1::e::. oito ·rior Tribunal ~eitoral. r1ue e'>tarin, 

Estranho Sr. Presidente qu: _ para. 21 de abnl de 1960. Ind1scuh- ) dias que restam da ses;;Jn Jegjslativa .. · â.quela época. a~sober'· -tdo coin rn-
~·tarido ap.,.n.as 3 oito dias d e- es veJmente, qualquer prazo ou ...-dot .. l por meio de reuniões oxtr<~ordin"ri·'ls cargos qu~ nfo permith··.~::rn sua tllll~ 
.. 1:ame~to da. s~~siio l~isiativ~ -t~~er~ que .. s~. fixe p~ra a muda_nça, ex1-;-irá voterr-os a emenda co;~.'!t.Pcicnal 1"e-· dança. Quant-o ao.o: •Tnis Tl'tb-:.'llais, 
'-!SUficiente para estudO e votação ~O sac1.~1~1~s :~onnes do ?a~. _pLr:·q-;.m_:-_- \ la~i"\r...t à _organiza~ão. 1_.lrliclit'i.l e ad- porém', não vejo aualq 1'-'r' inc·.•nvrnl-
{substitut.ivo que sera ofr,.ccido ~o to s_I,mfiCala quebra de rotma ecuhn:; mtr.tstrattva de .Bra..slli<t. ente. Cinco mese$1 de a'"Ctecerhhcb.,' 
.'"' . ., . . _ Assim, entendo. uma vez que 0 Pa,.~. na melhor das hipúte.5~;, é tempo ~u-
~1'(\!-to. flmda nao S!3 t~nha I?larcado lamento d~cidiu tnar1:-ar essa dab dE.; O SR JOAO VIL1JAr.B"BO_~S Iiciente P? .. ra se proceso:;'ll" uma- t'1,..i-
':>..O- dla para a segunda dtscussao. acórdo com 0 Executivo, e. êste cou-l Muito grato_.a V. Exa. mz..:;, justa- cão. Temos. no Brasil. o mau M.hito 
"\ Sr. Prt-sidente. perro a atenção. de seguiu realizar o quase milagre- da· mente por~ue (oi o c;on~resso qu~ de inici~r as eleirões uril :mO Hntes cl~ 
~"V. Exa·. e da CaSa para, c seguinte: construção de ~r~sília em 'PYazo 1 ~~J- marcou. o du\ 21 à~ ab~ll de 196{}1?2:~9. termin~do o pel'íodo ,roveroam~l"lt:ll. 

se a. emenda fôr votflda nos~últimos mente curtíssimo. que, como v Exa. a mudanr;a da CaPital e- que me d1rpo Como v. Exa. mesmo aca!J:-1. de de- 1 

dias Que noS restam da ·presente ses- ni>o ignOra, contraria até a. boa téc- a meus pares. a fim 1P que adiemos cJ~rar. temes oue interr'lamer. as a.ti­
~~o le<>"isl:.ltiva e, o qltorum. e~i~idn. ~ nka. ·a qual exigiria maior lap1o de' 3. mndan~a P::\ra 31 de· C:ezelnbn do vidades do p-ttís. doi<; "ln~s e'll rRd;'t 
;.de dois tirr,o.s - seu andamento tempo: uma vez que a p!·ovidl'ncia, mesmo ano. E' preciso co;-ri~ir o ê~- ciclo. o que e um es:agFot''). Se!'ir!, pn.il'i _ 
\_)ros.se<ruirá na sessão E."'{traordinária .i á está assentada, o ..... abàlo provocaao J r v em que meorreramut:, J,õ.n racioc;~ um bom h1bito a. se i~!~11f;l1''3l' l'm -
:i\11- iniciar-se ém 8 de janeiro -próximo: pelo. retar(lam>:<nto na exeC,lf'i\o da nando na oc?.si~o oport,:n,,, sem lcm· "Bta~Hh. não se perder m<J.is de qua­
-:rln r:n"'1tr>ir!ci. !'i:lmente na Sessão or-· medida recfu_ndaria em maiores i."'i'e-; bra.r que. no·ano entraute. estarcat0s tro ou cinco meses ·com ~ e~éit;lio. e 

dinária de :; de marro de l9f:f1 serã .iuíros do que a obo:;ervância r:l.~ Uat..t a: braços com uma elei':.ío p:.ra a pre- deixar a Nado pro,...rP·,ir ;1o resto do 
ob.ieto O.e cogi,tac;ilo do S~nado. estíflulad"-.. Pec-o lic~n"a so no1:}1·e srdência· e Vice-PresidêHcia. õ.a. P .... e- perí~do governamental. 

Tevho-me. interessado. ·sr Presi-: orador pa.ra me estender um po•u:-o públü:a. O SR. JOAO VT!..LI\SBnM~ 
çlente. pelos.trabalhos legislativos per- mais · · · - i No Congresso mesmo- -,;urg·íram :as V. Exa. poderia. ter ra~ão em qltm·er 
tln'c'nte-s à mudam:a da CapitaL Re- o SR. VILLASBOAS - Pois não. PTlmehas· reações cont.' n :t ocs:übih~ mudar ós hãbitos ooJít.i(!O.'i da nm;~a 
conhe~o. entretanto,• que os esforços O St." Coimbra Bueno . . a <daàe da muda~a da ,"":a:>it.al na data Pátria, mas nâo podet:a ~nftuir a eS1·a 
dr MtnOl'ia nara ê'i"B~ de~iderato t<ó.rn fim de entrat· em detalhes de Em~n-, fixada. em discul'sos u .te ouvimos altura dos acontecimenros, porque os 
iÕI) de eneontro ~ Maio-ria. em mãos' da· Constitucional n9 2. De · acôrdo M!'ita Casa e na Cãm::tra dor, \Depu- candidatos estã-o lançado.), alguns até· 
de quem se encontn:t a Emenda Cons- i com a Orienta()ào conhecida pelo Se~ tadQs. Também o Suo.-ePJ,.) 'l:libunnl registrados. e a· propa~ .. mrla polít.ü'a 
titucionaJ e de quem dependP direta-i nado Federal. pela Câmara dos D~pu- 1 Fede-r:al. s .. través da pa:a"1r.l ~ere_w ele já está sendo feita em t~·do o Pnís. 
ffi"n''! S"''\ ,.~t"linn Ol\ f:\~..-n.o-rado andl'l- t.aôos e pelas altas autori:dad~s do· seus men1bros. dedarou a in·.poss~bi- 0 Sr co· bra Bue _ PoderJ·a-
l'P.nto: daí reconhecer· eu a imoos.<:;i-1 País. a mudanca far~se-á inte"ral- · lidade de re~.'izar a IDLl·!anei\. na ocn.- · t1n ~ no 
b~lirl~c:lP. f'fetn~.r-.<:,._. Tlo-:; têrmoo rtâ lei. mPntP. ~m ···o;>l.,~·~o aos Poder~s""' Le~ : ~ião determifiada. fJOml· Con ;glr a) ~âs t~ei~r. entao. par·l Q~;~ 0~ ~:m­
lll':!;t-nte. a trt!.ruferêT.lcia da Canitall r<!lslat'tvó e Jndkiárlo. Quanto ao eJ.'I"o f'St8 na dependêi.n,~ia direta da 1 a oosem _pl'tssear P:-•a .lU opa 
r'i& R~o1.'tblica nnra. o. Pl!l:r::tltn C~n- E!::ecutivo. irão anena<s ·as cúpulas, vont::-_de dos membros io Parla-mento 1

1 
pelo me~s _ate faltar cmco m~se:os 

F.J\l n-. d~ta. fi:!"~H1" d~ n ôe ahril d~ .do;; ~.1inlstédos. Confmme jâ afir-1 brasileiro, apelo em te-nlpo, pará o pam ;to e Içao. 
~.n. t. em e: a mud'l'..n ... ,a r.."' o rten~de.l mei. .a imtnJf'J.:Ro. e~n B··asi.lia, dCl C:onctre."'so Nacion:'!.l, no sentid') de O SR. JOAO VILL.;.SROAS 

,!_;~hJsivam•nte cla.c:~ C.Ofi>4'"!Ões mro'"~~ I fun~:onalismo ch\~ses ~c'l.o!~ · Porl~re-s rep~ra< a, !alt'! e e:,tao:>:'ccer data Sr. Presidente, a prÓP"t~ Aei qu~r ~.s­
:m•o:; flU"' nos_"'a enhto o~e~c'lr a c1- ~tar{t mudan~ paulatma eo'Tlo lT'?l"' .1)fO!llC.ta para ~p. re,.,,Uz·u· ~sa tabeleceu a mud.ança :nra o d.Ja 21 
!ad .. d" B-:·~~í!i~. "'a"?. 1·G~".be': os. t.,.;..~) V. ~a·. Õ:·"'"<::~i-11:. dos ·~!'l'i-o:ist{>·~los e mud"!m';.& .sem a"ba1os sodal.s e pol!ti~ de ·abril no seu art. 2'<', ab~·ilt• uma.­
~~re~ Cl'?stV.11C'n.,..,..,;s. d~ R'!n~il-tt;_ mais re~·l'lrt.Y"õ~~. n:u• d!-Ver1o ,sPr J c0... I oportunidade .·aos Pod"!:-e~ Legjslttti­
. ou I! P.1~n-ula d~Jes. •eomp~~nh,da c~t':'tl.\i~ado,o; 1"'!11 . Btil!iflfa· e noder*e O Sr. Coi 11~,. BttfflO _ Permite! vo e-. Judiciário para.· apte:sentart:rn 

- tunclonaUsmo neeessá-rlo. Impk.-l segu\r p&u1a.tinftmente-, k me&da ttUe, V·. ~ \llllll apa.r.ta? ! .seus <o)JOÜVOI pua a não realização. da 
" -
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-
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mudança na daUl ~re-·t!,xad.a. Viz o O Sr. Í'ernanàe.a Távora - Não é 
Citado artigo que ficélm autorizados de agora que me insurjo contra a 
os Focteres Executivo, Legialattv;:, e pressa extraordinária ~'Jnl que se pre· 
Judiclârlo, a tomarem as providên- tende transferir a capital do País 
cias necessárias e que i'll!S:;trem opór- para o Planalto Central. 1<-.ui o único 
tunas ã, efetivação do que determi- Senador que votou ,contrl\ o projeto 
na o art. 19, isto é, a. rr.uct:u:.ça a 21 que fixa a d;;.ta. õ.Jt mudansa.. Justi­
de abril. fiquei meu Voto dizendo !}ue :.> l'resi-

0 Congresso, o Supt"erno Tribunal dente da República, .;e aprov~tdn a 
Federal ·e o Tribunal Federn.l de Re- proposiçfl,o, teria o pretexto de n.legar 
cursos, estão; pois, aut0rizados a ada- que muda.'va a Capital :'ara o Pla­
tar as providências necessárias à r-fe- nalto pot impOsição de H~i votada pc­
tivação dessa mudançot. lo Congresso --NaciOnal. Agora, que 

Se aquêles Triburiais e o Legisln- V, l!."Xa .. e outros memQros. do ParJa­
tivo não concluem otH pr~wldên~Jias menta, reconhecem .aue P.t(!U ponto 
que entenderem nece;;o;'irig;s à reali- de vi&ta era tazoá'\·el, .3Ó r,enno de con­
zação da mudança, com ba~c r1a pró- corctar com o nobre coleg";J .::m (Jue a 
pria. lei, podem· opor-se à efetivação. mudanÇa se opere paulatinumer1ie, 

F'oi justamente o que f&z o Supre-. segundo as condições rte Fais. 
:mo Tribunal Federal; e é JU:;~al:ten- O S.R. JOAO 'V!Lt,>\Sf.H)AS 
te o que está fazenrto a 'Jàmara d(Js Muito g1·ato pelo · aparte, qne tem 
Deputados. i!O concitar a t:;on~re_.:,s0 abrilhantar lTllnhas pobres pa.a.v1·as. 
a. tomar medidas mais }Jl.'Ude!ltes, no Sr. Presidente, pensu que a Maio· 
sentido 'de concretizar-se -t mudnn0.a ria do Congresso Naci;la;~.l ei.:tá ern­

. sern.abalos, sem ctlmocões sociais. si:m penhada em que .se re:1,lize a trans­
t>erturb?.ç5.o da ordeni. polític::t, · ieren.cia da Cap1ta1. ::.!"ao h:í ónice à 

Nâo é apenas o Tribunal Sttp"erii)r concreLlzaçtto ua prov!tt2nct-fl, de fe· 
E'leitoral, cn:rno julga o tJcbre colega conhecido intertsse e ner.essfdade na­
Colmbra Bueno, que tem nPcessidade cional; lhas; estou certe d.e 4-ne, para 
<l-e pa.i-menecer a0ui, d.•;•l:\nte a<:.; f'lei- os home:lS de reflexão .\ mudança, 
ções. Já salientei, n~ste ·p.lenãrio, a se realizada nO dla 21 '3.e allril do ano 
necessidade indeclináv~1 dessa pet- entrante, virá tumultuar a víd~ ora.· 
tnanência, com o que,, aiiá.s, concor- siJ.eira, {lláXime, em epvca de ag1t~ç?e::. 
Ciaram os Hus+.res Mem'W·Js da H:-tic- políticas, quando ocorren1 as eletçces 
tia. atr~wés do ptommchm~nto tjé mai.s importantes da ~->átria, chama-
~eu:;; lfdete'5. · • . da a escolher seus chefel5 sopremos. 

Sr. preskt"!nte. nesta ~>J.<;e da nossa Sr, Presidente, esper•) que a re-

carem. . coinpletantente: elu<!ide.dOS sd­
bre o que realmente ocor.reu c::rm o 
eminente colega, <MUito bem; muito 
bem.) 

O SR. PRESfDEN'l'l:: 
Restando apena.s, oito dtas parà o 

encerramento da presente sessão le-. 
gislativa, o Sr. Reruy Archer não 
mais pode ser convocado, para, como 
suplente, i'!ubstituir o senador se~ 
hast.íão Archer. ::'\!ão senda, portan­
to. Senador. não poderá ser ()uvidc 
p.é1o Renatfo Federal. 

A Mesa, no !mtanto, em deferên~ 
~ia an nedido do nobre Senador Vfc .. 
f0rirh1 Fn'ire. t~ndo em vista tiue o 
·'Sl". Remv Archer :íá exerceu a Se~ 
n"<ttcria em subs.tituiçii.o ao Senadol' 
S<"brrstiê''1 -A1'r:he1·, re:.olve ouvi-lo em 
"',"s"'2o da C":"·r>ü:sf'.o DiTetora, para 
:t (IUai convida os ' mais represen-
t::n.,tes.. ~ 

Mf'.rco, assím, pal.'a quarta~feira, 
anó<; a sessêo ordiP!lria, uma reu ... 
'");?i.J extrat>rdinâ.ria ela Comissão Di~ 
te tora. 

C!~'eio e"·tar, dessa forma, ate1l_di­
do o apêro do Senador Victormo 
Freire. 

O l'-R. \"lCTORINO FREIRI;: 
Obrig2.do, Sr. Pret5id-ente. 

O SR. COIMllRA BUEliiO: 
Sr. P:restdentf': DE'"O a nalavra pa~ 

t@. exnl;c~r:âo pessoal. 

Pará,grafo único. O Diretório Cen .. 
tral dOS Est.u-dantes de e\Tterinària · 
do Brasil~ deVerá. publicar etn volu­
me. tipogràficamente impresso, os 
Anais do congresso a r~alizar~~e. . 

Art. 2!? Esta lei entrará. em Vl­
gor na data de sua PUblicaçãO,' ~e­
vogadas as dispoa:ições em contrá­
.rio. 

Discussão única do Projeto de 
Lei àa Câmara n<! 1'34, de 19-59 
(n<? 3 .046. de 1957, na Câmara), 
aue dispõe sóbre a naturalização 
de estrangeira casacta com bra­
sileiro aue e.Terça fu.nção perma­
nente iw e.r:teríor, tendo 11arecer 
ja.voráve1, sob n!? '1'1.'5, d~ 1959. da. 
C0missão de Constttuíçao e . Jus­
tiça. 

O SR. PRESIDtNTE: 

Em dí~tcussão o projeto. 
Não havendo (luem peça. 

vra encerrarei a discussão. 
Está encerrada. 
Em v-c:tação. 

a ·pala­
(Pausa)· ?. . ' ' 

Os Srs. Senadores que o al'Jrova.m, 
oueiram permanecer :sentadOs. 
(Pausa) 

Está a.provado. 
E' o Seguinte o proieto apro .. 

va:do, que _vai à sançá'O: 

PROJETO DE LEI DI\ CAMARA 
N!? 134, DE 1959 '\'ida política, em nenh~tm momento fle~~ao leve os nustr~ m..::mbros da 

.t.>cderá o psfs· d~lxar d!'s~n 2rilecido a Câmara Federal a a.pro-:a1·em o J,JtO-
. ~úpuia judiei?: ria, que ,e'J Supre!ho Jetv do eminente Deputa:io Sérgio 
Tribunal Fe-.:1eral. Não .-ttlenas l'~~di- Magnlhães. 'lUe.fixa pa:ra õ dia '31 de 
tlas ·de caráter politico. r)ar!iclZxio ou ·dezembro do ano entn.nce. a :nuda.n-

O SR. !>RESIDENTE: 
, (N9 

'T'eril 2. Mla.vra o l?lenador Coimbra 
3.046-B. de 1957, na Câmara 

dcys Deputad{}S) 
Bueno- pal'a ex!;l>llcaQá..J pessoal. ' 

terertornl irão a:;icar-se
1 

fll,'!.s o:ür~s. ça da Capital; . ' 
iguolmente revistidas ~'de · urp;ência, · Ex·s·~c, nesfa Casa, pr.ajeto apre~ 
tomo mn!ldad"S de s~~ur2.w:a e 118.-..: ~entado pelo· ilustre ex-Senador 
beas· corptts aue !)Odem .h ... r om·i;ató- OÜ10n Ma der, no 'qual se prc-põe o 
tia in ente solicitados. não npeiws àque- :-.dian-ento da mudança . da . Ca.pítal 
la Côrto m~s ainda ao .. fü'ouU;;tl I<'e Dt\ta 21 de ab~i.l d~ 1970. Ague.tdo a 
tleJ:ai de Pecmsos. En~~mtrrrtam, en .. \'1nda da Prop·cslr.iio _à Ord~ #do 
tão es.:;as Côrtes techa 1·~s porque ez- n:a - ainda ne'"ta semana, PülS os 
tari:=.m sendo trunsferidle~r; m:-:terial- nta~.>S uara o pronur.é'-~mento da<a 
:m nt Pl tt '""' t I · ComiEs6~s e:sHio, de hâ muito. esgo"'" 
· ~<e p~~:~~e~·te. ~:e~ ~o~~~n~arÜ:1. p0. t::~dos - a fim de oferecer-lhe emen­
dcr~o fechRr aqueles P:·~:-ó~·ir.)s t>os d"l, sub:!t;t'.1:nno a expre~são ''21 de 
que.,ls rec-orrerão os em~ s.-:fr•f'f'\11 vi::- ~b!·H d~ 1970'' por "31 de dezembro 
!a~6es nos sct1s direitos em hmL:a da de 1~60". 
ga"rantia. O próprio C llJg"!"P.~.~o iá te- ·se 0 proj::tO da Câmara. dos Dt.pu~ 
eonh~~f'tt a. ne~ssidarJe de m~nt.er· t:tdos eáá tcncf.J tramitação lenta, 
se ~b?.rtn ct\n'I':I'Üe o n""llorh ~1-~itbral. f'~bero se1a 0 desta Ca<::a rà.pidam.en­
tanto que .lá foi convocad~ rxt.:st:r- te~ \'Otado. a fím de .sat".::f~zermo.s o 
ctinàt'íamenf·:'! a partir do ctfa 18 do ~t-(e':ê".~~ púMí.co e cancU:á·lo co~n o 
próximo ·m~s. ~J) QoYP:rno. C/ofnito bem; muito bem. 

·Nesta Pora ~m que .<e a~·Ham IJS Pa{1n«s.) 
camn9.n''!:l.~ políticas ei~í1;or.tfs, /ti IH!· 0 8R. PRESIDENTE: 
cessi.dade d~ txibUn'\ 'l.,rlamP.ntt~r lJaA. Te!n H _nala'.Ta 0 n-:ob~·e Senador 

· ~~ ~~J-al~~p~~~~;~·e~s~1~·e;~~;,;L1~~~~~~ .,V~c~ :Jl'lno Fre:re; l)ata e~plitação pes~ 
qnc ocorram e para .-u~~e::u•;,n as- r;a- "SO?Jl. ~ R o a~ RE ' 
rantbs nrocessiria~ a·)~ f!xsn.•.íc!o ôo O ·-R: VIC1'0 IN F ,l;J.l : 

•direito político: E nJo s·~d sõmet1tc (F, 1. e:r:pUcar;(~Q JlCSilOal - Náô 
9_tro·:6s d<1 f'"l'l.Vl'a cl'lS ·e:Jt•e:~entar.t.r-s foi revisto p~lo orador) ~ Senhor 

.C!o ·po•m n0.o:ta e na ~m::r.1. cas:1. tio Prr~id~llte; na' ü~titra ses.são; tratei·· 
con'!rcr:c;o. h-i necersi~~,,..7,. cta lt'<tr:::.it- dn5· a~t:ln.tee:mentos que culm'..na;ram 
tia ·r' a mr"l,~s D.1ta CF,rt~ ft:1 .l\l~t~r.rt do c:-m· fl. :P':~são. p~loS n:-b~ldes da 1\ero· 
P~ .. í,'l· _ O Euntenio T•·\btm·ll Fed~\'hl. !l:.hü-ica, dJ S~nador Remy ArcheT. 

V e .ia. sr. Presid?me o:1e n•.:C?ô'fi- Basero,do em· telq;:·ama_ oficíal, .,tn-
• • • >"~' formei tería sido anttêle · ilu~tre co-

tam~s tr.mnr m:o·/ld~n::no"' tme~!:'tU?. l?rra de~rcen~~tido , e desmoraliza-do, 
pam s::1irmos d~s~.a sH.~mc§o: tt·nns- ~ -

O SR. ~ENAbOR COIM'BRA 

BTTENO. Pll,ONÚNCIA · DISCUR· 
Sn G>U»:. ll:NTR-»:GU!i: A REVI­
~ACl I)() O"!.A D(),., "ERA' PÇ>S­
"J'lrRTORMFNTE PUBLICADO. 

O SR. l>RESÜJEliiTE: 

P~stt-se à 
()RDEM DO IIIA 

Discussão única do Proieto de 
tei dr-t Cfo1nara nQ 122, de 1959 
{nt> 2$1, de 1Wg. mt Cdmara), 
que autoriza o Poder ExeCutivo 
a ·abrir, pel0 MinistCrio da Agrt. 
c,.1fur~. o ~édito especial de ..•. 
Cr4: !)t:~n. oon.oo cOmo au:tilio a.o 
n-rrt>-l:ôrin Cl!ntral d(J.~ E&tudan· 
te!l de Veterinária do Brasil, ten .. 
d.'l prJrecer ta''01"ô.vel. sob nll 772, 
dt't 19S9. dt~ Comissão de Finan7 · 
Ç!t$. 

D. SR. PRESIDENTE: , 
Eln . disc~.5o o :Projeto. 
Não havendo quem ~ça 

vr~. P.ncerrat>e~ a. discussão. 
Esté. ePcerrada. ! 

a J)ala­
(Paust(t 

Ent votarão. · '... .-
Os srs. sena.ctores que o a.t:~rvva:rn. 

rmetram permaenc~ S(mta.dos. 
(Pnu.m) \" · 

E.st?. S{:rovado . .- · 
.•. 

E' o séfnti·nte "'o Ptojeto ~pro­
l-ado .. que vai à. san2_ão~ 

Dispõe sõbre naturalizaçáo de :: 
estrangeü;a casada com brasilei-. 
ro que exerc;a junç(io permanen-
te no exterior. 

O Congresso N::tcióna.t decreta':. 
l\rt. 1~ E' aplieado () dispoo.t.o· no 

·a•t. 11 da Lei nº' 818, de 18 d!! .se­
tembro de 1949, à naturelizaçáio de 
estrangeira casa.da há .mais de cinco 
an-os com. btasileiro· que -estiver exer­
cendo tun.cãro Pública penpanente 1 
!ata <lo, pat~;, -1 

Art. 2~ Esta lei · entrà.rá ron 11igor j 
na dota de sua publicação, revoga- ·I. 

das as disposiçõe:; em conttârio. 

Pr:fmeira . discussão ' do Projett) 
de Lei d:o senado nt;) 42, de 1956, 

·(de autoria . ão Senador Moura. 
Andrade), que torna obrigatórit~ 7 
a, instltuiqão em bem de jamf ... ) 
lia dos imóveis adauiridos com_z.. 
jin.o.nciam,ento da Caixa · EcoM ... ·t.. 
mica , F~derál, dos Instituiof de~ 
PrP-1Jiáé1tcla e Assist~neia Sociaf:­
e da Fundaç4o da casa Popular."-< 
destinadrzs a: servir de moradia/ 
ao a.ácmírente e suu jamili,a, ten-~ 
dfl -pareceres, ns. 361~ a 363, rUJf 
1g59, dll$ Comissões· de Consti-J... 

· tuição e· Justiça,. f~vorável ·com. 
as emend.a.s aue Oferece (1-CJ 4 
S-C'JI: rle Flnaiiças-- pehl m ... ~ 

· com.peUncia ~ de ·Leg1.slação So- ' 
c!ftl - fat>ercivel. ao 'pro1eto e àa( 
emenda:~. da Comis~ão de Justiça.':..) 

ferirmos pnr8. 3' d'J cte7 emlJm ele 1"6:.1 f!l~ando, na vrrdrdc, sc:freu S. Exa.. 
a rnn.dnn':'r> da ,capital D'.\r~ n pv-•nfl1- :>.ner.as vexa.me-s d~ ordem moral e 
to Central. conferind·1 11in~la as~im. an..ca,ças pl'órn:iaS de movimentos te­

PROJETO De LEr DA CAMAll.A . 
O SR. PRESIDENTE:: ~ 
· ffá nov1_f emenda ao Projeto. ' N' 122, ·DE 1959 -· 

25r-n, de 1959, na 
?e!)utadas) 

Câmara. dos ao 'Ut~.stre Pre::-idente T'l.::\c~tino KnN- ·:c-,,úcion§r:::s. - .,. R" 
t~.cr~·· ~''.1t:! tà'J n:.ttr'·'-~";<: . .,.,,entp !'C' co:nc1 o nob~·e representante do 

1 
· 

vem· esfol'~"'anõo neSRe sentido.- a ,Jl:"er·- "hmnhão· dese1a pre~tar depoimen-
rcgflthm. d~ re?ti?:~l' ·"s-;~~ 1hj~tivo. 0 .b. perante a Ca~. e o período da Autori.za o Poder Exeelttivo ·a 
prir'~i!lfl.l ct" SC'U r-ov~··nc.. ")"!'e~ente Ses~fi.o Leg'-lativa não pe:r- abrir p~lo ),tini~tério da AgficuJ-

N?a ctese.1o. de f."rm-1 :;o.w;utn;\. 1u·- lnite a con\·c-eaçf.o de :Suplente~: e. tura. n rrêdito especial de .... 
'redn ott\'a mais. dista~te ess!t tra.ns- J;nr outro la.tl.o. anreciaria eu fôssem CrS !SÕo.orr) oo. ~omo auxílio ao 
fertnr'<l 1'11 ... ~, !'l'J cr-n~rar1o. ,,n~ s" re- ret'fi~a.das. através d-:..s escíareci- IJfretdrio Central à'""'s· Estudantes 
ali'?e d~ntro" do n!:'.tíÕdn ··ovcl'n:~tnrm. ·~·e-ntoe; cte S. E):a.. al~umas ex.pr.es- de V~terindria do B1'asi.l. 
tal do .:".tU8I Presiclent~ íf"l' Ren(1 h1 ~':!n ~f:-s ct·0 meu d'scm·so - a~entuo não . o congresso Nacional decntta: 
numn hOtrlf'i~ro.n·er:-'1 do \;.·.:n.""l"':l'C'.ni> no ou,.ret. ~:>.Úü-::. deixar-me envolver 

J ,. bl · · ~.,·,cs' azt'nvo• p2tS""";"·· p!·bcipa1men: 1\rt. 1• E' Ó Poder Exocutivo au\o-Sr. n~ce mo Ktl si;ch~l',. f!.tl". ~~I:JJn, :'"" . .. ., '--'<' • -

,..."'"" r>"nr1·pti"!'rin n '-'I,·~ I n"'': QlJe te iniu·tos - sol:eitaria. na e-.;en- l'izado a abrir, p~lo Minist~rio. da 
tantCI se te:.1'1 em~Je.nh'3.do. d.<:>>tj.e. os tual · Ed":'8.ll"a da 1'·,-t>io:·ia. de Vcs- A<Jl'ícu!tul·a, o crédit-o est:tec1a1 de ••• 

B• lida e a:poiaàtt a segui1lle 

E:MENOA N' 4 
Ao art. t•i 

Elilllinem~se do texto do art.""l" as 
JXI,lavt'as: '!ou do.s ln.Stituto.S de Pre• 
vidência e ABsiStênCja SOc.bal". 

Jusiiji-caçi(o 

· prímcíro~ mnmr'lt."', -'~•: sna imt>sti- 81. E:x:~e!~r.cia f);· l?Te':.:-;,:;nle: ron- C"S 5<10.(:00,00 (quirhentoo mil cru~ 
dura ,na ct1t'+"Íl'\ da Nat:"5~ v das~e o Sr!1a'l0l Remy Arrhcl a f.,eiros). como am::fli'l ao Diretól'io 

. ~~'-at-, ante a !\·,..e~rt do Se)Jad'J: ICcr>t,·ai ('{os ES~ud<"ntes de Veteriná-

Ernbora reconhecendo o sentido· ro­
cial QUe O à.utor dO Projeto teve em 
mira, pa.ceoe inconVeniente e pertur~ 
bador. para os Dróprios ·as.socíados -
segurados di Pr~vidência Social, d.'Õ.·­
obrig.Btlir!<mzente tem de int;titu.ir err 
bem de .familia ()6 imóveis Qdqul.ridos 
medianté fin-e.n~iamento dos Institu;, 
tas e CaiTa.s 4e Al>OSentadoria6 e 

O S,·. Fenwnde~ '"'ãl::~ra ~ 
v. Exa. um ap.orte? 

Pi?'rtl.1l~e p~rrn 1t 1 -·~~"-~l ~P<"""'"'..' nmd:J. fô"S" .. 1t do B•·nsil. l:'"r~ ,qc; tl.e-... -"a" com 

O ER. JOAO ,YlLC·~SSl)AS 
() r:onvr'"" e··tet"'" '(' n t~~"~"S L$ s::- " real·""f" ... :::o rlo JV ci)n~e"!::O Brasi­

-, • I,..., .. e'\ .s~.n:!rl"rr>s a f"'l. rte oc:; 11'"1'1- ('r:".) rir.;; F..studantes d~ Vet~triná~a 
\ I;J~·cs d.crta C:lSr\ do Pa:·hmento fi- ,do BraSil, Com todo o ptazer. 

Pens~. . . · ._ 
oon.soan~ o art. 5" do .. p"ro)eto. 

êste.s só aceitarà.o· ptoOOSt"'ls de fi­
nanciamento. m-edian~ ~ obrigação de 



I 

Têrça-fe.ira 8 

se tornnrem bem de fe.milia os imó~ 
v.zis adquiridos pelos financiadoo. 
Penso que tal situação cria~t·;, pata 
êles,- um ponderãvel aumento de em­
baraços sempre que, ·por- conveniên­
cia e até para o aumento do pa­
trimônio familiar, necesrsitem vend~r 
o imóvel adquirido, pe.ra comprar ou-
tro. · 

Dai a emenda que, se aceita, con­
jugada com a 3-CC~, tornará a pl'o­
pruição aPlicável- sôbrente aos ~mó­
veis adouirldos mediante financia­
da Fundâção da Casa. Popular. Assim 
a·estrito o projeto, permitirá que se 
verifique, experimentalmt>nte, o 1r.te· 
'!·i~..c-e social d~ sua futura e pro· 
greesiva aplicação. 

S?.la das Sessõet>, em 7 de de­
wmbto de 1959. - Mem de Sá, 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em discussã.o o proj<!tú com as 
emendal3. (Pausa) 

Não havendo quem faça uso da 
palavra, encerro a discuSsão. 

· O projeto volta às Comissóes, pam 
Que se pronunciem 6ôbre a emenda 
de Plenário. 

Primeira discussão do ProjetO de 
Lei do Senado n 9 15, de 1959 (de 
autoria do se-nador Gilberto Ma-_ 
rinho) que dispõe sôbre o aprp­
veitam'ento dos servidores públi­
cos civis da UniãO e das autar­
quias federais transferidas de 
Carreiras qUe, posteriorrne.nte, f~?­
ram beneficiadas por le1s espe­
cims, tendo pareceres contrários, 
sob ns. 647 a .649, de 1950, das 
comissões: de ·constituição e Jus­
tiça; de serviço Público Civn e 
de Finanças. 

O SR. GILBERTO MARINHO: 

(Pela ordem - Não joi revisto 'pelo 
orador) - Sr. President~, envi~~ei à 
m-ero. requerimento em que sollc~tn o. 
retirada do Projeto n 9 15, de mmha 
autoria. (Muito bem) 

O SR. PRESJDE"TE: 
A Mesa aguarda. o reque:rim~nto 

de V. Exa. (Pausa)· · 
Vem à Mesa, é lido e aprovado 

o seguinte 

Requerimento n. 508, de 1959 
Requeiro a retirada do '~rojeto de 

Lei. do Senado n9 15, de 1959, de 
minha autoria. 

Sala das Sessões; em 7 de dezem ~ 
bro ,de 1959. 

O SR. PRESIDE!ITE: 

- Com a aprovação do presente re­
querimento fica retirado definitiva~ 
mente o Projeto da Lei do Se!l;ado 
n11 15 de 1959 que-vai ao Arqmvo. 

EsgOtada a matéria. em pau.ta ... vou 
pôr em diseus.s_ão · o.s requ.errmentos 
anteriormente lidos e e:poiados, de 
ns. 488 a 492, todos relativos a ped~­
dos ct.e prorrogação d-e prazo a Vl.­
séncia de Com:i€sõ€s . Especiais •.. 

Sem debates, são sucessivamente 
avrovados os seguintes requeri­
?iientos: 

ll.EQUERIMENTO N• 488, DE 1939 
De oonformida.de "COm· o di_sposto 

no art. 66, § 19 do Regim-ento ln­
tel'n'O l'equel·o ·a Pl.XliTOge.çã.o, pot: um 
tmo, 'do praZo de .fu~lclonámento ~a 
Coml6São Especial do Vale dQ R~o 
Dooe. 

Saln ·daS Se&S~s. em 7 dé d~mbro 
d<e 1959. -Benedicto Valadares. 
REQUERIMENTO N~' 489,· DE. i959. 

''J De .conformidade com o disposto 
-.t·'. M a.rt 66 § 1' .do Regimento Inter~ 

no, reQueh-o a. prorrogação, por. um 
ano. do prazo de funcionamento da 
Co.mi.t.São F.Bpecial do Projeto de 
emenda à COnstltui~ão n9 2, de- 1959. 

Sela das Sessõffi, em 7 de.- dezem~ 
bm de 1959. - Cunha ·M-ello, 

DIÁRIO DQ CONORESSO NII.CIONAL_ (S.eção JJ)· 

REQUERIMENTO N9 490, DE 1959 çã-o de. alimentos provisionats às vitl .. 
De conformidade cOm- o· disposto rna.s de a.cidénte.s pês.soais: dé trans­

no art. 66, § 19 do RegL"ll~nto. lu-. po;:te e a seus .beneficié.J:i~, e esta­
terno, requeko a prorrogação, por .belece outras providências. 
um ano, do pra_zo dt funcionam-ento 
da ComiEsão Espeçial do Pro~etc. de 8 - Votação, em discussão única, 
Ern-en,da à_ Constituição n9 1, ,_de 1959. do Requerimento n.0 500, de 1959, ao 

Sala das So~sõe~S, eU}. 1 de de:mmbro ,Sr. Sena-dor AUlio Vivacqua, solici­
de '1959. - Cunha Mello. · ratlldo, nos tênn.os do ar~. :1'-43, :§ 1.0, 
R-EQUERIMENTO NQ 491, DE 1959 do Regimento Interno, o desarquiva­
De conformidade com o dispo.;to menta do Projeto de Lei do Senado 

no art. 66, § 1'.' ao Regimento Int~r- n.o 12,_de 195·8, çue dá nova redação 
no. rEqueiro a prorrogação, por um ao inciso 3.0 do art. 15 do Decr<>tO 
ano, do prazo de funcionamento da n.o 3.695, de 6 de fevereiro de 1958.· 
Comlli.são &pecial de Estudo da Pn- 9 - Votação, em dis.sussáo única, 
lít!ca cte. Produção e Exporte.çâo. do Requerimento n.0 501, de 1959. ao 

sala dss sessões. em 7 de dezem- Sr. s-enadcrr João Vilastoas, solici-
bro de 1959. - Lima Teixeira. tando, nos têrmos do art. 323, ~ 1.", 

DezenJbro de 1959_ 4097, 

Atos da t;om1ssão U1retora 
A· ComissãÓ Diretora, em reumao 

de 4 do corrente, resolv~u promover, 
por merecimento. Os seguintes funcio­
nãrio.s: 

Neuza Rita Perãcio Monteiro, Ofi­
cial· Legislativo, classe "L" - a Ofi.· 
cial Legislativo, classe '·M", na. va .. 
ga decorrente da promoção de José 
Soares. de Oliveira }?lho; 

Maria do carmo Reis Brandão, 
Auxiliar Legislativo, classe "K" - a 
Oficial Legislativo, -classe "L", na va,.. 
ga decorrente da promoção de Neu­
za Rita PeTácio Monteiro;_ " 

do Regimento Interno, o desarquiva~ 
REQUERIMENTO ~9 492, DE 193!) mento·do PrQ.ieto de .. Lei .dP-..Senado Themis Garcia de. Lacerda, Auxi~ 
De conformidade com o diGPosto n.o 48, d€ 19'47, que mo::iiit-ca. o D.:~ liar Legislativo, classe "J" a Auxiliar 

I 
t 924 Legislativo, classe "K" -.na vaga no art. 66, § 1Y do RegUnento Int€1'- cre o n." -~.d.e..:H.de..outubro .. Qe 

no, requeiro a prorrogação, por um t890, que regu!a o Montepio Civil. , decorrente da promoção de Maria do 
ano, do prazo de- funcionament<l da 10 ....:. Votação.. eJU_ .di&::.u.s.são únicà, Carmo Reis Brandão; 
Comissão Esp-ecial d-e Mude.nça. d"" do Requerimento n.0 502, de 1959, do Julieta .Galathéa de Novaes. Oficial 
Capital da República. · ) Sr. Sehador Joã.o.Vllasboas • .s.oli·citan- Legislativo "PL-6" - a Diretor de 

Sala das Sessões, em 7-12-59. - do •.. no~ t-êrmos do art. 323, §. 1.", dO Serviço "PL-2". na vaga decorrente 
cotmbrci Bueno. Regimento Intar.no, o:'ft.esa.rqmvamen- da promoção de Evanhoé Mendes 

to do Projeto de Lei do Senado nú- Vianna. Diretor de Servi"O "PL-2" -
O SR. PRESIDENTE: mero 28, de 1-S51, . .que-~·-E;g:.ul.a. .a . .par~ a Diretor de Divisão, "PL-1''; 

_ Nada mais havendo que trata, vou ti-cipação do trabalhador no lucro das 
énC€rrar a. sessão. De.'3igno pam o emprêsàs. ~ Le~;~~~~~v~.os":r~~7t.?s ~n~r~f~~i~fi~:~ 
próxima, dia 9,. a. seguinte 11 - Votação. errt diScussão única, gislativo, "PL-6", .na vaga decorrente 

OR!DEM DO DIA do Re(uerimeiitó' ii;l'5b3; de 1959, dO da promoção de Julieta Galathéa de 
sessão de g de de~embro de 1959 Sr .. Senador_,..-J;Q~9 •. Vilasboas, s?lic~ Novaes; 

tando, nos te.mos do art. 323, § 1. • R 'ld t Of' · 1 L · 1 t" 
1- Votação, e·m d1s.susão única, do do Regimento.Jn.t~rp_o .... Q..ÇI~.;;~rg._u_iv.a.-.. omi .a ,_D~,ar e, u;~a. eg1s_a 1~ 

Requenmrnto n.~ 49J, de 1959, Cio Se-I mento do Projeto de Lei do senado v?' cl.~;se ,? - a Oficial Legtsl.a­
nhor s"ena.ctor A-tHio Vlvacqua, sob- n.o 2, de 1952,.q,ue.reg\ll!;l.A..~~ecuçâo t~o, .!..L-7 ·' n~ v,aga ~ecorrente da 
citan=.o,_ nus tê:rmos do art. J23, § 1.", do art. 4.<> do Decreto-lei n.~ 4.~41. â~om~çao de MieClO. dos Santos An-
do Regnnento .1.mt!mu, o ctesar4,U1Va- de 17 de outtubro. de .1952 ....... _.. - ade,c:t 
mento do Projeto de Lei do Senado V t - . - . . Helena· Sa'.vo La · 01· · 1 L 
n.o 4, de 1952, qué regula a pronssâo 12 - ~ açao, ~ Et:,!. diS~~ss~o un~ca, ~ "N~o~·-o.. O.fiiecJiaal L'e: 
·e orretores de seguro-". 

1

. do Requenmerl_tó_ h. ?04, de 1959 .. ~o gislativo, classe 0 c Er. Senador Joao Vllasboas, sohc1- gislativo, C1asse "0". na va<ra decor-
2 - Votação, 'em 'discussão única. taando; nos têHno.S"õô"ál't."323,"§""L<>, rente da promoçâo.de ROmilda Duar­

do Requerimemo. n." ;494, de .:93!:1, ào do Regimento Interno, o desatqulva- te. 
Sr. Senador Atílio Vivacc_ua, solic<- mento do Projétó · (fe""Lél' dó Sena.jd' Resolveu promover, nOr antimlida­
tando, nos têrmos. do ãrt. 323, j 1.", n.~ 48. de 1956, que declara isento.3 de de. Deolinda Maria Peixoto Braga, 
do Reg~mento Interno ,o desarqÜiva- sanções dl.scipllllár'es õS · iil.i.ntáres 'r'e:: Oficial" Legislativo. classe "M" _ a 
menta do Projeto de Lei. do Sena.:.lo 1ormnd~ e os .Çi~§ .. ~eservas das Fõr- Oficial ~€gtslativo, classe "N", na. 
n:." 66, de 195-4, que autonza a con.s- ças Armadas. vaga decorrente da proriwção de He-
trução cta Faculdaàe de Direito do Es- 1 s 1 L · 13 - Votação; em· di.'HH~s.são· ún1oa,. ~na ... ~ vo agoeno; 
pírito S~nto e' dá outras providqnciru:;. do Requerimento n.o 505. de Hí-59, do . . . 

3 ·- :votação, "em discussão única. Sr. Senadc!I' ·Jo~o ,VHa3b6B.L"i;. solicl- Por mfire.c1m~?to .. Ma:·ta ~o~é Mi-
do Requerimehto n.o 495, de ~959, ao tando, nos têrmos do art .. 323, ~ !.", r~nd~ de Stquen ... a ;;.1ma. Anx:h.ar Le­
Sr. Seflador Attho Vivacqua, solici- do ~Regimento ·Interno, 0 ·de.saTqulva-·. g~slat~vo, cla~se "L ,, - a OfJcial Le .. 
tl:mdo, nos tê1·mos do art. 323, § 1.", mento do Projet"O <le Le1 do Senado ~Islabvo, classe _M . nR;, va:;a decor~ 
d.O Regimento Interno, o desarquiva~ n.o 29, de 1949, que revoga 0 Decre· r~~te ?a promocao de Deohnda Ma­
menta do Projeto de Lei ·do Sena-do to-lei n.o 9. 116, de 1.o de abril de na Petxoto Braga; 
n. 0 71, de 195-4, que dispõe sôbre o 
Pla-no de ValorizaÇão Econômica do 1945 . Por Rntiguidade. Maria Tavares So~ 
vale do São Ma teuS. l4 _ Votação, em discuSsão ún!ca, bral, ·Auxiliar Legislativo, classe •·K" 

" Re · to , - a Auxiliar Le2"islativo. classe "L", 
4 .- Votaça-o, em- diS. cus· sa-o un" I"ca. \.;-o c:uertmen n.o 506, de 1959, do n d nt d - " 

S S - ·" M i a _vaga ecorre P. ll. promo~~o l!e 

do Reque1·imento n.• 496, a·e 1959, ao r. enc:\-Uor 9ucão Veií·a .. solic.itan-.. Maria J · M" nd d ·s· · LI do, nos têrmos do art. 323, § l.o, do ose 1ra a e lQUeJra -
Sr.: Senador Atílio Viva.<:qua, solici- Regimento Int&oo,. 0 -dell.a:rqu.ivamen- ma. 
tando, · nos têrrnos do art. 323• § L'>, to do Pro]'eto de Lei" do Senado n·'- R I - · • R · to r • d · u eRo veu promover. por merecimen-
"'o eg1men n.,.erno, o esa-rçmv?.~ ffiero 7, de 19,- 5• -Q"" ,.1·a-,. Fundo. t · t f · á · menta do Projeto de Lei do Sena!lo ~n;; ... -... o, os segum es un~wn rws: 
n.o 26, de 1955, que dá nova redaç.jo Nacional de Fomento à extração. e 
ao art. 2 ... e respectivo §.L~, da JJeJ p1antio· da bOOimohao· ......... . 
n.u 2.2&4. de 9 -de agôsto ·de 1954. 15 -·Votação, em discllSSão única, 

Orlal)do de Sá Cavalcant-i, A iudan­
te de· Porteiro "M" - a PO!'teiro, 
elsf:ise "N'~. na vaga decorrente da. 
promoção de AJbinn SantCls Lopes, a 
par~ir de 31 de julho próximo pas~ 
sado; 

5 - Votação, em discussão únl-ca, clo · RequerimeritO · ii." · 5Õ"l, "dê- -19S.!l: ·ao 
do ReqúerimE!nto. n:•: 497, de ··1959, fio' Sr: Sep.adar ea:u,lp .J:t!i.~OS: solicitan~ 
Sr. Sena<ior AWio Vivac"qua, 501ic1~ do, nos têrmo-s doo arts. 261" ·e '313, § 
tando, ilos têrmOs do a.rt: 323, § 1.o, 1.0

, do· .Regiment-o Interno, o de.sar~ 
do Regimento Interno, _o desarqufva- quivanientô e ·a. rec0D.s'tituJÇ8.o" do JoL"ié· ·Sales de OliVeira, Auxiliar de 
mento ao Projeto de Lei dÓ Benado Projeta de Lei. do.Senac;lo n.o 22, de Po!·taria, _classe "'i", a Ajudante de 
n.o 20, de 1956, que_ dispõe sôbre as 1008. que autoriza o Poder Executivo P(lrteiro, classe ~'M~'- nà vaga decor~ 
proiJ;loçÕes dos milit-ares dâ. POlicia a. con-ceder a Cooperativas. e :F{l)l_DI:êsas· rf'nte da promocão de Or~ancln de Sé. 
Militar. do. Dist~ito Federal. .· , I de: ~esc~ores e Arrrtadores de PEi'sei:t Ca.valcanti. a t~a.rtir de: ·31 de julho 

- N .. "Iona p 1 d · pró~imo passado; , · 6 - ·votação, -em discussão unica --: . 18• e 0 prazo e· cmço -nos, 
do -Req\letimento. n.O 498-, de 1959, d~ f~illd~e.s ~~mb-iais ~ao custo de câm- ATnaldo Gouvê:a · CaSte11o Bntnco 
Sr. senador Attílio Vivacqua, soli~ bto _para a unport.a.ça~.d.e .hl\l~cos .Pes-: Auxil.iar:.de Portflria; classe '·K" __: 
citando,· nos têrmos do art. 323, f 1.0 , quemx;_ e dá outras plOVHiencJas. a Auxiliar de Portaria, classe "L", na. 
d oRegimentO Inten<no, o desarqu.1va. 1~ ...... DiscUssão· ún1Cà ··àa· ProjetO vaga decorrente da promorão dP. José 
mento do Projeto de Le ido Sen!'l.do -de· Lei- da Câma,ra n.0 13-1; de .1959 Sales de Oliveira, a partir de :n d-e 
~.o 51. de 1S58, çue dá nova L·edaçilo (n.<> 3.842, de 1958, ilà Câmara dos julho, próximo:passado~ 
ao art.· 8.0 da Lei n.o 2.691, de 23 de Depu~d.cs). qu~ !evigora o prazo da Godotr'edo.-corrêa de· Toledo Auxi~ 
dezembro de ·195-5, lei que determina a traduÇãO' dO ·uv1'0 liãr de Portaria: classe "J" _. a. Au~ 

'1 - ~Votação,· ein discussã-o.· ú'niea, "Quem Deu A_sas. ao Homem". <le xiliar. de -Portarih, classe "'K" na 
do Requerimento n. 0• -4:99, .de. 1959; do Heluir:;ue Dunion·t VJIJ~i-f!; 'feridO' 'r}à..: Vaga. decorrénte da promocão de Ar~ 
~r.· Senador. Atflio VivaCqua, .sóllct~ reçe-r f1lvor~áve_l .(so.~ 1) .•• '.q5,•. !i.e .. ~~5~) na1do Oo,uvêa QSBtello Bra-nco, a par .. 
tando, n·os. têxmos do art. 323, f 1.•, _da Co~iMao_ de Flnanr,a.s. Ur de "31 de julho próximo pa.ssa..do. 
do 'Regimento rnterito, o .de.sarquiva- ~tá encen ~~!i .. a. ~~.s.s~.O:-... • • . . . . . . . _ .se-cretaria. do Senado- Federat: @'M 
tnento do_ Prpjeto de Lei do 'Senado . Le-vanta-se 1 sHSâ-o b u hor•.R 4 de· de-zembro -de ~959: ~ Ltdz ., .... 
n: ~~ de: 1967,:~qut_. regula. _a _presta- 1 1 . .minuta..· bttco: Diretor~aefaJ. 

.. 

-c 

,­.. 
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. j OI.4.SRLFICAGA·o POR ORDEM DE ANTIGUIDADE DOS OFICIAIS LEGISLATIVOS . 
.A.Tt: 18-10-59 VAGA DE NAI!t BROWN 

N O M E 
j " j rj I Total I· l 
j Classe l Senado \ Fora I · Geral i Anos. j. Diat.. ..... 

I 1 1· 1 1 , 
~--------~~~--------~~~~~~~~~--~------~--~~~~--~------~ 

CLASSE o / . . ·":( I j )" I .I 

', 
Antiguidade ; J . ; ·1 i! 

r- ' - I I ' ' I 8 .898' 11 ~ j• · Ar!e.te Bretas do Nascimento ....... ;, .......... : / l.MG I 5.Gl9 1 • l 879 1 . • 

1 Maneta Jacy de Olrve~ra ................. ,, ..... 1 L67G 1 5.G19 ~~ 
1 

15;1 !I ·5.1a9 
1
1 

I .. . . . . -. · I I 

I 
c.auGra. Adda p·assermr .......................... I 1.670 Jl 4,786 l· 4.786 I 

. I 11 
\L_uiz do Nascimento Monteiro •••••••·••••••••-•••• 1 1.670-

1

1 4.5'12 1 261 /· 4.833 
, . . . . · I I I 
Manon Austregésrlo de Athayde ....... : ......... ~ 1.664 1 5.019 ,I ~:901) 1 · 7.919 ( · 

s~éna Mendonça da cunha ..................... I 1.664 l 5.019 I • .. s;:l I 5.972'.) 

rnard sarres de Albuquerque Melo ... ; ......... , 1.664 I '4489~186 li '1.04\1 I 6.043 I 
: Amélia de Figueiredo Melo Via.nna •• , , , •... : .. \ 1. 661- I . / ' 4. 8'78 ·1 

l.,._dalgi;, de Vasconcellos Gonçalves Lima ,_, .... / L664 

1

)

1 

4.4-31 i 1.530 J' 5.987 

1

:

1

1 

:Etza Loureiro Gallotti .............. ., ... ; ....... J 1.664 4.403 /I UlM \ 5.497 
, I I 

;Rena: o de Almeida Chermo~t ' .. , .. , ........ , .. \ L 662 1· 4.423 j + · - I. 4. 423 J 
Eu'álla Chrocka.te de Sá · ... :. ~ ...... , , ........... \ J.. 661 I 4.431 

1
~1 -;- : / 4.431 / 

:plrene de ·Freitas Ferreira ............. ·.' ...... .'~'l . 1.64.6 / 4.719 l.OOa I 5 '782 I 

:Ma!i,\ de Maracajá: Daltro .......... ; ........... 1-· !.634 ·/ 4.958 1.533, Jl 6·4,91! / 
. . I 1 
Erzi•a Luiza de Souza Mendonça ......... : ...... ·li· · 1.227 J 4.231 j' 2.852 ./ 7.083 J' 

)3enedicta Pinto Arruda , ....... , ................ , · 1.223 \ 4..'iM 
1

1 I 4. 764 I 

Anna ~ugusta Dias da cunha Ar:nazonas ........ I '1.186 ) 3.787 I ·8.216 I 12.003 l 
:!oi''';'I'~ Tãvor~ ........................ : ......... 1/ 699 I , 44.413119 I 998 ~~ 5'.117 J' 

José soares de Oliveira Filho. .. . .. . .. .. .. .. . .. .. 121 ( . 1· 4. 431 .. 1 . 

~elena ·sal~o Lag:::s~~- ~· .......... > ...... 
1

1

1 

•jj < "' 

1 

I < oo
1 

1

!
1 

. · Antiguidaàe { ' 

o ~ • ! ! l 
E!za Flores ct• Silva .......... , ..... ; .......... ,. I 1.664 J 4.431 1:020 I 5.451 i 
Armandina José Vargas ........... : .. : ... : .... :.,) 1 •

4154
\! :;::~ 

1

1 ~~· 4.4
31 ·I 

L_\a Pederneiras de Faria ...... , ... ,, ............ ·. j 1.664 4.431 ~~ 

Nr.HH~rcia Silva de 'Sá Leitão ........ .... :•"."'' ) 1.664 4.419 i 4.419 

Rosa Baptista de Miranda ...................... !· L664 ·) 4.118 I · 4.116 

13 

)3 

2! 

16 

16 

-13 

15 

12 

,12 

17 

'19 

13 

32 

12 

11 

12 

'12 

12 

11 

15 

12. 

15 

I 
·I 

I I . 
I' I . 

11 

I 
f. 

I 
1 

I 
! ,. 
) 

I 
I 
I 

'1 
1' 

/I 

( 
I 
I 

I 
I 
I, 

:::~iaG:l:o:;z~~~.e .. ~~~~i-~~:.:::::::::::::::::::}. ::~~ ~~I ::::: ~~~ 1.::: ::~: ~ 
Luzia Jcann~ Ma.rie LisbOa. Robichez. .•••.•...•.• 1.6114 4.038. 1.660 5.698 .. r 
Bibiana 'Ferreira de paula : .............. , ... : .. r 1.664 I 4.035 1.969. 6.004 I I 

. . I I I I I 
16 

Lh José da Silva Pinheiro.'"""'!"".'"'""/ 1.664 I 4.035 J 4.035 I 11 ·

1
1 

Georgcto 1l:nntz· ... , ............................. ! 1.664 j 4.035 / - 1.035 \- 11 

' . J.664· 1·· 3.212 •• 3 212 ~~- I Odenegu~ oonçalves Leite ....... · ...... · · .. • · • • . ) . '3 \ . 

. Cláudio ldeburqu: ·Carneiro Leal Neto ....... , .. f 1.664 I 3.208 r 3.208 8 I 
lly. Ro<lrigues Alves ............................. ,( 1.662 \ 4.035 \j \ 4.035 1 11 . 1 
Eurico Jncy Auler ............ : .... : ......... _ .... ) 1.662 · 3.139 . 313 1 3.452 I ,9 

11

1 

Cecíll.-!. Braconi e Castro ........•. ~ ............... I 1.654 \. 4.201 \· 1.192 l ~.;,S '\ H 

111u AIV<'ll Tavares .............................. •I 1.6'9 ·1 3.2SS \ ''·* ·/ I · llll ! 

328 

59 

41 

88. 

251 

132 

2(}3 . . 

133 . 

147 

22 

43 

91 
301 

28~ 

'148 

1t 

323 

7 

51 

21 ' 

Ml 

5!. 

51 

39 

101 -

36S 

7J!I 

22S 

164. 

20 

20 

m. 
288. 

'211 . 

lll'f 

21111· ... 
r ~ I I 

8

.

118 I I 
--------~--------------~----~~~.~-~~-..~--~~--.--~-~ 



r êrça-feira 8 JIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL: 

N O M ll I 
I 

I 
Edson Ferreira Affonso : .... , ..............•...• I 

. I 
Maria de Lourdes O. Rodrigues •........•...••• \ 

Alva Lírio Rodrigues .............. , ........•.... i 
i 

Alm~rinda Vianna Baker ...... , .............. , •.• / 

1\lfaria Cherubina Costa .......... , .............. I 
Joàú Baptista Cast,ejon Branco ..... ·. · · · · · · · · · · ~ 

Ne~!Z·A RJt~ Peracio Monteiro ............. , ...... I 
. Dcolinct:~ Maria Peixoto Braga .................. ! 

I CLASSE M 

]rferecinumto l 
Erciíia Cru-~. da Fonseca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 

I 
Ped!'O de CarValho Mnller ...................... ! 

l\faria Rízo Baptista Dutra .. · · · · · • · · · · · ········I 
I Lia HeiEiques Fernandes ....................... . 
i 

.i\1p-i.am_ Côrtes Greig : . ............... · .... _ ...... / 

DYPlO Junmdyr Pires Ferreira .................... ! 
. I 

none Rê~~:o de Miranda ......... , ................. ~ 
. , I 

Carlos Gustavo S-chmidt Nabuco ................... ,: 
, . I 

Adahy Borburêma de Ca.!.tro .... · ................. _· 

Jorge de Oliveira Nuries ......................... '1 , I 
:rvraria Luiza Muller de Almeida .................. I 

. I 
nurval Sanlpaio Filho ............................ 

1

1 

Li& da Cunha Fortuna ........................... I 
. I 

Francisco de Assis Ribeiro ........................ ; . 
. I 

Eclr>, cta. cunha Bréa .. , . ~-· ...... , .·. , . , .......•... ; 

Raymunda Pompeu Saboia Maga_lhães ....... ·- ... ; 

carmem Lúcia de Holanda Cavalcanti .. , . , ...... ~ l 
I 

RuY Ribeiro Car•:loso .... · ...... '.' ...... : ......... ·j 
LêdP. Fialho da Silva ............... -.............. ! 

. . I 
Sebastião Veiga ......... : ·.· ...................... ' 

Branca- Lírio Lima· .............. .-: ..... ~ .......... . 

Célia Thereza Assumpção ........ : . .............. · 

Mary· Ftir'ia de- Albuquerque .. , ........ ; ... , .. · .... . 

' .Leilah de Goes Cardcso .......................... . 

l\1anoel VeríSEimo Ramos ............... : . ...... , . 
• 

· R.omildo Fernandes Gurgel ....................... 
) 

Ml'lri~ Josê PaciYCO GigliQ ...... ~ .. , ........... , . i 
Lygia Moraes A b· eu .............................. i 

M:tri~ do Carmo Brandão ...... : . ............. · ... ~- . 

Maria José Miranda de Siqueira Limfl .......... I 
I, 

AuxiFnr l~Pfl'•::}o~i1:o (:lr,r;gp "L".. i 
· M erecirnento - A.cessn I 

, . I 
Onilda. Rodrigues de -.welo Sot1 7 a . . . , , ......... I 

- l 
AnnR. Mari~ Sobral Té!xeira SOHes .... , ...• , ... I 

i 
.Antônio de .~raújo -Costa ....... .' .. : ........•... j 

I 
.- I 

classe 

1. 636 

I. 624 

1.563 

1.573 

1. 223 

1.187 

. 123 

5 

3.852 

3.636 

3. 615 

3.607 

3.513 

3.382 

3.258 

3. :155 

3.240 

3.240 

i 
I 
I 

1, 

I 
I 

li 

I 
I 
I 

i 

I 

I 
I 
I 
11 

I 
I 
I 

·I 
I 

I 
3. 234 .l 
3.211 I 
3. 210 r 

I 
3.2D4 I 

3.203 

3.203 

3.114 

3. 111' 

3.069 

3.063 

2.921 

2.7U 

2.599 

2.529· 

2.378 

•2.289 

4<j1 

461 

123 

I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
! 
I 

I 
I 

11 

I 

I 

I 
I 
I 
I 
I 

õ I 

_{)64 

1.064 

5Ó3 

I 
I 
I 

i 
I 
I 
I 
i/ 

~ ... I 
I 

4.012 .\ 

3.240 1 

3.964 I 
4.476 ) 

3.140 1 

- •.. 035 _,1_ 

3.258 

4.-'014 

3.898 

3.126 

3.689 

3.636 

3.573 

3.425 

3.258 

3.262 

3.258 

3.240 

3.234 

3.243 

3.258 

I 
\! 

I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

3.2$8 I 
I 3.253 

3.2õ3 

3.229 

3.150 

3.14:3 

2.983 

2.784 

2.768 

2.555 

5.{1!9 

2.706 

1,.221 

1.221 

I. 221 

1.119 

1.221 

1 .139 

1.110 

I 
I 

-1 
I 
I ,. 
I 
I 
I 

·I 
i 
I 

I 
I 

I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 

(Seção 

I 
I 
j 

Fora I 

I 
I 

I 
I 
I 

2.147 l 
I 
I 

2.869 .J 
I 

743 l 

) 
j. 
l 

i . l 
I 
i 
I "-
! 
! 
I 

948 1 

183 

438 

831 

000 

3.2<13 

1.76'1 

437 

2.004 

3.R86 

2.563 

I, 

i 
I 
I 
'i 
I 
I 
I 
I 
I 

i 
! 

3.281 I 
I 

1.218 I 

1.005 

I 

I 
i 
I 
! 

I 
I 

11 )' • 

Total ! 
I 

Geral 

I 
I 

4.012 

3. 24<l 

3.984 

6.623 

'· 778 

::: I 

1 !.896 

3.726 

3.669 

3. 636 

3.573 

4.373 

3.441 

3.262 

I 

I 
I 
1 

I 
I 

: :::·j 
3.234 

4.074 

3.258 

4.058 

3.253 

5.011 

3.229 

"6.H3 

3.174 

4.910 

2.784 

3.205 

5.159 

'8.905 

:!.200 
1.221 

1.221 

4.502. 

7.337 

1. 221 

1.139 

,,075 

I 
I 
I 
I 
I 

I 

I 
I 
\ 

i 
I 

1 
I. 

I 

I 
I 

I 
I 
11 

Dezembro 'de 1959 

Anos Dia.t 

\ 
10 

8 

10 

'18 

16 

13 

8 

10 

10 

10 

10 

9 

9 

11 

9 

8 

8 

10 

8 

11 

8 

11 

I 
I 
I 
I 
l 
I· 
\ 
I 

I 
I 

I 

-
362 

32~ 

834. 

53 

169 

33 

338 

364 

243 

'16 

39 

351 

288 

358 

156-

342 

338 

28 

314 

59 

338 

43 

8 333 

13 266 

8 3()9 

17 203 

8 2fi4 

13 166 

8 

T 

ft 

)4 

r 
I 
I 
I 
J 

<9 

ou 145 

14. 159 

3 126 

3 128 

12 122 

6 1n 

3 1M 

3 .. 

11 • 

-· 

309t 

'I 
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31.00 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL Dezembro ·dê 1959 

N!)ME Cla.sse . F<> .. :1 Total .I 
. ) I 

.1

1

1 .senado I 
'I 

-------------------------7~--- ~---

. N,ecy Gomes ..................................... I 503 I 1 110 ~~ 
/ Geral ·j 

! 1.110 I 
• • " . 11 1-

,Arthur+Levy Sequeira. Schütt .... :· .....•. , ::-... •• I 503 -I 1.102 

1

1 

Elsita. Lffi.lay Coelhô Campc:5 da Paz ••... -.. .... ! 5:!3: I 949 

v era de Alvarga.~Mifi'a ":: .• ; ... ;' .......... ~.1 •••• ; . 5C3: /· 948 I 
.;.ot:to Pifes cté Olivetta .Filho .... , , :, ....••.. :. , .. '.. j 503 1 943 f 

• . . . I 1
1 

I 
Jwth de Souza._Ç&.'.tro ........... ~ ................ / 431· 1.106 l 

Helientho de Siqueira Lima ..•••.......... _ ..... i 431 -~ 9W 

1

1 

E:eliantho· de Siqueira Lln'la ..... •.. . • . . . . . . . . . • I 5 \ 950 

• I ,' I 'Maria _Tavares Sob1:al .......•.................. 1 123 857 
I I I 
I I I 

Auxiliar Legislativo Classe "K" - Merecim-ento 1 1 1 

Antonieta Purbdo Rezende •.. : ........ _._.-_·.· .. · •. ·.·.·.·.·. :

1

:_ 91~ ( 94s ,r 

Zu1eika. de Castro Monteiro 94P. 948 
I I 

Maria The·.~eza. Motta Igrejas . Lopes .. , ... ::.. ..... 1 248 948 \ 
. I I 

Sylvio .Pinto de Carvalho ....................... 1 944 945 
. ·- I I 

Risa Maria OUvia Gonçalves .................... I 940 943 ! 

Ernestina de Souza .. Mendes ..••.......... ~.~ •.... \ 880 912 
1
1

1

_ · .. , . . I 
Hélio caryalho da S~l_va ... · ....... : .... : ............ 1 49~ 497 

I 
Rozà: Angélica 'Borger Vargas ca··p.ide .....•.... I 497 

. I 
Maria .Judith Rodr~gues: ................ ·::····; 1 496 

• - . I 

I I 
'·I· 1.1r2. / .. 

.~ .l ... 949 I 
.4.oso .. L ... 5.028 J 

I I 
. 988 .. 4 ..... 1.931 .. 1. 

I I 
3 ·-w .. r .... 3 .. 592 .

1 
644 .. .!.. !.~84 1 

.. CC .. / 950 ! 
830 -:-. 1.687 t 

i· 
I I 

~5,318 i. 6.266 I 
I ,. 

1 4'18 1· 2.426 1 

I · I 
I 948 1 ., ... , .... , 

5~~5 i 1. 470 ! 
18;2 l ·2;~~-: 

... , ·+ 
I 912 I 

4.227 · ·1· · · · ·4·.-784 · ·1· 

.. 1:439::1: 1.936 1 497 

496 

V era. Marina da Silva Zaga r -............... 1 ••••• ! 
. ' . . .. I 

a.386 
1
, , . 8.882 

1
. 

I 4.274 I 4 770 I 

~:006 ll 

496 496 

Luiz Carlos Lemos de Abre-u .................... ! 
. . I 

Corina Lucy Baldo .. de Camargo e Almeida .. ; ... 1 
.. I 

EJ.ga. Jagerfeld Barros .................... ; ....... ) 
I 

Maria Stclla Tigau ,GUimarães . ; '! ••••••••.• _. •••• -~ 

A!berto Moreira de . .Vasconcellos •.•..•.......••• 1 
I 

Arthur Botelho Casado Lima · , .•..•••... , ..•.. , ] 
I 

Carmelita de Souza ........••. ; ... , •.. : ;, •...... 1 
. I 

Donaza X a vier Bezerra. ............. .' ....... : ..... I 
. I 

496 

495 

493 

493 

465 

353 

256 

96 

496 
4!}6 

49~ 

496 

655 ·I 
1.088 

I 
623 I 493 I 

~ 1 3.615 T 3 ::· :,i 

I 1 

~:__l __ m_:__ 
3 ) 

. 3 i 
2 

.13 

5, 

9 

2 

4 

17 

6 

2 

.4 

7 

2 

13 

5 

24 

I 
I 
l-

li 
I 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I" 
I· 

l 

I 

15 

7 

219 

. 106 

307 

124 

220 

227 

236 

218 

240 

,182 

23~ 
• 

111. 

122 

13 25 

'l.. 471 

1 131 

1 

2 

1' 

10 

I 

I 
I 

\' 

: 

290 

358 

128 

221 

• Até êste_asteris.co estJio comm-eendid'1S os funcioná rios enquadraõ_os nos doi~ terços exigidos ·pe~o Ests.~uto, para 
J)tOtnçção pc ... TY'"'~f'riO"~ntn 

Seção do Registro da· Diretoria da Pessoal, em 9 de novembro de 19$9.-:- ·iúiiO Carvaiho ·da· Silva- Aux. uegis­
lativo cla.s.~e "K". 

-. 

REUNIAO DA COMISSACi EXE· 
CUTIVA DO GRU'?O BRASILEIRO 
DA- UNIAO INTERPARLAMENTAR. 

ciar-se os tral:ialhos é lida e· apro~ 
vada a ata da reunião anterior. Em 
seguida. o Si2'nhor PreSidente congra~ 
tu la-se com a . de-legação brasileira à 
Confer~ncia d~ Varsóvia que teve uma 
atuação brilhante, inc!usive · canse~· 
!?Uindo a aprovação: das duas emen~ 
das apresentadas pelO Grupo Brasi­
leiro, de autoria dos Deputados Her­
bert Levy e Adaucto Cardoso. Ainda 
com a palavra o ·eenhot' :eresidtnte 
esclarece que já estão. fixadas as da~ 
tas para as p'·ôximas reuniões ·da 
Uni5o. A do Comité Execútivo se·rea­
liza;á em Londres, entre 16 E! 19 de 
dezembro do ·corrente ano. a do Con­
selho . Interparla.me!)tar em Atenas. 
em abril de mil novecentos e ses­
~mta. e a do Grupo Interpartamen­
·tar Amerlcnrto, em Santiago d.o Chi-

le, proyàvelment.e qur~nt~. o ~ês _de I rências. · Fi~alizando, o Senhor Pre- ·. 
setemb:·o do proximo ano. Em vista sid"ente fala. sObre a reforma do Re­
de ter aumentado .o. número de re- girnento Interno do Grupo BrasÍÍe1ro 
m;tões ~nuais ~ ~a constante al_ta do que propõe sejam feitas em mil no­
dolar, f1_ca_ de·c1dido .. Que .se pleiteará. .veeentos e sessenta, fiéanclo 05 se ... -
ua Comissa? de <?rçau:ento aumento nhores Deputados Oliveira Brito 
de verba. Prossegumdo,. o Senhor Pre- : 
sidente fala da constituição das d:t!- ~u:gel do_ Amaral ~ Franco. ~onto­
legacões 'ás conferências interpai-la- o mcum_bidOs de f[S.tudar ,Proposta. de 
mentares, . solicitando a opinião da. ,novo regtmento, a ser apreciado pela 
Comissão Executivo sôbre SE:' deve ser Comissão 'Executiva e posteriormente 
nham participado de ·reuniões ou se aprovado por uma· Assembléia Geral. 
integradas 'por elementos que já. te- Nada mais havendo a tratar, eneer~ 
sé d~v~ estab_elecer ridizio. Re'Solve a ra~se a reunião. E, para constar,. eu, 
ComiSS<tfJ aceitat ·proposta do .Depu- He;lojsa de Souza-Dantas. no impedi­
tado Oliv_eir~. Brito no s~nt.ido de. ha- menta do secretário Ge~al lavrei a 

REALIZADA EM 10-ll-59 

Aos dez dias do mê:; de novem­
bro do ano de mil novecentos e sin~ 
qúenta e nove, às vinte e uma horas 
e trinta minutos, na Sa.lão de Leitura 
·da. Biblioteca da Câmara . dos De:pu­
tados, reune-se a Comissão Executiva 
do Grupo Brasileiro da União Inter­
parlamentar. presentes · os Senhores 
Saturnino . Braga, Presidente, Segis­
muhdo Andrade, Franco Montoro 
·oliveira Brito, Souto Maior, Ne'1Ron 
Omegna, Ruy carneiro. ow·gel do 
Amaral, Armando Rollemberg. Ne~­
tor Jost e Adelma.r ca.nalho. Ao ini· 

ver rodfZlo mtegra.l, abrmdo~se exce- · · 
~ão ·para os dois membros do cansE:·- presente ata que depois de lida e 
lho rnterparlamentar um dos. quais aprovad:::~ será assinada pela Senhor 
deverá. sempre compª~·ecer às Conte- Presidenta · 

PRE<.;O DO NúMERO DE,HOJE: CR$ MO 

·, 


